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Polycultura 
T u d o quanto dissemos relat iva-

mente á cultura do mi lho , podemos 
t a m b é m dizer quanto á do arroz, an-
tiquissima entre nós c exis tente por 
todo o l istado. 

P o r toda a extensão do nosso ter-
ritório, tanto nos terrenos de argilla 
c o m o nos arenosos, o arroz produz 
abundantemente, seja qual for o pro-
cesso adoptado para a sua plantação, 
t.ies as vantagens que o c l ima e o 
sólo offerecem á cultura desse c e -
real. 

1:11c remunera far tamente o lavra-
dor, ou o plantem A beira-mar, onde 
produz melhor que c m qualquer par-
te, c o m o e m S a n t o s ; ou o plantem 
nas margens alagadiças dos rios, co-
m o no Q u i r i r i m ; ou lias varzeas en-
xutas, ou nos altos das montanhas , 
ou m e s m o nos cspigòcs agudos. 

Raros , mui to raros, são os l o g a -
res onde esse util c saboroso cereal 
nâo produz abundantemente . 

O s processos gera lmente usados 
são dos mais primitivos c rudi-
mentares , sendo gera lmente a plan-
tação feita d i rcc tamcutc c o m a semen-
te, embora t a m b é m já se use, c m 
alguns logares, fazer grandes v ivei -
ros c transplantar as mudas, desde 
que tenha,n alcançado o preciso des-
envolvimento . 

O terreno escolhido deve ser e s -
tr.tij ido por anteriores culturas, pois, 
em geral, o arroz nilo dá resultados 
e n terrenos virgens ou novos, nos 
quaes viça c fronda tanto, que nada 
produz cm grãos ou sementes . 

C o m o , porém, os terrenos que 
soiiVeram varias culturas estilo iu-

dos Estados Unidos, c a lgum da 
China c do Japão , arroz era geral 
preparado a proposito para grandes 
viagens, muito bonito, muito bene-
ficiado, porém de péssimo gosto c 
prejudicial ao es tômago. 

A importação de arroz assumiu 
enormes proporções, arrancando-nos 
muitos mil contos , até que a crise 
do café e o imposto de 2 .1* oiro, 
creado cm beneficio da construcçilo 
do cáes do R i o de Janeiro, vieram 
concorrer para que de novo tratas-
sem da utilissima cultura do indis-
pensável cereal . 

Assim é que no anuo de 1 9 0 6 
entraram para o listado 2 4 0 mil 
saccas de arroz, 110 valor ofücial de 
2 . 4 0 0 contos, quantia muito respei-
tável, porém, ainda assim inferior á 
das importações anteriores. 

Fel izmente as colheitas 110 corren-
te anuo silo abundantes, cspccialmcti 
te c m Canauéa, Iguapc, Mattão, Ibi 
t inga, Bcbcdoiro, etc., etc. 

l i ' esperar que augmentem c que 
a cultura do arroz continue porque 
o l istado de S . Paulo offcrccc- lhc con-
dições cspcciacs de vitalidade c quan-
do houver superproducçSo haverá 
tacil cscoadoiro para os l istados do 
Sul c para as republicas platinas. 

C u m p r e que o governo auxil ie este 
promissor m o v i m e n t o , obtendo do 
congresso federal impostos prohibiti-
vos de importação, acoroçoando, au-
xil iando a reforma e transformação 
dos rotineiros processos de cultura e 
facilitando a acquisição das mais 
aperfeiçoadas macli inas agrícolas. 

* » * 

V a s t o c in imenso é o horizonte 
que se desdobra ante os governos 
que queiram seriamente trabalhar 
pela prosperidade geral, abandonan-
do por uma vez a prcoccupação da 
baixa politicagem e atirando-se reso-
lutamente á solução dos problemas 
economicos, que alii estão c o m o 
csphinge da fabula pedindo para se-
rem decifrados. 

Dentre elles, pela sua importancia 
capital, sobreleva a da polycultura, 
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ctindo no credito o na ordem da União, 
perturbando a Mia marcha, desliistrando 
o systeina federativo, comprometendo, 
pela iniquid.idc das soluções, :i austeri-
dade doa principiou republicanos. Demi-
te da eompetencia da justiça federai 
para coulicccr dessas matérias, o poder 
executivo está em grande numero dc 
casos libertado das pressões políticas .pie 
at<5 aqui o têm embaraçado, dando ao 
povo uma impressão dc iucertesa, de va-
cinação, de baixa cumplicidade, ás ve-
zes dc verdadeira aiiareliia. 

Affcctos esses casos ao Supremo Tri-
bunal, como manda a Constituição, o 
governo não se tornará o julgador, como 
tantas vezes o têm impe..ido * ber, ú 
feição das conveniências políticas domi-
nantes. Dado o crime, eile passará a 
ser o executor da decisão do Tribunal. 

Foi assim um relevante serviço que íi 
liberdade, á ordem, ao bom nome do 
regimen o Tribunal prestou com esse 
accordam inolvidavel. As oligarcliias que 
se conformem.. .» 

* 
Maranhão, a Athenas Brasileira, onde 

outrora resplandecia a luz do talento 
dos seus illustres tillios, acha-se actual-
mente cm trevas, em densas trevas, se-
gundo informa um jornal carioca, que, 
sobre o caso, tece o seguinte coumieii-
tario: 

«O sr. Benedito Leite conseguiu apa-
gar o gaz da illuminação publica, usan-
do para isso de um estratagema fácil e 
commodo; não pagou í Companhia o 
tpie o Estado lhe devia pelo forneci-
mento da luz para as avenidas, ruas e 
praças durante muitos inezes. Mas, jus-
tiça seja feita ao actual governador do 
Maranhão; se clle assim procedeu foi 
forçado por circuinstancias poderosas. 

Sc os cofres do lCstado estão vasios r 
este deve mais de dois mil contos de réis, 
onde arranjar dinheiro parasolvcr com-
promissos ?». 

O kero/.enc também dá luz e í mais 
barato, 

K á falta do petróleo, ainda ha o re-
curso da vela de.. . sebo. 

'Jiicui não tem cachorro, caça com 
gaio, salvo seja. 

* 

— liei dc mostrar a íutti 51 anti como se como arroz, cuia iloia pau* 
rínliot)... 

O Dinrio Pnpnlar, cm nota sob o ti-
tulo />.f,si1 nfjiriosa, retrucou, com vanta. 
gem, o tutrciiiíi'ta que o secretario 
poseur inseriu 110 orgain oflieial defen-
dendo o ; galfarms poliriam da picha 
de ineptos, dc verdadeiros pascacios, e 
legitimo* parasitas do thesoiro. 

V « o a p n n .nu«crev*r o* oomrittn-
tarios do denodado vespertino, que tão 
bem soube rebater a argumentação do 
chefe da Insegurança Publica: 

< Kcfcrindo-se a malta de larapios que 
ha algumas s-. uianas infestam a cidade 
e de preferencia os bairros afastados do 
centro, diz o venerando e illustre con-
frade que nesses as alto:; tal i/enle nada 
tem conseguido, pois nessas invertidas 
a policia tem comparecido a tempo (!) 
de impedir que a acção criminosa te 
coiihummasse. 

IV piiherica esta parte da nota. Na 
opereta também os earabineiros chega-
vam sempre... mas tarde. 

O que taes faclos têm demonstrado i 
que a respeito Se policiamento j,í o ti-
vemos cm S . Paulo bem melhor, verbi 
gr i t ia 11a administração Bernardino d : 
C ,ipos. Tão apparelhada estava ou 
c tá a policia para ptccaver os liavercs 
do publico, que rara ií a noite cin que 
na Avenida Paulista e cm outros bair-
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ros uma rasa não 4 assaltada c roubada. 
Quantos desses gatftaos assaltantes tciu 
a policia prendido Z 

Em sumtna, coin^tudo neste inundo 
tem defesa, <5 natitnp que o actu d poli-
ciamento da cidadefetilia também quem 
o defenda; o pubiup, porém, 6 que pro-
cederá atiladamcntc reformando as tran-
cas das portas de suas casas c conser-
vando cngatiihadüsVs revólveres 

üuc nos releve f-o Correio o discor-
darmos desse seu «aaodo de vêr sobre 
t.il serviço publico; mas como nos 
parece que somos rtm do , taes «iujus-
tos censores», precisamos declarar ao 
venerando colleg.'», que o que U-inos 
dito sobre a escas*. a c defeito do po-
liciamento está comprovado nos factos, 
coufirmao toda a população da capi-
tal, amedrontada e canyad.i de apitar. 

Bcllissima resposta ! K ' de escach'ar... 

O chefe de policia <Io Di^tricto Federal 
acaba de rccommcmtlar a um certo nu-
mero dc commissaiioB o devido respei-
to á grammatica (juc, nestes últimos 
tempos, tem sido victima do achincalhe 
dos apologistas do cassan^e. 

Como simples curiosidade, reproduzo 
do JJiario i\c Notltfia*, do Ki.j , a seguinte 
guia policial, interessante a valer : 

«Queira recolher cm deposito aguar-
dando a virificação do obito pelo exa-
me medico legal o fécto que tivera 7 
inezes de vida interina i'c cor branca e 
sexo masculino expellklo morto esta ma-
drugada ás 3 horas da manhã por d. 
/«'..., esposa do sr. i\ . . residente a rua 

O accidcnte deu-se & r u a . . . sem as 
sistencia medica razão pela qual aguar-
da o exame medico legal requisitado pe-
la policia». 

JCtftiacs na redacção e no feitio ha 
muitas dessas guias no arcliiv® da nos-
sa policia. Consulte-se, para prova, o 
papelorio da delegacia dc A m p a r o . . . 

* 

E m Mogy-mirim estão sendo publica-
dos dois jornaes com o mesmo titulo e 
cada um xinga o outro de falsificado... 

Li' íi duplicata mais interessante que 
tenho visto neste principio do século 
da electricidadc cm tudo e por tu.Io. 

I ' m delles, ile direcyão anonyma c 
paternidade desconhecida, ou pelo meno.i 
duvidosa, em emocionante artigo, em 
que os erros de concordância correm 
parelhas com a má collocação do. 
pronomes e cm que o verbo haver 
é escripto sem h, pede ao governo a 
instituição do registo dos auimao , 
fiubiuettendo-os a um processo parecido 
com o de legitimação dos filhos espu 
rios, afim dc se poder distinguir a bò.i 
raça da que não 6 bòa. I^eva a pa-
ternidade dos vaccuus e dos caprinos 
d altura duma neccs.sidadc nacional, 
apo«.trophando, como calamidade social, 
os filhos incognitos... desses animaes. 

Palavra de honra ! — 6 a coisa mais 
gaiata que teu lio "Visto na imprensa 
provinciana! Se não viesse aunexa a 
declaração providencial de haver sido 
feito aquelle escripto em uma das cida-
des mais adiantadas deste Estado, como 
é a formosa Mogy-mirim, eu era capa?, 
de apostar que o autor do tal artigo era 

compatriota dc Pindaro, feliz habitante 
da in dTcnsiva Bcocia, que a historia 
assiguala como a mansão querida dos 
que caminham para o reino do céo. 

Tive Ímpetos dc transcrcvcl-o aqui, 
mas sabem os leitores porque não o 
faço Y E ' que, em certo ponto daquelle 
artigo, ó articulista envia á grey do seif 
homonymo o perfumoso presente que 
Catnbrone enviou aos itiglezes. 

Kecoinmcndo aos leitores essa peça, 
como desopilante, e dou pesames aos 
pobres typographos que tiveram a re-
v lendissima paciência de compôr tudo 
aquillo por junto. . . 

- f ; 
O sr. W . de Sousa, espantalho da for-

ça i olicial, que nao perdoa ás míseras 
praças a falta de uma continência, man-
dando rccolliel-as, presas, ao quartel, 
por quebra dc disciplina, consente, en-
tretanto. que tias casernas corram suli-
scripçõctt j iaia compras de relogios 1 
correntes de oiro, destinados a ofliciac* 
que se não envergonham de prejudicar 
os seus subordinados, desfalcando-lhes 
o soldo que perccbcm !. . . 

Não ha muito, no Quartel da I.uz, um 
capitão do 1 b a t a l h ã o , levou a termo 
uma sub-cripção para a comprae entre-
ga dc um mimo ao seu commandantc. 

As praçaR ( coitadas ! ) gemeram com 
2Í000 por cabeça c o commandantc, mui-
to satisfeito i. 'in a hoinrnnifrm, recebeu 
o relógio e deixou correr o barco... 

Ksse mesmo commandantc recebeu, 
mais tarde, por egual processo, um bel-
lissiino retrato, ricamente eminoldurado, 
havendo musica, foguetes, comes e bebes 
no momento solcnuc da entrega. 

O sr. W . de tiou-.a, com toda a Jiunt: 
que o caracterisa, poderá dizer se isto 
6 serio?. . . 

Esse engrossamento-miiitar obrigato-

ncin lin aqui um uuico chcfc do 
partido republicano, e uiuitu m e u o s 
c o presidente do i-stadu esse clie-
1 c . 

H a outros prcccdcutes, dos quae i 
sc poderá tomar para typo o sys-
t e m a bahiano. l . : i havia uni parti-
do governista dirigido por Luiss 
Vianna, chefe acclainado com en-
thusiasmo delirante. Q u a n d o ter-
minou o periodo presidencial, esse 
chefe fez eleger seu successor o set» 
logar-tcneiite Scver iuo Vieira. 

Pouco tempo depois o recem-elei-
to depunha dc chc fc do partido o 
scti antecessor, fazendo sc acclamar 
com o m e s m o delirio. 

T e r m i n a d o o mandato do sr. Sc-
vcriito Vieira, foi eleito por sua in-
dicarão o sr. J o s é Marcell ino, que 
por sua ve/ acaba dc depòr dc c h e 
ic o seu crcatlor. 

Tcnc ionar . l o presidente dc 
P a u l o transplantar para este 
aquel le rcgimci i ? 

A tradicional lealdade paulista 
será terreno propicio para ev;a dam-
iiitiha sementeira ? 

O presidente dc S . Paulu rece-
beu as insígnias do supremo poder 
das m i o s dos chefes do seu partido; 
•lio seria tnais honroso, mais no-
bre e sobretudo mais leal que c l l c , 
ao terminar o seu mandato, as en-
tregasse aos proprios de quem as rece-
beu ? O que fez a grandeza do po-
vo romano toi exacta tnente a correc-
ç3o e lealdade dos seus servidores. 
O s gcueracs e r a m tirados da fileira 
dos cidadios, para assumirem o « m i -
mando dos exércitos e dir igirem as 
campanhas contra os inimigos 4 a 
patria. U m a vez alcançada a victo-
ria, elles depunham as corôas d * 

San 
sólo 

EQDFTAÇÃO... PRESIDENCIAL 

— A Ctilmle dc \rm-<n tem rasão 
nlio-lhu ir.iv.iio as c-.puras a v a l e r . . . 

estou a caiulktro na lauolra e tc* 

« d o s de sementes das plantas na- ' 
t:.v.s, o arrozal ex ige duas, tres c 
111.lis carpas, aliás ditliccis, porque 
pela proximidade dos f io ; de arroz 
nr.iito delicados, o trabalhador não 
pode manejar a enxada c o m facilida-
de c to 111 dc arrancar á m i o as her-
vas próximas á planta. 

I' . . a obviar este inccnvct i icntc 
tisiin carpir o terreno duas c tres 
vezes ate anniquilar a sementeira 
damninha, vulgo praga, c só depois 
de assim procederem, fazem a se-
meadura do arroz, pondo numerosas 
semente-, cm cada cóva. 

A's vezes c cm alguns logares, 
ainda é tanta a e.xubcrancia de vc-
get. ç.lo, no arrozal, que s ; torna ne-
ss- a n o |)odal-o, afim dc que haja 
frut! : icaçao. 

* 
•+ * 

Apesar dc tüo atrasados processos» 
que mui to longe estão dos adianta-
dos processos postos e m pratica c m 
Moreira Ccsar, o arroz produz abun-
dantemente, far tamente , e suppria as 
necessidades do paiz, antes da mo-
í iomania do café. 

Anter iormente á crise dc opulen-
cia, que succcdcu á proclamaç.lo da 
Republica, c alta dos preços do café, 
o fazendeiro cultivava ccrcacs , ao mc-
nc- para o seu gasto c entre estes 
entrava o saboroso arroz, que, alem 
do mais, tinha a vantagem de pro-
duzir nos pastos velhos, ao m e s m o 
t e m p o que os l impava das pragas 
abundantes. 

Depois. . . depois o fazendeiro en-
tendeu que o café dava para tudo, 
inclusive para abandonar a fazenda, 
mudar-se para as cidades, c gastar 
desordenadamente. 

A ctdtura dos cereaes ficou en-
tregue ao i m m i g r a n t c , dentro dos 
íafesaes, e naturalmente a do arroz 
foi e l iminada porque incontestavel-
j P ç n t c £ a j p l a n t a ç â o que mais pre-

sobre a qual devemos assentar a nos-
sa riquesa c o nosso futuro. 

X a polycultura occupa importante 
logar o -ar roz , cuja cultura se está 
desenvolvendo l isongeiramente, c o m o 
dissemos, e para cu jo aperfeiçoamen-
to o governo está empregando c-,-
torç.% com o ensino experimental 
em Moreira C e . a r , que aliás podia 
obedecer a m e l h o r plano. 

I'.' fácil demonst iar o . e lementos 
valiosos, c o m que contamos, para a 
prosperidade da cultura do arroz, 
demonstração que faremos e m subse-
quente a r t \ o . 

K . 

Traças St Troças 
C i i i u c H p o l i t i c o n 

O Supremo Tribunal, cm accordam 
Inminoso, acaba *le 'julgar a justiça fe-
deral competente para o processo e jul-
gamento dos crimes jioliticos, que inte-
ressam os Kstados c os municípios. 

l is-a resolução sensatíssima da mais al-
ta corporação judiciaria do pai? calou pro-
fundamente nos espirito., liberaes, como 
liem observa um vespertino carioca nas 
seguintes linhas, que me não furto a 
reproduzir : 

«As oligarcliias do» listados perdem 
pelo estabelecimento dessa doutrina um 
dos seus mais efficazes recursos de op-
pressão. K perdem porque a Constitui-
ção assim o exige, porque unia lei ordi-
i.aria não as pôde armar de um poder 
que o estatuto fundamental claramente 
lhes negou. 

O Supremo Tribunal reivindicou, sob 
Oi fundamentos mais brilhantes, o di-
reito de julgar esses crimes, que os Es-
t idos avocavam á m a jnrisdicção, por 
•'fretarem a sua autoridade, a sua eco-
aomia política interna, o funccionamen-
to do seu appnrelho institucional. N ü 

Min «raetarlnadaflMatt ta-

CRIME DA RUA MARANHÃO 
Y - ' 'is-

' ' i c -

rio, com desconto no soldo de praças e 
officiaes, não constitue um escandalo, 
um attentado á disciplina dos quartéis? 

I ^ i u r e n c c . 

POLITICmauSTA 
Provave lmente o presidente do lis-

tado estará a esta lio. i procuraudo 
precedentes para o ju t^licaicm, na 
imposição que tenciona la/er do -eu 
suecessor. 

E* c e r t o que h.t prcccdcutes dc 
governadores de l.stadiv-, indicando 
ao elei torado o n o m e i!o seu substi-
tuto. Mas convém estudar esses pre 
cedcntes, para vciilic.tr se ha s e m e -
lhança de circunistancias entre S. 
P a u l o c as outras regiões políticas, 
onde el les se deram, i -.t.ulos l;a na 
f e d e r a ç ã o Brasileira e ii que e . . . -
tem partidos fortemente or : - .mi ja-
dos, obedecendo a uni eiicie legiti 
m o e por t o d o , reconuccido. Alii st 
compreheudc que o J i c t e do parti 
do indique os candidatos aos postos 
de eleição, embora esteja occupando 
posições officiacs. O R i o Orando do 
>ul era um e x e m p l o dessa catego-
ria de l istados, l ixist ia sol idamente 
constituído, c m torno do governo, 
um partido polit ico dirigido por Jú-
lio de Cast i l l ios ; estivesse esse cliete 
na posição dc presidente do l istado, 
ou levando vida particular n.t sua 
estancia, era sempre c l lc o oráculo 
das candidaturas, l im S . Paulo nâo 
occorre o m e s m o phenomeno . 

Aqui o partido governista não 
obedece a um chefe só ; c o m p ô e - s o 
de diffcrentes matizes, tendo cada 
um o seu dircctor. 

Des ta forma constituiu-sc histori-
c a m e n t e o partido republicano pau-
lista. N o passado r e g i m e » arregi-
mcntou-sc el le , .1 sombra da tolr-
rancia monarchica , sob a dirccçâo de 
Prudente de Moraes, Amér ico Bra-
siliense, Rangel Pestana, Bernardino 
de C a m p o s , C a m p o s Salles c C l y -
eerio. 

Destes os sobreviventes estão ho-
je unidos na mesma orientação po-
lítica e reconhecidos cl icfcs do par-
tido. 

Nio t , portanto, applicavel a S. 
O precedente rio-grandense; 

— 

loiros e os tropheus de triuniplia* 
dor na-, aras patr ia ; e voltavam, co-
m o Cincinato, para a vida laboriosa 
do campo. 

A gloria imperecivc! de W a s h i n -
gton e.t.i justai: .ento e :n ter volta-
do .i vi-!.» priva-!», depois de haver 
con-.tituido -i sua pátria, onde pode* 
; ;a continuar a occuoar o m a n d o 
supremo, por iudieaçã . unanime dos 
s e i - concidadãos. A esses exemplos 
o sr. presidente ; elirirá o prece-
dente IMIIMUO, i:'R.)o!idi) ao seu I s-
t a i o um n o m e se;n m ' e . no sólo 
p.tuli >ta, sem a!ii;ii.!.;.!e- no partido 
republicano, e q u e irá dc locar o 
centro p ditieo para a roda dc emi-
grados ,|':e o cerc i i1 

Amaui iã o i l lustre alagoano fará 
c o m o n . eus vi . los da Kaliia; c o 
actu.il presidente •!, S . Paulo irá 
carpir amargurado a MU ingenuida-
de, e -cut indo da ' - . ' e i ld i d l IvOsac.i 
o ruído dos b ' :u] , : o pauli . ta . , co-
mid , por alagoanos, pernambuca-
no- , mineiros, i l ' i ineii ics e qucui 

1 ' . 

S o ;uiu hontci . i par.t a Apparcc i -
da, pelo nocturno, o sr . d. Duar te 
Leopoldo, bispo diocesano. 

s ! e\a. rvdma. ahi ficará até hoje 

á tarde, seguindo depois para i aü-
baté de onde rc res- irá na pro.xim.i 
terça-te ira. 

Sua cxa. revdma. eguiu em « í n i -
panhi.'. de mou>cii! .or dr. Benedito 
de Sousa, secretario do bispado, 
monsenhor J o i o Alves c do conego 
dr. \'aleis de ( lastro . 

FflRPflS 
•i 

il8«) 

o ^ • ifuej- mirim, 
r f.. 1-11, J'' ' o 

-e p u ' r t fidqucU* ci<ld'ie. 

São grmeos: o mesmo nome 
E-s.is duas folhas tem. 
I» mesmo ideal a- consome. 
Contra uma n outra vem. 

Diz esta que aquella ê falia 
E aquelU que falsa t esta. 
Nenhuma n bota -descalça: 
Das duas qual a qne presta? 

T a l m l 

i 
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• flscae», quol 
b ordem do i 
| nabarit, sobl 

K I O . 4 
Hoje , á l i 

& «idoncia d o ] 
" sessão tio (1 

Tntrodiixid 
* tt», piocodeu 

(íeni. 
Prestou l 

fur<;n da I'ai 
A mesa ] 

Mendes Tal 
court Si lvi i J 
e Konscca 1 

— O entoi 
í arbitro pen 

Ml hora» (U 
foi mui to cal 

Com pare d 
bros do co j 
benlinites dd 

As l e g a e j 
em raiifral . l 

K I O , J 
Entraram] 

guintes v:i|d 
AiiiiiHii, d 

«le Rosário ; 
'/'f/n/l/v UH, da 
t i r a n d o ; Mi 
(humilhara, i 

Suhirnm -. 
Jlnjjcruua,! 

t) une, para 1 
para Hremej 
Y o r k e Mui 

i n o . 4 
Consta '[( 

será creado 
cionará no I 

H praia 1). Ma 
/ No m u s a 

a Carta Mrt| 
bl iotheca du 

— N ã o hoj 
mrira n e m 1 
r.umcro. 

—Keal iea i 
quina por al 
KO de Assis ] 
,S. 1'ranciscd 

Após as o| 
alguns lent< 
reito, foram j 
visitar o tui 

K I O . 4 
O.s operai i 

l l iam n o Hil 
ram-so á ult 
wcriptor io d 
da Central , í 
salários atrai 

A Com pai 
n policia. 

—Chegou 
Pedro Velha 

K I O , 4 
El Rei d. í 

Brasi l no hl 
nhado do ui 

O monafl 
sua companl 
C, SOM ACOml 
das reln .i e s ] 

A vinda da 
to problema! 

K I O , + 
t Depois do 
Y por datermin 

Marinha, , tod 
irão íuzer oi 
Sul . 

O »r. mini 
c ionará df-|>a 
i; estabelecia 
blien. 

— O dr. A 
longa confen 
• Io Taul .a tó l 
deputados. 

K I O , 4 

K m vista i 
do Carmo, e 
eonselho mu 
públ icos est 
um partido 
teus interc-9 

— A lane 
abalroou na 
t f i f á o . 

Devido A i 
liirnm no m j 
Snqncii a dc 4 
vos. 

— O dr. X 
Iro do Krnsij 
esposa furai 
láo amarel lo 

— o t e l e d 
foi transicrid 

H K M Ó I 
Os nionop 

Miranda í̂ i tv-
dando a casa 
b e i o u i n c n t o 
iiha.). 

—Seguiu h 
L t a d o Costa H 
r I M I U I K 

C l u goti a < 
liano cavaliiel 
cebido ])or to 
por diversas t 

l > O H T O 
Seguiu pari 

gunda politici 
beiro. 

I I A I I I A , 
O deputado 

F i l h o recU.-oil 
cretario da 
confernncia d 
Itio, afim do I 

A m o i u k ' l i o n o r n b l c 
Á m o r t e d ] Adel ino F o n t o u r a A R R U F O S 

Quando a primeiro vez Io vi, me puiwosto 
A imagem do desdém «o ninrmoro tnliimtn : 
Xiiniri expressío do orgulho n boet.a recurvad* 
Não promcttiu o beijo nrdciUc cpio me deste. 

No «i11 em «|iio n» torra to NIIIUÍ nm, 
eu ftil vor-te defunta «obro A I»«;II, 
feOliftlos pura sempre— ó norte nve-st 
n jiielle-; ti<>que mo seduziram. 

O incMmo beijo nos prendeu gostoso, 
15 a mesma algema solida nos prendo, 
A mesma laliareda nos aecende ; 
Dúc-nos o mesmo erime delicioso. 

Não lia no mundo quem (unnul** visse 
(Jue se quizeísem como nos queremos ! 
Mas bojo uma questiuueul* tivemos 
Por um simples eapvleao, uma tolice.,» 

Km duro roeha a libra do amlanU o 
creceo, broc.-jn. otende»^, Hubslste. 
poiem feiuiiieo <-ora»;:lo resiste 
d« poesia no Isnguoro-o eneanto. 

Teu fundo olhar trahin iniin iiitençNo nçrcste 
Não tinha a iauguidez «klente o dcívaidada 
Daqucilo olhar de quem, depois, apaixonada, 
Mo t< B mirar em coita aleova a::ul celei-te... 

A' luz do sol um» jan'lia abriram 
o o jardim avi-tel, onde—ó condes 
num noite ponlrtuos a cabeça 
e a c-díiluns de iiuiriuorc sorriram, 

Contemplamos o mesmo astro faudoso 
Quando a mesma faudacJe nos surpicnde, 
!•! a mesma dór profunda a ulma nos fende, 
Í2 n alma nos suavlsn o mesmo 

Acabemos com ist > cila mo dixie... 
E eu i. spondi 1 ie assim : poli acabemos 
K llz o quo s" f.i•/. em taes oxtrcmo.i: 
1'egueí no meu chapóo com fa'ifariic8 

li' que liontem vi pa«-«r, pallid i e tii:;tc, 
n moça lusnt.i quo ndornvus tanto. 
Não tinha os olho3 humldos do pranto 
aquelia a quem dcb»;l Io amor pediste. 

Quando a primeira vez tc vi, não ! tu não tl-
[ ilhas 

Nas mão-, que tu apertava nttonlto entre rs mi-
[nhas 

Um csiremceimeuío, um frêmito sequer; 

Sahlste por n'|Uelbi m"sma |io l.i, 
onde outr'orn t >u< beijos mo esperariin, 
cheios «Io ardor quo nitula mo conforta. 

II, tendo um «esto do de «dom profundo, 
3shi c.inlarol uido. Kstu bem visto 

o f inna alil eontiafa/.ia o fundo. 

lio1» s«Mis olhos um bem 110 fundo, 
num flnmmcjar de brilho.} irrequietos, 
visto o fantasma de um «lesdeni profund 

Vcnio-nos sempre 110 ]»ó d.1 tne. nia gente, 
Cuiu o mesmo olhar tu pedes e eu rotineiro ; 
Sente o meu peito o mesmo que o teu sente 

Qumd » o jardim naudo.<o atravessaram 
seis homens com o esquife tv.u quo ias mortu, 
as eitatuas de mármore chorarrn. 

»2ll.i ev-reveu voltei. Niuguom, nnm (.'hrhto, 
S'o 11 minha mãe, v lvondo a-or.i ao mutnl-j 
: -MI capazes de acabar com i to. 

Vinfiad 1 cstii d ..i:<*ll;4 olho p:eto 
.•',]», a tua iiiii-n, ficará no mundo 
orplian dos teus esplendidos suntt >• 

rof>vn hoje, depois d» teu, do num pecado, 
t onfesso-te, bonhora,—estou eapueitutlo 
yut> < s tudo quanto pôde haver de JUHÍS mulher-

Temos ambos o mesmo captlvciro... 
Nós só não lemos, des..*rapidamente, 
o me.mo leito, o n:e m » t:avi ste! 10. 

crcvo os ])iecis.Ttuentc nos momentos em 
qttc ilc mim .se «iposs.i a maior melan-
colia, c é ú melaticolia, sem duvida, 
qttc eu Oá «levo. 

Kst-i clttpl 1 peraonnlid i J c , no modo dc 
ser mental dc alguns cscrlptorcs, «<, por-
tanto, coisa verificada c ixidiscutivcl. 

Deste modo, para, nílo contrariar f,om-
liroso, attribuo o meti, impenitente diabo-
li.-iuio a o o u t r o Cti, esse mesmo qttc 
julguei, ainda ha pouco, ter sido expel-
lido a tfoljKü dc cloqtiencia tlieologiea 
d<» concgo Har«-l'!o do Amaral. 

(Jttc puna ! Pciisci qttc estava livre 
da influencia mciihlstophclica c cis-ino 
novamente ás v«jltns c<»ni o rebelde. 

Ril-o que ri, coaip ia dizendo, da com-
postura doutorai dp critico de ultima 

Salvt^ mez dc Maio ! As tuas encan-
tadoras auroras j á dcBfolliaiu sons sor-

| risos divinr.es. O teu céu ê qual vastís-
simo oceano tão límpido, tão azul, c o n -
de nem sequer uma vclasinlia branca 
iiitct.ua. As tuas flores são ideacs dc 
poeta.-» espalhados pela vi ração nos mas-
siços verde-escuros da folhagem. Tuas 
brizas saturadas dc perfume, hálitos dc 
outomuo, j á frtas e ríspidas, encrespam, 
num affa^o, as oudas espumantes <lo 
Oceano, que 6 o espelho oude se reilc-
etem as verdes espciiaiças das almas dc 
to:los. 

• QUE M A I S S O R T E S VB17DK 
A M A I H A < " I C B D J T A D A 10 < i A i í A i N T I D A 

DIA K, J)0 <1<)lilÍEXTE 

E x í r r c ç ã o da GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA 
1'KliMIO MAION 

B i l h . t c inteiro 7.»&CO 
AtiENTliS (.ÍKÜAES : < » . K o a t o u r a & < 

EDEN POLÍTICO 1 Será necessário nindn, após e.?tr» 
exposif;!io ile faetos, tirar cm simples-
niiMte indi: ar eoiichisücs V 

,S"!'á preciso j er^mitar com que 
ilireilei a lv;r<'ja CD.IOI.TSB acitníl d l 
lei c iiiwrvctii na vida in t ima das 
pDVrS (• < 1:1S IUK,"'ieS, perturlllllldo !l 
ordem cclolrnninnndo u «uerrn civil, 
por ineiui l i o b a i x o ' e t.io r'.'Vol-
t :mt"s ? 

l i a ilíi-i 011 tres nifv.os um exeel-
lento nniigo, o d:'. Itarliosi 1'oineu 
Kilho, aco iip iii'.:ou n ni"ii escripto. 

' r io , em !'aii,-, lün prelado lira ileiro 
l i jne llio in.niiíi-Mt-irii o desejo, muito 

honro.-o p ira mim, de ip ic ie i ronluv 
cer pessoalmente o autor destas cliro. 
nicas. A converso, como era n itlKal, 
reeahiu oubro a queshVi eenle: i isüca 
o eu íuanit' -!"i, polida n n s franca' 
monte, minha opinião, ipio n.io é 
s i D i p t t h i c a a lágro/a. M - u revoren-
ili :.-iin > visitante só põdo '>li'ívla-
( x p t h - ã o de monsenhor Mon .^ni.ii, 
a e t o ipie cpialilicou du nrbitrariu e 
r e v ltoso. 

—Mas, ponderei-lhe en, - s e monse-
nhor nã 1 passava aipii de tini instru-
mento da S í n l a S e n c a r r e ) » a d o de 
fomentar u desordem o a luta intes-
t ina y 

—Nesse caso, sim ! — respondeu o 
prelado, c u j o nome pe<;o 1 ••••n,;a para 
guardar tecroío. Ncssí caso, toda a 
guerra seria ju-ti i icavrl . 1'orém, se a 
verdade é esla, punple ó cnt.io «jun 
o governo, em enja-i niãos cahiram 
os papeis Mont:i;;nii)i, não t-e ju-tili-
ca V O ministro Clonenceau, tiuo linda 
torna puhlieo, é que "u •« nada poder 
just i f icar seus actos do barbara o irn-
increcida porse^ni(;iio. 

<jue diria hojo n.eu reverendo vi-
sitante de ha mezes so JIor ventura 
esta lotifia • enfadonha chronica 1 1 " 
cahisso sob os olhos, merecendo um 
instante da «na preciosa a t tonção? 

10' provável que a fé quo o anima, 
—estou convicto—, teria o poder d " 

' s u g e r i r - l h o outros argumentos, do 
natureza a disfarçar um pouco a ao-
ção iminorai da K^reja l íomana. 

l í c - i i i o l i ' i < » i l o ' r . . H - « l o . 

REVfSTÍNHA 
O conexo Uarolrto fio Amaral, qae di-

zem .ser o ail.nl em chefe «to ,s i>i Paulo 
na iictual pli;i.c, toeiando o enptu de 
«m fi ioudonyino —Sijtrio Hum „. a>soni'.n 
honteui ao púlpito das MuUnai-n d. i-
tou bcrinão invecUvando as minhas ora-
çí>c i di.djolii-.is. Convcrtí-inc. í ) ; rr.;a-
dur c du mão cheia r rotunda sa-
bmça. Oumdo pera : i i eu (iiic o rut>i-
cundo revi ren-to It.ivia ilc me tirar o 
dinlio (|ec Ira^ro no corpo c que viveu, 
rjual outro ou, a escrever coisa* que não 
f-ão muito catltolicas ! Mas 6 a verdade. 
Kslou livre do tnafa-ri-.-o, c,d-; liejc cm 
dianie, posso garantir ipie escrcverei im-
inente jaculatorias para serem cantadas» 
em córo, nas novenas Palavra dc hon-
ra ! não caiho em mim dc contente e, 
s j não fo^ae alarmar o publico paulis-
tano, Mibiria, í s occultaa, ú Inrrr ri;! Se 
c carrilhonaria, com rptantaa forças te-
nho ainda no pulso, I o ' o i os Hinos, pe-
quenos e KTaiidest mun i bimbalhada de 
todos os demônios... 

l^emonios ! Ora esta ! Pois então ain-
da me sáe do bico da penna este vocá-
bulo vermelho c escuro a tnn tempo co-
mo nm tição ? 

Mal de mim ! Parece '|tic me ciiffanei 
redon-lnmentc. <';í c - t i o outro <•«, o dia-
líolico, a rir c >nio tnn desesperado do ar 
acacciano, consellieiral, do reverendo 
colle^a, (pie se pòz a fazer critica de 
coisas «jue elie não entende. 

Porque, não sei se o conexo ITaroldo 
j á observou, es:rip'.ore. l.a que tem 
uma dupla iK-rsonalidadc, e muitas re-
zes opposta uma ú outra. Lomtiroso, a 
esse respeito, registou, n'f) homem ile 
tfnthi nnitos factos, b"in como Parant, 
oMtros tantos, na sua obra muito cele-
bre A rnzilo na lottatra- As-.im Cow|»er, 
um poeta lyrico e incianeotico, escreven 
a Vicartiia hittoria ile Joio flilpin, on-
de se desabotoa a flor vermelha da mais 
fina ironia, quando tomou o um accesao 
dc profunda tristeza. — Coisa notável ! 
idUia elie): «a meus versou o a k m m . 

A lavoira ha de ver para quanto vale o mru imujn cm via lo o 
imprestiuio 

hora, ciue, sem mais nad.i, se altoron 
(este I cm vez dc r £ dclle) um julga-
dor ftc minha personalidade literaria, 
sentenciando em stttnma, — fjue cu, a-i 
cabo dc uma lonjfa c laboriosa vida, MÚ 
consegui uma coisa : escrever com cor-
recção. 

(Ilm ia ili e.Tcel»it I 
Assim mesmo tal concessão j á é para 

a l e g r a r M m plumitivo, pois nem disso 
I»Aile gabar-se o proprio conego Ilarol-
do, cuja grammatica i algum tanto equi-
voca. 

Francamente, não sei corno agrade-
cer a justiça que o reverendo me faz 
nes-ic particular, c f por isso, não se ad-
mire sc fór lá ter á redacção do S' 1\ih~ 
Io a preta dos pasteis. 

Somente das 1!,<:an rio Pinto é que 
fo|,-c elie corno eu dc sua theomania. 
Renze-se com a mão canhota só enx lhe 
escrever o titulo ! Mas, que fazer ? Quan-
do eu concebi a idéa de escrever esse 
livro, o sr. conego já me devia ter dito 
que não achava boa tal idéa. Acredite 
o meu criticaço que lhe faria a vontade 
c trataria de fazer outro com nm titulo 
bem diverso — S':a» de tu» anjo, por 
exemplo. 

AH ! meu caro conego, se den agora 
para fazer critica, pôde limpar as mãos 
i . . . batina. 

Salvè, mcz de Maio, divino m j z . na 
llores ! IV» feito de sorrisos, és toit-», 
todo amor ! Que delicadas lwnnrrt nob'-e 
teu céu de azul pai lido, que fresct' a 
nas facc-s de tuas rosas, que atat>a-.t o 
nos Ivrios desmaiados! Quanta suavida-
de, que nosta'gia mvstica e divina, que 
ar de s'tudadcs e de precc^ em teus má-
gicos crepúsculos! 

—Maio, delicioso no alvor das camc-
l ias ; fidalgo, nos adoraveis pcríis dos 
chrvsanthcmoí, embriagante no ]>erfunie 
de flores ontomnaes, é tão feliz c tão 
licito que agradou á Virgcn Santa e 
esta distingue-o fazeudo-o seu. Elie en-
tão, o mcz ridente, como prova dc re-
conhecimento c amor, busca, no seio da 
natureza, as mais formosas llores e as 
colloca nas mãosinha* rosadas das cri-
anças que as offcrtam á sua Sublime 
Protectora. A Virgem, imagem puríssi-
ma do amor, reprehende o branda-
mente : 

P A R I » , 
O rei Kdua 

no | a!.trio d 
c m coninanhV 
nagens da col 
n h ã para l .od 

Tem .sido d 
vos com menti 
cia que teve I 
Kdnardo, comi 

Os jornaes a 
vein a esta ca 
lima missão d 

.uab« se, enfl 
V n c i a ficou rd 
Uma convença 
França, a Jtal 
à« «e garantir] 
terranso «o a 
•M nações, ] 

l l O M A , 

Foi preso h i 
doto c a t h o i i c o ] 

— tNão deves roubar os adornos do 
collo da tua mãe, a grande Natureza, 
para vires depol-os aos meus pés. Não 
vé» que a tsrra sem flores torna-se triste 
e sombria ? Tiras todas as suas bcllezat. 
e depois, logo a pé* o teu fim, o inver-
no, que é a melancolia do mundo, che-
ga todo carrancudo, por encontrar 
tãe Uiatonko » que ell« deixov ã»-
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sc. 
I á 1? ,e-
|la & CM 

Bccção; 
, Rodol-

4.048, 
Mut Po. 

1 accòtdu 
|hmiilt A 

Jf» auto-
íitulçõe» 

fcire:.... 
j 21S'J00, 
•esmo, e 

|a, c m 
nou os 

desen-
liissõos, 

fci Ma-

Ho Vas-
| Ferro i -

l e Gua-

Via Pa-
litos dos 
pdalplio 

m a n - ' 
fdo . . . 

) ; ' '200 
porcen-

•as. 

•vil, ao-
I , podiu 
•puj icia, 
V i v i a d o 

sito do 

Estados 
lido mi-
Cricana. 

expio-
J l r i c i d a -
•rua da 
1 v o a n d o 
llh'jí< do 
tia mu-

|m im-
direoto 

a res-

Sarou-Eo 

I rccobsu 
lão do 

liar par-
fctino a 

o dr, 

o cru* 

rhainou 
coro-

jmdintn 
I'eIo-

de fa-
lit . is do 

avel <io 
kniio do 
cm trc i 
nc«i-
Lainiios' 
|do 1'cr-
rdi ci'm 
km con-

t i d o . 
i corton-
h n h e i r o 

ji 

I d i ter-
l l i ão de 

M.irinna 
És brasi-
|ica do 
cal Ar-

loão Al-

I s c pro 
pres i>re-

5o da 

Caixa 
ct irado» 

f 

V 

Hseacs, que declararito terem recebido 
ordem de votar no HI\ Alcindo Gua-
nabara, sob pena de demissão. 

K I O , 4 
Hoje, il 1 hora da tnrde, sob 1 pre-

sidência do sr. Pedro Heis, abriu-se a 
tessão do Conselho Municipal . 

, Introduzido no recinto o sr. prefei-
to, procodcu-so it leitura da mensa-
gem. 

Prestou a guarda de honra u m a 
força da Policia. 

A mesa ficou composta dos srs. 
Mendes Tavares , presidente; Jíittcn-
court Silva, vice-presidente; Haboeira 
v. Fonseca Tcl les , secretários. 

—O enterro do dr. Pedro Olaechea, 
arbitro peruano, realisado hoje, its 
1 0 lioras da m a n h ã ein PctropoÜB, 
foi muito concorrido. 

Compareceram quasi todos os mem-
bro» do c o r p i diplomático o repre-
sentantes do governo. 

As legacOcs hastearam as bandeiras 
e m funeral, 
mo, 4 
Filtraram ho je neste porto os se-

guintes vapores : 
Amalia, de C a r d i f f ; lhiMcuJichl, 

de liosario ; Gloria, do P a r a n a g u á ; 
Tciiuhsoh, do Santos ; Hparta, do Rio 
O r a n d o ; Mayiink, do S . Matheus e 
tiiuiuabara, do I t a j a h v . 

Hahiram : 
Itaperuua, para Porto Alegre ; Un-

trmie, para No»a York ; JleiiMbêiy, 
para Premeu ; Tetini/son, para Nova 
Y o r k e Mnqiuj, para Cabo F r i o . 

H I O , 4 
Consta que na próxima semana 

será creado o nlmirantado, quo func-
ciomirá no cdiücio do CJub Naval, ii 
praia D. Manoel. 

No mesmo edifício funccionariío 
a Carta Marít ima, o Museu c a Bi-
bliotheca <la Marinha. 

—Não houvo hoje sessão ua Ca-
mara nem no Henado. por fa l ta de 
r.umcro. 

—Kealisaram-se ho je solenncs exé-
quias por a lma do dr. Carlos Affon-
so de Assis Figueiredo, na egreja de 
.S. Francisco. 

Após as ccromonias, os a lumnos e 
alguns lentes da Faculdade do I)i-
rcito, foram c m romaria ao comi te ri o, \ 
visitar o tumulo do illustrc extineto. 

K I O . 4 
Os operários da I.iglit que tratei-

lham no Kio Comprido, agglomera-
rara-8e á u l t ima hora, em frento ao 
cscriptorio da Companhia, n a Aveni-
da Central, exigindo o pagamento de 
salarioB atrasados. 

A Companhia pediu providencias 
:i policia. 

—Chegou a esta capital o senador 
Pedro Velho. 

« I O , 4 
Kl Rei d. Carlos do Portugal virá ao ; 

Brasil no hiatc 1). Amélia, aconipu-; 
nhado do u m a divisão naval. | 

O monarcha portuguez trará em , 
sua companhia o in famo d. M a n o e l , 
f será acompanhado pelos ministros ! 
das relações Fxter iorcs o da Marinha. ; 

A vinda da rainha d. Amél ia O m u i ' 
to problemática. 

K I O , 4 
Depois dc G do J a n e i r o de 1908, 

por ikiterminação do sr. minis t ro da 
Marinha,, todos os vasos do guerra 
irão fazer exorcicios nos mares do 

O sr. ministro da Marinha inspec-
cionará depois os arsenaes, flotilhas 
•• estabelecimentos navaes da Repu-
blica. 

— 0 dr. Affonso Penna' tevo ho je 
longa confcrencia sobro o Convênio 
«Io Taul ató com vários senadores • 
deputados. 

K I O , 4 
Km vista da exclusão do sr. J ú l i o 

•Io Carmo, eleito para fazer parlo do 
conselho municipal, os lunccionarios 
públicos então (ratando do fundar 
u m partido político para defender 
teus intere.-scír. 

— A lancha Xoyucira tln Carvalho 
«balroou na bahia com a lancha Cou-
iciruo. 

Devido á violência do choque ca 
hiram ao mar alguns passageiros da 
Xm/ticii a dc Cai mlko, que foram sal-
vos. 

— O dr Navicr da C u n h a , minis-
tro do lirasil c m Montevidéo c sua 
esposa foram recebidos ho je no sa-
ião amarello pelo dr. Affonso Penna . 

— (> telegraphista Antonio Cado 
foi transicrido para Santos . 

I S K I / I Ó M , 4 
Os monopolizadores de kerozene, j 

Miranda Si lva k Cornp'., estão liqui-1 
dando u casa para fundar u m esta-
beiecimento commcrcia l n o Mara-
i.i iã». 

_ —Seguiu h o j e para o R i o o depu-
I w tado Costa Rodrigues. 
I * I l c l l o l l o r i x o i i t c , 4 

Ciiegou a esta cidade o cônsul ita-
liano cavalheiro Bernardi , que foi re-
t ebido |ior toda u colônia i tal iana c 
jior diversas bandas de tnusica. 

1 ' O H T O A I , 1 3 0 H I { , 4 
Seguiu para Alegrete, em propa-

ganda política, o dr. D c m c t r i o Ri-
beiro. 

1 I A 1 I I A , 4 
O deputado estadual R u y Barbosa 

F i l h o recusou sua nomca«;ão jiara se-
cretario da delegação brasileira na 
conferencia do l l a y n o s e g u e para o 
Itio, afim do tra/er tua família. 

EXTERIOR 
I 

1 ' A R I S Í , 4 
O rei Kduardo V J I j antou hontem ! 

no palacio da K m b a i x a d a ingleza, 
e m companhia de eminentes perso> 
nagens da colonia e partiu cata ma. ! 
n h ã para I.ondres, via Cherburgo. 

Tem sido objecto de muitos • vi-1 
vos comiuentarios a longa conferen-
cia que teve hontem á noite o rei 
Kduardo, com o presidente Fal l i i re» . 

Os jornaes officiaeadizem que o r e i 
veíu a esta capital em exercício do 
u m a missão dc concordia e amisade. 

Sabe-se, entretanto, que na confe-
Tfneia ficou resolvida a escriptura de 
Uma convenção entre a Inglaterra, a 
França , • I ta l ia • • Espanha , afim 
de se garantir o statii qm no Medi-
terrâneo e o apoio reciproco entre es-
•as nações. 

h o M A , 4 
Foi preso hontem A noite o sacer-

dote catholico Vitozri, m e m bro da 
G a m a » MeiUana, i m p h c a d o a o aa-

• 4» m. Cootoí» i l i m » 

H I T K N O M A I R K t ) , 4 
Declararam se om gréve oi estiva-

dores d'Alfundopa, cuja inspoctor 
tomou logo providencias afim de evi-
tar a poralysação do sorviço, substi-
tuindo os trabalhadores por outros 
contratados especialmente. 

— Ató a p r o x i m * segunda-feira o 
presidento Alcorta não assistirá aos 
despachos ministeriaes, cousorvando-
so om sua residoncia, ondo assigna-
rá o deeroto do abertura do Con-
gresso. 

— S e r á nomeado director do Hospi-
tal Militar o sr. Isidoro l .obos Ra-
moz. 

— O sr. Mej ia , ministro d'Agri-
cultura, vao resolver sobro o convite 
dirigido ao governo argentino para 
so fazer representar no concurso in-
dustrial c do cereacs a rcalisur-sc 
brevomento om I l a m b u t g o . 

— Continua na m e s m a situação a 
gróvo dos trabalhadores dcslo porto. 

Vencendo as difliculdades decor-
rentes da paral isação de todo o tra-
balho, pela ausência dos respectivos 
trabalhadores, alguns carregadores 
conseguiram cffectuar embarques 
mais urgentes. 

B l i E N O H A I H K H , 4 
Foi pago ao engenheiro 1'rancez 

Bouvard, a quantia de -10.27."» francos 
correspondentes aos seus honorários 
por entrar c m commissão j a n t o á 
municipalidade. 

Os jornaes censuram o intendente 
Alvcar por ter feito esse pagamento, 
dizendo que o engenheiro Bouvard 
nada fez o que unicamente para vol-
o andar passeando polas ruas n ã o 
valia a pena despender essa grande? 
quant ia . 

— O s jornaes desta capital notic iam 
0111 termos muito lisongeiros a clio-
gada do nicdicu fruncez dr. Fort . 

M O V A Y O K K I 4 

Chegou bojo a esta cidade <1 ba-
rão Kuroki . um dos personagens im-
portantes da guerra russo-japoneza. 

O ill listro general japonês segue 
ho je mesmo para .Íamostown, afim 
do representar sou paiz na revista in-
ternacional. 

—Tolcgrammas do México dizem 
que o governo de S. Salvador nego 
cia 11a Inglaterra 11111 emprést imo de 
um milhão esterlino. 

1 I U K N O H A I U K 8 , 4 
O Jockeij-Cliib offereceu ao governo 

dois mil cavallos para a remonta dos 
regimentos do exercito. 

—Kstão inscriptas já cerca de trin-
ta mil pessoas para a peregrinação á 
basílica do l .u jan . 

Kssa peregrinação seni acompanha-
da polo internuucio apostolico, bispos 
de La Plata o dc Santa F ó e mon-
senhor Parant. 

N O V A . Y O I i K , 4 
A corrente irnmigratoria tem to 

mado proporções fabulosas. 
Na ult ima terça-feira desembarca-

ram neste porto l.r>.:?!)7 immigrantes . 
—Telegrammas procedentes de ( iua -

temala dizem que foram presos ali 
dois americanos tidos 001110 implica-
dos no attentado contra o presidente 
C a b r - r a . 

]>i i ; . \ i » ' o , 4 
As ubscripeõcs abertas em favor 

das vict imas do terremoto de Apeun-
c a m renderam 200.000 pesos. 

l í A N T I A Í J O , 4 
Acha-se l igeiramente cnf"rnio o 

ministro i'as relações exteriores. 

— N a região comprehcndi<la e n t r e 
Coquimbo o Arioa sentiram-se ho je 
fortes tremores do terra. 

— O dr. El ias Albano, encarregado 
pelo presidente da Republicaorganisou 
o gabinete, e continua a empregar 
seus esforços para desempenhar sua 
missão, sendo opinião corrente ' jue 
nada conseguirá. 

M A N T I A C . O , 4 

(.) Diário 0/Jkial publica um de-
creto abrindo credito de cinco mi-
lhões esterlinos para pagar as des-
pesas j á feitas com a construcção 
doa novos vasos do guerra. 

— Continuam sem resultado as ne-
gociações para u organisação do novo 
Ministério. 

U M A , 4 
Part iu ho je para a E u r o p a o ban 

queiro Pnejan, que vao negociar o 
novo emprést imo pro jcc lado pela mu-
nicipalidade. 

— F o i nomeado delegado do Peri'i 
na Conferencia de lluyn, o sr. Ca-
dasmo. 

A H S t f M I » ^ ' Ã O , 4 
O sr. Manoel t jondra , ministro 110 

Rio do Janeiro, accoitou o convite 
para representar o Paraguay na con. 
ferencia de l i a v a . 

l l o je foi assignado o decreto dc sua 
nomeação. 

R O M A , 4 
O capitão de exerci to russo, IVigo-

vich, que chegou a esta capital ha 
quatro dias, em viagem «Io recreio, 
assassinou sua esposa o suicidou-se 
em seguida. 

Parece tralar-so do u m c a s ) de 
adultério. 

P A H I / , 4 

Deve inaugurar-se a ."> do mez de 
J u n h o proximo, sob a presidência do 
sr. Symian , a exposição philatelica. 

— N a região «Io Khodano cali iu 
forte chuva do graniso, <juo causou 
grandes prejuízos. 

T O I T L O N . 4. 

Manifestou-so hojo u m principio 
do incêndio nos escombros das 0IT1-
cinas do Arsenal de Marinha ha dias 
destruído por outro incêndio. 

O incêndio de hoje foi prompta-
mente abafado. 

P K T K U 8 I I I T R O O . 4 

Os presos políticos recolhidos ao 
presidio militar desta capital revolta-
ram-se hoje, sendo necessaria a inter-
venção das forças do exercito, q u e 
estavam do guarnição 110 forte. 

Os soldados descarregaram sobre 
os amotinados, matando uin dc l l t s e 
ferindo outros. 

U t T E N O H . A I I I l C M . 4 
O sr. Zeballos offereceu h o j e u m 

banquete ao sr. Diaz de Medina, mi-
nistro boliviano. 

— F o r a m destruídas por n m i n c e n . 
dio a fabrica de tecidos Camponear e 
u m a fabrica do produetos pharma-
ceuticos de propriedade d e um syn-
dicato. 

dolplio Horta Lessa, cunhado do dif 
Waldeclc o José Abreu, filho do sr. 
(tabriel Esteveni de Abreu, foram 
grosseiramente maltratados por um 
grupo da capangas, chefiados nelo 
celebro sub-dolegado de policia buii1 

liano Baptista Soares. 
Chefes de famílias, modestos traba-

lhadores, sem ambições políticas, esta-
mos,nesta cidade do civilisado Estado 
de S. Paulo, som garantias o pedimos 
providencias.—Abrl Waldeclc. 

8 . M A N O E L , 4 

H o n t e m , dia do festa nacional , a 
banda de musica S. Maiwelensr, nua-
rendo dar o concerto do costumo 110 
coreto do J a r d i m Publico, foi impe-

. dida pelo intendente, que 0 também 
presidento da Câmara, assessorado 
pelo sub-delegado o por outros políti-
cos. 

O concerto tevo logar então nas 
escadas do mercado municipal , a 
pedido do povo. 

No c lub V ilc Junho reuniram-se 
capangas . a r m a d o s para impedir a F c , o n e r a d a s p o r « t o dc 
cont inuaçao do concerto. , ' . , , , 

T e n d o conhecimento desse facto e [ ! < m t e m a s s c « m n t c s a u t o n i l a d c s d < ) 

para evitar desordem, a banda mu-1 '.V;; 
sical retirou-se para sua se<le. 1 heodonuro da Conce ição Ras-

Pedimos providencias. — Jteilunyo tos, supplcntc do 2." sub-dclcgado ; 
tio 3íiiuii:ipiu. : J o s c dc Moraes G o d o v , sub-dclc-

| gado c seu supplcntc Antonio dc 
. i tOliveira Anccdc. 
^ ! l ; oran) nomeados : 

1." Milvdelcgado, o sr. Antonio dc 
Ol ive i ra Anccdc; supplcntc , do mes-
mo, srs. 1'cdro J o s S a n t o s B o c n i c r 

. r , c L a u d c l i n o dc T o l e d o ; supplcutcs 
n s t o fnc ia lmcntc conf i rmada a no- J o .. b u l > J c l l d o > M S . i í*Ancisco 

ticia dc que S . M . L l - K c i d. Car los !,.; •„ d c j u u i ü r c A u l o l l i o 

acccitou o co j ivi tc q u e o nosso S^j • \1oracs d c Moura c Hei tor Va lcry ; 
verno lhe fez para viMtar o Bras i l , . s l l l v ( l c k . , d o d r . Poly^arpo Viot-
1,0 anuo prox imo. t i ; supplcntc do m e s m o , sr. T l i c o -

O paiz inteiro , c scrçvc o Jornal, I j ò m i r o d.i Couccisão Bastos . 

I . " do cor i cn tc , â mandar admitt i r 
II.1 sccçáo fcmiiiÜM desse estabeleci-
mento^ c o m o a j ^ f u t u externa gra-
tuita, na vaga uc Antonio C . Ra-
mos P i n t o , a mcuor Rosal ina de Si-
queira, filha dc Bel isario dc S iquc i 
ra. Í 

«A Samte ita MjÉSer» t Infalível a 
suspensão. t?> 

.. 
Foi acccit.i a dcsistcncia apresen-

tada pelo sr. J o s c Augusto Fernan-
des da serventia j vitalícia do ot l ic io 
dc escrivão de paz. do districto do 
Bc lcmziu l io . 

* 
O b t e v e mais 6 mezes dc licença, 

cm prorogação, para tratar de sua 
saúde o sr. tabel l i ío d c notas e res-
pectivos annexos dc D o i s Corrcgos , 
sr. A u g u s t o Chris t iano C o m e s . 

Couccisão 
• 

P o r a c t o dc hontem foi exonera-
do, a pedido, o I . " supplcntc do 1." 
delegado dr J o i o da Si lva T c l l e s 
R u d g c . 

4* 
Pi A NOS e MUSIOdkS- O maior sorti-

dc h o n t e m , receberá d c c c r t o essa 
boa nova c o m intenso júbi lo , c a im-
pressão geral c dc que essa visita 
não será de um extranho, t i o fami-
liar sc nos tornou a figura do illus-
trc soberano q u e preside aos desti-
nos da Patria Po i tugueza . 

Descober to e provado por gente \ , 
lusitana, o Brasil so orgulha d o s a s - m c n t 0 « t M n "«•thoveu. -S . Bento, .'o 
ccndcutcs que teve; e a l íngua que • 
tala c os sent imentos que o animam I O sr. secretario- «^Agricultura c o m -
traduzem a cada instante o valor do I municou ao presidente da C a m a r a 

Municipal dc S . J o s é do R i o P r e t o , 
que sc iá opportui ianicnte feita a de-
marcação e medição dc certas terras 
dcs t in idas ao jvatrimonio daqucl lc 
munic íp io . 

* 
A secretaria d ' j í g r i c u l m r a com-

municou ao secretario do Inter ior 
ainda não foram estudadas as 

comarca dc Soccorro com 

legado recebido para cont inuar por 
si proprio a obra dc progresso c dc 
civilisação a que todos os povos são 
obrigados. 

A nossa indcpendcncia, virtual-
m e n t e estabelecida desde o dia cm 
que 11111 clarividente m o n a r c h a assi-
gnou <1 acto, a cuja c o m m c n i o r a ç J o 
d. Curiós virá assistir 110 anuo pro- a i I K | ; l 

xinio, não prejudicou, antes fortale- t|iv j s a- . d.i co 
ceu a est ima que nos prendia ao 
pai/ de or igem. 

As afliiiidadcs dynasticas, de par 
com o sent imento popular, conser-
varam bem viva essa união durante 
o reg imeu monarchico ; e 11.1 Repu-
blica essa syinpathia tem sempre au-
gincntado. 

CÀimo 11111 p.ie glorioso que rev í 
nos progressos do f i lho adolescente 
a sua própria mocidadc e lurçada e 
liatalhadora, Por tuga l acompanha 
c o m orgulho o adiantamento do 
lirasil c nós lhe retr ibuímos com 

o l istado ilc Minas. 

* 
F o i nomeado o sr. Carlos Hgydio 

dc Carva lho para o logar dc fiscal 
sanitário. 

O sr. dr. J o ã o C c s a r Rudge , me-
dico do Hospício dc Alienados, re-
assumiu o seu cargo por ter termi-
nado a licença c m c u j o g o . o se 
achava. 

O i engenheiros da commissão geo-
sinceridadc todo esse car inho, ainan- g r i , p h i c a c geológica vão iniciar, c m 

" breve, o estudo das divisas da c o -
10 c " . . . . 

subindo pela energia, pela força c 
pela capacidade dc acção que a sua 
cultura nos transmit t iu . 

A visita de d. Car los é uma alta 
honra a que o Brasil inteiro saberá , . * , . . 

1 . 1. , 'gab ine te do sr. secretario da r a z 
corresponder com ainuiJancia d a!-1 

marca dc Soccorro c o m o listado dc 
Minas. 

<3 sr. J o r g e Machado reassumiu, 
h o m e m , o exercício d c otlicial de 

i z c n -

A colonia portugueza, beneméri ta I 
coopcradora do nossa progresso, tem ! 
direito aos mais calorosos parabéns 
pela auspiciosa noticia da visita dc 
Sua Magcstade ao Brasi l . 

— Eis , 11a integra, o despacho 
que o il lustrc P lcnipotcnc iar io dc 
Portugal , sr. conselheiro Lampreia , 
recebeu do ministro dos Hxtrangci-
ros, sr. conselheiro I .uiz dc Maga-
lhães e que antc -hontem foi pesso-
a l m e n t e c o m m u n i c a d o ao sr. barão 
do R i o Branco: 

" Lisboa, !i (Ir Maio—Pódc V. Cxa. 
agradecer e m n o m e d'Ml-Rci e do 
g o v e r n o o convite a sua magcstade 
dirigido pelo presidente da Kcpublica 
dos Lstauos Unidos do Brasi l para 
visitar o Brasil , por occasião das fes-
tas do pr imeiro centenário da aber-
tura dos portos do Brasil ao com-
m c r c i o do mundo, 110 anno proximo, 
e declarar que sua magcstade acccita 
c o m grande satisfação, salvo caso de 1 

da. 
* 

Reassumiu o cargo de pr imeiro 
procurador fiscal do listado, o sr. dr. 
Ar thur Luiz Varcl la . 

* 
T e n d o sido de 15 3 if> a t.ixa me-

dia do c a m b i o sobre l.ondrc-. c m 30 
dc Abril prox imo findo, o gaz que 
se c o n s u m i r no corrente mez deve-
rá ser pago pelos preços seguintes, 
por m e t r o cúbico : i l lumina ;áo 2 4 8 , 8 8 
réis, outros misteres 19^,11 réis. 

"TWo Horacico-
tias ila peite. 

cura todas as r.iulcs-

* 
F o i re formado o musico dc 2." 

classe da força publica ^r. J o ã o An-
tonio Cardoso . 

O s sargentos Augusto da R o c h a e 
Silva c T h e o p i i i l o Rodrigues L e m e 

Paulo c m 190(5, declarando a quan-
tidade dos cafés comprados, o seu 
custo, as despesas de embarque, os 
portos para onde foram consignados 
e onde sc acham depositados. 

Acompanha esse trabalho a lista 
completa das casas que venderam 
cafés ao listado, com as quantidades 
vendidas c o preço porque o foram, 
liste trabalho se rã opportunamcnte 
publicado. 

* 
O sr. Virg inius Jacobscu recebeu 

do T h c s o i r o do l istado 11 i : 2 ' ) 2 S j 7 7 , 
para attender ao pagamento dos ven-
c imentos das praças da guarda civica 
durante o mez dc Abri l u l t imo. 

* 

Foi transferido para o exercício dc 
1907 o saldo dc i .|i :f>J7$98o, v e -
rificado nas verbas destinadas ao 
custeio das despesas c ás obras de 
installação da Colonia Corrccc ional 
na ilha dos Porcos . 

+ 
O Diário Ojticial vac i m p r i m i r 

dois m i l exemplares , c m fo lheto , do 
novo regulamento da lei de o r g a n i -
sação municipal . 

•fc 

O s col legios de S . Benedi to c 
Lyceu de Artes c Ol l i c ios de N. S . 
Auxil iadora, dc Campinas , foram con-
siderados nas condições de receber os 
auxílios consignados 11a lei do orça-
mento . 

MUSICAS e TI ANOS—Colossal stoefc. 
Casa iieethovcn, S. limito, 'JO. 

* 
O requer imento c m que o sen-

tenciado Luiz Montc i ionc pede co-
pia do seu processo, foi ao sr. mi-
nistro presidente do T r i b u n a l de 
Just iça . 

* 
F o r a m justificadas as faltas do 

juiz de direito de Xir ir ica , dr. A . 
Cândido X . de Almeida. 

* 
« V o l t e , depois dc in formado pelo 

dr. juiz dc direito da c o m a r c a - , foi 
o despacho exarado 110 requerimen-
to do tabell ião dc notas e annexos 
dc Itatiba, sr. J o ã o Baptista B . 
C a m p o s , solicitando do sr. secreta-
rio da Jus t i ça quatro mezes de li-
cenc.u 

• 
Foi accc i ta a dcsistcncia apresen-

tada pelo sr. A r m a n d o Quintan i lha , 
do cargo dc 2." tabellião de notas 
e annexos da comarca de Parahy-
buna, 

* 
O promotor publico de A m p a r o , 

sr. dr. Arthur P into L i m a , foi no-
meado curador geral de o r p h i o s e 
ausentes da m e s m a comarca . 

Para o logar de mestre de cul-
turas da Colonia Corrcc iona l da 
Ilha dos Porcos , foi n o m e a d o o sr . 
J o ã o C o m ide de Castro . 

* 
O administrador dos correios da 

capital rec lamou, por intermédio da 
directoria geral dos Corre ios , 11111 
registado enviado a Jobi . in Sabags , 
em Sat led, Atlialia, na T u r q u i a . 

lisse registado, devido a inépcia 
dos funccionarios post.tcs daqucl lc 
paiz, não foi entregue ao destinatá-
rio. 

Foi declarado sem cfFeito o acto 
de n o m e a ç ã o do sr. R o n i i l d o Gui -
marães, para o cargo dc estafeta de 
S . Luiz do Parahyt inga a L a g o i n h a , 
sendo n o m e a d o para o referido lo-
gar o sr. I loracio C a m p o s . 

* 
O -.r. administrador dos Corre ios , 

c m resposta a uma consulta da De-
legacia Fiscal , in formou que os col-
lectores não tem direito a isenção de 
franquia postal. 

•fr 

F o i concedida gratif icação addicio-
nal ao carte iro de Guarat inguetá , sr. j 
M a n o e l I u n o c c u c i o dc Paula F e r r e i r a . ] 

+ 

"Boro B i a c i c } » cura eezeinas, 

"4* 

O s papeis referentes ao concurso 
subirão amanhã á S e c r e t a r i a d a 

Justiça. 
Consoante noticiámos, scr.i nomea-

do para esse cargo o sr. dr. T e l l c s 
Rudge, candidato oflicial. 

+ 
EXTOálÇAO PERMANENTE d« pia-

"au,—Casa 1'ectliovon, S. lJento, 20. 

* 
O thesoireiro das loterias de São 

Paulo recolheu hontem ao T h c s o i r o 
do l istado a quantia do 3 : 1 5 0 8 0 0 0 , 
correspondente ao imposto da lote-
ria de 15 coutos, a extrahir-se ama-
nhã. 

+ 
Sol ic i tamos a attcução dos l c i torc i 

para o anuuucio que fazem na scc-
çilo conipetcntc os agentes geraes 
das loterias da Capital Federal , srs. 
Jú l io Antunes de Abreu & C., á rua 
Dire i ta 11. 39, com referencia á gran-
de loter ia dc S . J o ã o , a extrahir-se 
em J u n h o p r o x i m o . 

* 
A rcuniSo ac idemica , q u e se d e -

via ter realisado h o n t e m , afim de 
ser redigido 11111 protesto de solida-
riedade com seus col legas portugue-
zcs foi adiada para a m a n h ã . 

A reunião r c a l i s a r - s c - á 110 largo 
de S . l r.mcisco, e talará ein n o m e 
dos acadêmicos o talentoso orador 
Ricardo Gonçalves . 

4-
O sr. W i l l i a m Spccrs , superinten-

dente da S . Paulo Ra ikvay , foi hon-
tem a palacio despedir -se do sr. 
presidente do listado, por ter dc 
partir na próxima terça- fe i ra para 
a l iuropa. 

* 
F i z e r a m hontcni prova cscripta 

110 Tribunal de Justiça, e farão ama-
nhã a prova oral, os srs. José F r a n -
cisco da Cruz c D o m i n g o s fe r re i ra 
Marques Capão, que dese jam solici-
tar nos auditorios da comarca da ca-
pital. 

* 
F o r a m hontem approvados os con-

correntes ao concurso para os olli-
cios dc distribuidor, contador e par-
tidor da comarca de S a n t a Rita do 
Paraíso e de 2." tabellião de notas e 
annexos da comarca de S e r r a Negra, 
srs. J o a q u i m Arantes c Júl io O r -
laml». 

* 
O dr. procurador fiscal do T h c -

soiro Federal , ne<ta capital, deti pa-
recer 110 requerimento e m que a MI-
cicdadc incorporadora do Banco A' 
cola dc Ribeirão Preto , pede resti-
tuição da quantia de io:om>S depo-
sitada 11,1 collcctoria dali como ga-
rantia da constituição cio referido 
banco. 

* 
A CASA BEETHOVEN—S. Bontí, 2i) 

sem o niníor snrtimento -Io pianos e 11111 
tieaa. 

i»o S . Paulo. 

.nm Lir.uiuc saiisiamii , w u u w w uc i : j „ . . 1 u* .. " . 1 1 foram promovidos ao po-.to de aite-
!orca maior imprevisto , acccntuando. . 1. i . „ . . u . 1 , 1 : . . ' . . 1 res da r o r ç a rut>Hi.a. 
.•. cxa . quanto penhora a gcnti lcsa 

do convite , e a esperança do gover-
no portuguez de que esta viagem 
contr ibuirá para estreitar c consoli-
dar cada vez mais , se é possível, as 
relações fraternaes que unem os dois 
p o v o s . — Lui: >lr Miiijalhilt*.-> 

— A visita d l i l -Rci d. Car los será 
retribuída pelo sr. presidente da Re-
publica c m fins do a n n o vindoiro ou 
c o m e ç o de 1 9 0 9 . 

* 
P o r decreto dc h o n t e m foi nomea-

do alferes da F o r ç a Publ ica o s a r -
gento J o ã o O l v u t l i o R c b o u ç a s . 

+ 

O sr. secretario da Just iça d e c l a -
rou ao i . " juiz dc paz dc A r a r a q u a -
ra que podem fnitccionar perante o 
m e s m o , quando est iver 110 exerc íc io 

Nessa época, ácc .escc i i ta o Jornal! J a vara dc direito da comarca , os 
do fjoimnercio, já s. cxa . poderá chc | escrivães \ italicios c o m os q u a c . não 
gar ás aguas do T e j o numa divisão | tem i m p e d i m e n t o por parentesco, 
composta dos novos navios dc gucr-1 
ra, que estão sendo c vão ser c o n s - p c I ( > s c c r e t a r i o d a J u s t i f o r a n ] 

truídos na Inglaterra d e v o l v i d o s ao secretario d 'Agr icul tu-
- O c o n i m c n d a d o r B c r n a r d m o d o c i I f n c n t o s r c f c r c n t c s a o s c r . 

Monte i ro dc A b r e u , cônsul portuguez . J c t l i s i c r i t n i I l a < a o d c t e r i a s na 
c m S ã o Paulo^ recebeu h o n t e m um , ̂ ^ J e S a n t 0 a c o m p a n h a d o s 
telcgraninria ofhcial d o sr. conselheiro : j o ^ e „ r o u S(,i,rrc „ 
C a m e l o L a m p r e i a minis tro p o r t u - l ^ ' Q £ p r o c u r a d o r g c r . i l d o 
g u e z , c o m m u i u c a n u o a pro.\ima vi-1 l d o , 
sita ao Brasil d o sr. d. Cas los , rei 1 . 
dc P o r t u g a l . ; * 

•f» j O sr. dr. A n t o n i o C â n d i d o X a -
O g o v e r n o vac adquirir nor 1 0 , vier dc A l m e i d a , juiz dc dire i to dc 

contos c m apólices dc u m conto dc Xirir ica, foi a m o r n a d o a receber os 
réis, a propriedade d o sr. José A u - , venc imentos relativos a o per íodo de 
g u s t o Fonseca, situada c m R i o das J corrido dc j a 1 } dc M a r ç o u l t i m o , 
Pedras, c por 10:000*000, c m a p o i e m q u e esteve fòra d o exercíc io por 
liccs t a m b é m , a do sr. João B. Aguir- j m o t i v o dc moléstia. 

P e r a n t e o delegado fiscal do T h c -
soiro Federa l prestaram, h o n t e m , 
compromisso os srs. Vcspasiano de 
Albuquerque c Thicr.-; Ga lvão de 
França , nomeados col lcctor c escr i -
vão da col lcctoria dc S . J o ã o da B o a 
Vis ta . 

re, e m C a p i v a r y . 
* 

O delegado fiscal do governo jun-
to ao Instituto de Socncias e Lc-

cafital, foi antorisado por 

N o rclatorio apresentado a o sr. 
dr. secretario da Fazenda pelo ins-
pector do Thcsoiro, ha um capitu-
lo especial sobre as compras de u -

á » S t o 

A Alfandcga dc Santos entregou 
ao Banco C o m m c r c i o e Industria, 
desta capital , por conta do Banco da 
Republica , a quantia de 4 0 0 : 0 0 0 8 . 

t 
O s srs . C r a i g & Mart ins , indus-

triaes nesta cidade, acccdcram aos 
desejos dos operários sobre rcducçâo 
a oito horas dc trabalho nas suas 
otlicinas. 

A L i g a de Rcsistcncia dos O p e -
rários espera conseguir, dc outros 
proprietários dc fabricas, esse grande 
m e l h o r a m e n t o para a classe. 

+ 

S o b .1 presidcncia do dr. Mcirc l les 
Reis , juiz da 1." vara, servindo dc 
cxani inadorcs os drs. Adalberto Gar-
cia, 1." promotor publico, c coronel 
L i tdgcro dc Castro , escrivão do 2." 
ofticio, realisaram-sc h o n t e m , ás 9 
horas da manhã, 11a sala das audiên-
cias do Fórum, as provas do concur-
so para escrivão de paz c oflicial do 
registo civil do districto do Braz. 

O s candidatos drs. T c l l e s R u d g e 
c C a r l o s V i l i a l v a foram dispensados 
das p r o v a s , v isto serem f o r m a d o r 
c m direito. 

Deixou dc comparecer u m candi-
dato iuscripto, sendo apenas exami-
nado o sr. üctaTio Amandula Car 
m o , f u e J u i i d e a d o • 

Despachou hontem c o m o sr. pre-
sidente do listado o sr. dr . W . Lu z, 
secretario da Jus t i ça c Segurança Pu-
blica. 

* 
O u v i m o s que foi h o n t e m submet-

tido á assigintura do sr. presidente 
do listado, pelo sccretat io da Just iça , 
o decreto nomeando escrivão de p.u 
do districto do Braz o sr. dr. J o ã o 
T c l l e s da Silva R u d g c . 

+ 
F o r a m concedidas hontem as se-

guintes licenças : dc dois mezes .1 sra. 
d. Aurora Duarte , professora da es-
cola dc C a b r a s ; dc cgual praso á 
sra. d. Maria li. dc G o d o v e de qua-
renta c cinco dias á d. Isinenia de 
Moura , professora do grupo escolar 
dc Caçapava. 

+ 
Agradecemos ao nosso distineto 

collega, J o s é David Teixeira, director 
do Diário 1I0 Mo Claro, o modo 
Ihatio e cortez c o m que recebeu 11a 
qucl la cidade o nosso representante, 
tenente Arthur Rangel . 

* 
Realisou-se hontem, ao meio-dia, a 

sessão solcnnu de posse <la nova di-
rectoria do Centro Aimlemiio Orne 
Aponto, que dirigira os ileslinos do 
mesmo Centro no anno de lí);>7. 
Comparccorain o director e lento* -Ia 
Faculdade o grande numero de alum-
nos. 

A sessão foi presidida pelo bacha-
relando César Lacerda do Veigm.iro, 
nue agradeceu o com pareci mento do ^ 
director o b.-ntcs, assim como o valioso | »ra-il 
ap-iio ijue, juntamente com os neus - -• 
collegas, lhe dispensaram 11a adminis-
tração fio Centro em l'J0(j . Leu eni 
seguida o relstorio do movimento <lo 
Centro nense perioilo. 

Tra tou nellc detulh-idamento dos 
festejos promovidos a J o a q u i m Nabu-
o>, E l ihu Root, <1. J ú l i o IJoca e outros 
homens illustrc*, «l.i hérnia do poeta 
Alvares de Azevedo, do capital ina-
l ienável, da insUiIlação da b i b l i o t e c a 
do Centro e de sua sédo 110 centro da 
cidade. 

A de«q>esa da sociedade foi em 1 Oi>»V, 
do ( i : 7 e 8 í 4 0 0 . 

T o m o u n palavra o academic ) Iti-
enrdo (fonraives, novo orador oflicial 
do Centro, qnc, c m vibrante e cnthil-
s ia-t ico discurso, agradeceu em n o m e ! com sua cxm' senhor 
da nova directoria a sua eleição p a r a ' — 0 , l r - -1 0 , 1" K u , l r K'1' 

veira, Condido da Silveira, Cupuava 
e Agua Sanln, até o rio Piracicaba, 
compreliendidas as mesmas zonas no 
territorio delimitado; depois subindo 
o rio Piracicaba até encontrar as di-
visas do município de Limeira , pelas 
quoes fegueni até encontrar as do 
município de B i o Claro, cont inuando 
por o.stas até o rio Corumbatahy, pela 
qual descem até o ponto de partida.» 

Fi l traram homem com destino .aos 
núcleos coloniacs do listado 27 fa-
mílias russas. 

* 
A Inspectoria Geral do Fi:->iiio, ent 

informação prestada ao sccrctario dc 
Interior, classificou a escola de S a n t a 
Cruz, e m lispirito Santo do P i n h a l , 
c o m o pertencente á sédc dc muni -
cipio. 

* 
O sr. dr. Ascanio Cerquera , 3/ 

delegado, está indicado para dir igir 
a secção dc investigações que vac ser 
creada na policia, mediante approva-
ção do Congresso . 

* 
Para applicaçào da tarifa i n o v e i 

nas estradas dc ferro de concessão 
estadual, observadas as disposições 
vigentes, deverá ser considerada it<» 
corrente mez a taxa dc 16 d-, por 
mi l réis. 

ECOS BBS MUNICÍPIOS 
KÍI I I IOM 

Consta á A Tribuna «jutí o sr. coi**»-
ncl Tancredo Oscar »lc A'/.ovo rio c um 
corretor ile iniporlantc c:isa imjxjrtaobr.f. 
francesa, desta praça, vâo apresentar, 
por conta dc um banco de Pari/., uma 
proposta para o empréstimo dc 
13.000.000.000 de franco * oti 8.250-OOi»-? 
que a nossa municipalidade pretendo 
contraliir. 

—Kstr<5ou no dia 2, no th entro i jua* 
ranify com a comcdia de D unas Filtj»,, 
o A mi f/o das Mulheres, a companhia 
citida Christiano. 

Ante-hontem foi representada a Pr-
dará, de Sardou e hontem devia ter 

ido levado á scena <> I'a/>..o. 
o ptiblico santista tem enchido toda» 

as noites o theatro da j>raça Aridradas 
mostrando desta forma que «abe da» 
valor ao que ó bom. 

C i i l m t f t o 
O sr. Bernardo Pinto *dc C.trvallif 

assi^nou hontem cotn a Camara Muni-
cipal de Santos um contraio pelo qua 
se obriga a inaugurar e manter a illtt-
rnitiayã» publica neste bairro. 

K ' uma necessidade qnc de fia muito 
se fax ia sentir. 

< 'rtlICIlHM 
'Do cnrrcspondentt', r.m V-S <h AKrit) : 
Victimada pela terrível tísica fal-

leceu, quarta-feira da semana transacta, 
a proJessori d. Maria V tz Nogueira. 

lN*a 11 ôr <l.-s Miinr.s ainda, or»c tava a 
sua cspinho.-a m s-s o de pr >f' ssor.i. 
S.ut» padecimentos, quo datavatu i!e al-
guns messes para cá, aggravaram-se de 
tal modo que u so iene ia medica foi im-
potente para auxiliar a cura. 

Seu enterramento, que sc reafisoii-
quinta-feira, teve o acompanhanieato <*e 
(pia&i todo o povo desta localid ide. Ff-
lítiraram também, no prostito 1'uiiebre» 
os alumnos dis eacolas desta pov#u.ção. 
sob a direcção do» diçnos protcsBore* 
sr-j. Ernesto Sampaio e dd. Rlísa Woy 
Muni/C Barretto c Rmma I^occhi. 

Sontiílos pedimos desolada mâe d» 
Maria Va5j, pelo lutuoso aco:itecioiento. 

I S o t u c í i t i ' 1 
VirA brevemente a esta cittade o 

extno. e revnto. d. Uuarl» í^eopold®, bis*. 

O illustre prelado vem para cunhere» 
de perto os negocies attinrmtes á crea-
t̂ ão do bispado de ÍV.tucatú. 

S, revma. será recebido com grandes 
festas, pela população desta cidade. 

— Na. madrugada do dia 2') arfomba* 
rani o arsnazetn de cargas da estação 
de Morrinho.*. 

Para a<i'..clla estação seguiu o dr, 
Henrique Itcberó, dei--^ado de poíícia, 
acompanhado de srm escrivão, atim de 
abrir o respectivo inquérito, 

— Attendendo á justa requisição dò 
agente do correio sr. mnj »r J . J . Pas-
sos, o sr. coronel Pau!o «>rozin»bo, ad-
ministrador dos correu s, mandou in-
stallar a luz. clectrtca ua agencia tíc^ta 
cidade. 

I l e h e t l o i r o 
Deve ter- o inaitgurailn no dia d> 

correntf mez, a linha telcphoitica qtte 
liga esta cidade á prospera povoarão 
Monte Arnl, K ' um grande melhora-
mento devido ao incançavel e laborioso 
sr. Antonio Witzel, que muito tem lu-
tado para o desenvolvim ;nto tteste im-
portante munii:i[)'.o «• doi circumvlsi-
nhos. 

J a l i xi 
(ÍU) rarrripoatlnitr. <„i • 
Ao inicia»- a serie de correspondên-

cias daqui, não nos podemos fur a - ao 
de>ejo d saída* os d u l i ' o s jornali— 
tas-Olyir.pio ívima c Arlindo qu«r 
com taii.o a r o j o e critério i cdrgem o 
Comniercio dr. S, l'au!•), j > m l qiic se 
tem sabido impor, por ser o piladiito 
das aspirações do i>ovo, principahnente 
na p.ctual conjunctura, baten lo-se pel.-
candidatura do benemerit'. paulista ge 

Campos Salles. ro-taura©r da» 
futuro salvarfor d? 

S. Paulo, seria-
a pelo inevitável fracas-
do Taubatc. 

os correspov; tencias 
aitecimeutos importantes 

lavo ra do J-Mad 
mcnt.o amea.;a 
s • do cotivcnú 

- Knviarej 
mauacs, .v ac 
o dí grantli1 interesse não determina-
rem o augnuínto delia- . 

Não nos oeeup.irciiios da p®íit :ca 
local, reserva mio-nos, porem, o «I:r »a> 
de criticar <»-. açtos qu*r rios par . ü 
máits, que;' tenham sido praticatíOs o >r 
um partido, qner por outro. 

— Par.i a 2.'» sessão d » jttry, q i u 
está inarc ida para o 'ii.t > <le Jr»ni: 
ficarão preparados corci do 20 proees* 
soa. 

— So proxii.%o me7. «le Maio, «r.tra-
rú em goír» da licença de 2 me/.cs o m . 
juiz de direito, dr. Alexandre 'BclTe-
de Menezes, seguindo para São Paulo, 

esses elevados cargos. 
O bacharelando Ccsar 

Júnior, distinrto 
de M randa 

promotor publico, vac 
de Junho, requerer uras Lacerda d e , f s m 

. , , l l C t r l r : i (t • <i'l itiat. 
Nergueirr, a«radocen de novo o com I _ l l l t a l , , , , M t , i m c i j j »ov; 
parecimento ile l<!iite« o a lamnos c ! p h ; l w , ' C M 1 c a l n d i p a r i a s ra re-
pronr.ettcu envidar todos «s esfurçon «lacfio '!• > sr. Matliciri <U S.lva Ch»vt-s 
para o progresso con- tante do Centro, Jtmioi-. -icci.i. in.iu-v no ^riit; > <'.e ayre-
por entender qno trabalhando pelo j sent-iç.i-», friruamenic jurtírfaA» <U 
Centro, trabalha iicla Academia. i can.IUUtura .I<. cem r..! Bzh-.-i, 

. prr-irieneu do Estai». 
* 4 Uaietn 'Io /«'- oiifam do jnr t i -

1 'err l i , •• n̂i-̂ e 
Ai Llg.i 

j - - - • jJcinjcrai-ea, i-»rtt- • s e férm-rti 
o - . ' - 1 1 . , 'aqnl . «ioar.rto se tratara de c»M»r o 
Part indo da margem esrptfrda do dr» n ^ i g , , ^ ,\iv.s im^zc-Be^ • -eu 

. 3 
• M 

fii 

H 
l i 

v 

5f 

I 

rio Conimbataby , pelas divisas da la- . j>ara iiresidente d» Ifc-p-.ibii-
zenda do mesmo nome e ssguimlo j - i , 
pelaa diviane das fazendas de Mano 
n r n u 4 a Camargo, Sa l rador âm I 

r —Fallecm no dia 25 a Innoatatc M«r-
- ; (arida, encantadora lilhtoha d » d r . A l 
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Botelho, UlMtrado advogado do 
j fAro. '. « " 

enterro, que ae reallsou «o «lia se 
tfldnte, foi multo concorrido. 

S I - J á começaram a funccioriàr regular-
mente aa aulas dos 1." e 2.° aunos d» 
A l l n m Jahueiue, rcceuteincute equipa 
rado ao Gyninusio Nacional. 

Entrou para o corpo docente dente 
Acreditado estabelecimento o dr. Antonio 
Gabriel da Silva Chaves, que está rc 
gendo as cadeiras de portuguc* c lu-
iro. 

I l a t o t n c H 
(Do correspondente cm SS de Abril): 
Conforme estava designado, installou-

se no dia 23 do comente mel , a 2.' ses-
são periódica <1<> Jttry, nesta cidade, sob 
a presidência do sr. dr. juiz ile direito 
da comarca, occupando a promotoria pu-
blica o ar. dr. Fausto Garcia dc Oli-
veira. 

Nesse dia foram subiuettidos a julga-
mento os processos cm que são rios, o 
menor José Murari e Pedro Malachias 
Lopes, ambos accuBados por crimes de 
ferimentos leves. Defendidos pelos srs. 
dr». Carneiro Eeão e Augusto Pinto, 
foram unanimemente absolvidos. 

No dia 24, procedeu-se a julgamento 
dos processos em que são acousados pur 
crimes de ferimentos leves os indiví-
duos João Cândido. João Honorato da 
Silva e José Maria de Toledo. 

Os tres defendidos pelos srs. drs. Au-
gusto Pinto e Arlindo Lima, foram una-
nimemente absolvidos. 

No dia 2S, entraram em julgamento os 
processos cm que são rios João Pedro 
de Miranda, accusado como ir-amianto 
de assassinato, c Flrmino dc tal c Octa-
vlo dc tal, por crime de ferimentos le-
ves, scmlo os tres absolvido» unanime-
mente* O primeiro foi defendido pelo 
capitão Arnaldo Pereira, advogado em 
Ribeirão Prelo e os dois últimos, accu-
aados eu: um sé processo, peto sr. dr. 
Houorio rinlio. 

No dia furam submettidos a julga-
mento os processos dos accttsados Alfre-
do Eacerda, por crime de ferimentos le-
ves c Miguel José, i>or assassinato. 

Não tendo, por motivo de enfermida-
de, comparecido o promotor interino, sr . 
dr. fausto l i areia, oceupou a sua cadei-
ra o r,r. dr. Arlindo Lima, 110 primeiro 
julgamento, sendo a defesa deste feita 
pelo sr. Augusto Pinto. O r io foi con-
deranadu a ô mexes, 7 dias e 12 horas 
de prisão cellular. 

No segundo processo, a promotoria 
publica foi oceupada pelo sr. dr. Hono-
rio Piniio e a defesa pelos srs. drs. Au-
gusto Pinto e Arlindo Lima. O julga 
incuto deste prolongou-se das 2 liorns c 
5 minutos da tarde ás 11 c 1/2 da noite, 
havendo acalorada discussão entre a-
partes, réplica o tréplica. 

Apesar da magnífica defesa, produzida 
pelos dois {Ilustrados advogados do réo, 
o conselho dc sentença coudcmnou este 
á pena mitilma, isto é, seis nnuoi de 
prisão cellular. 

A defesa, não se conformando com a 
sentem, a proferida, appellou para o Tri-
bunal dc Justiça do Estado. 

Com esse julgamento, e íeerrott-s; a 
presente sessão, deixando fio ser sob-
snettido um processo de t\o ausente, a 
requerimento de seu advogado, o qual 
licou para a próxima sessão. 

—Os srs. Francisco Gonçalves e João 
P . L . dc Moraes, concessionários da 
empreta tcle; hot-.iea desta cidade, aca-
bam de transferil-a, por venda, ao sr. 
Francisco Tellcs de Menezes. 

—Deu, na noite cie 25 do corrente 
mcz, no theatro dt-.-ta cidade, mil ma-
gnífico concerto vocal e instrumental, o 
sr, Pedro Ií:---:ii, auxiliado p' 1* sua-, dis-
tiuctas filhas, i.cuhorltas Aiuclla e Ali-
ce, gcniacs iiuiiicista.-i o cantoras brasi-
leiras. 

O curc rto, CjÛ  » eve bastante con-
corrido, foi appluucU i simo. 

• ; —Tem estado gravemente enfermo, 
inspirando cuidados, o lllustrado medi-
co residente nesta cidade, sr. dr. Au-
gusto de Oliveira Pinto. 
J '—Pelo rápido de terça-feira, segue 

para essa capital, de onde partirá no 
dia immcdiato para o Kio, o .sr. dr. Al-
tjno Arantes, deputado federal por este 
Catado. 

—Concorridisslmos estiveram os fes-
tejos re.ili.~ad s no dia 21 deste, em ho-
menagem ao padroeiro cio collegio < San 
José», desta cidade, regido por padres 
salesiauos, os qtiaes constaram de fuuc-
ções religiosas e representações lyrico-
draniaticas, por alunmos do referido 
collegio. 

I t ! « I » i r n 
Na noite de l. ' J do corrente manlfes-

tou-se violento incêndio na machitia ile 
beneficiar café (Ia fazenda do sr . João 
Carlos da Cunha Caulo, 

O incêndio, que lavrou com intensi-
dade, constituiu a uiacliina c os cafés 
armazenados nas tullias, que fazem par-
te do ediíicio cm que cila funcclotiava. 
v Ignora-se a quanto monta o prejuízo 
causado por esse lamentável aconteci-
mento, assim como a causa que o de-
terminou. 

, ttnlto <Ie V 1 l i 
v Os operários das fabricas desta locali-
dade festejaram a data de IV <le Maio, 
fazendo uma passeata pelas ruas da lo-
calidade, precedida dc uma banda dc 
musica. 

A's 10 horas da noite deste dia, re-
fere A Republica, que o dr. J , Mamcde, 
delegado de policia, seguiu para lá, por 
ordem telcgrapliica recebida do dr. se-
cretario da Segurança Publica. 

Não sabemos qual a razão que moti-
vou essa ordem a hora tão adiantada. 

—Foi nssignado no dia 1? o contrato 
entre a Camara Municipal desta cida-
de e a Companhia Vtuaua dc Força c 
Luz, representadas pelos respectivos srs. 
presidentes, para a illuminação publica 
e particular desta localidade, a electri-
cidade. 

O pr.tso para aqtiella Companhia ini-
ciar e concluir o serviço dc installação 
6 de seis mezes. 

, i A r a r a s 
(Do corretpondente, em 30 dc Abril): 
Na ultima sessão da Camara Munici-

pal, reallsada neste inez, o dr. intendente 
capitão Vergniaud V . de Oliveira Fran-
co, apre-.entau minucioso relatorio refe-
rente ao exercício de 1000. 

Vê-se do relatorio que a renda geral 
do município foi de 144:884$'.'12. 
> A receita foi orçada cm 114:S45¥000, 
o que representa um saldo de 30:039$912. 
- Nesta importância, porém, figuram 

29:381$451 de origem nccidental 

Ornellaa, jato de direito da comarca, 
a segunda se-são perioflica do Juty. 

Nos dias 26 e 27 foram sutfmcttidos 
a julgamento Pedro Raposo, por- crime 
de morte, c Crescendo dos Santo», por 
teututiva de morte. Ambos, defendidos 
pelo capitão João Dueno Monteiro, fo-
ram absolvidos, havendo appellaçdo da 
sentença que livrou-Rajióso. flontein foi 
julgado João Braz. que foi absolvido 
unanimemente, tendo por patrono o sr. 
capitão Monteiro. 

—Foi nomeado agente auxiliar do col-
lector federal nesta cidade, o sr. Gui-
lherme Galembcek. 

—A Camara Municipal, cm sua ulti-
ma sessão, approvoii, em primeira dis-
cussão, o projecto de lei ereaudo impos-
tos para os commerclante» ambulantes 
que concorrem ás fe'r;:s, e a refornin do 
regulamento da Escola Pratica ile 'ira-
úalliailoi\i Huracs. 

M o g . v m I i-l m 
(Do corresj ondente, cm 4): 
Está se dando aqui, na imprensa lo-

cal, uma occorrcncia interessante e ao 
mesmo tempo lauientavei. 

Quando se abriu, na política do Es-
tado, a «cisão de 1901 e se formou aqui 
o Partido Republicano, em opposição ao 
dr. Eduardo Caaío, resolveram, o dr. 
Benedito Nctto, o coronel David Daptis-
ta, Francisco Nctto, tenente Quartino, 
dr. Miguel de Barros, tenente Costa 
Mauços, Jerouyino Brandão e outros, 
fuudar um jornal que fosse orgam desse 
partido, adquirindo um prelo e alguns 
materiacs typographicos que pertence-
ram & Companhia Impressora Mogvana. 

Compraram, para esse fim, da Santa 
Casa de Misericórdia os direitos qtlc a 
maioria dos accionistas daqiiella compa-
nhia tinha doado a essa instituição pia, 
sendo o titulo de transferencia passado 
não a todos os que entraram com di-
nheiro para essa compra, mas sâmente 
ao dr. Miguel de Barros, que foi o in-
termediário da negociação. 

Montou-se o jornal, com o titulo — O 
Mogyann, tendo como gerente, a princi-
pio, o sr. Luiz dc França, c depois o 
sr . 1 .ti i : dc Cuir.pos. 

Ha dois ou tres aunos, tendo-sc este 
retirado da gerencia, e não querendo 
>s membros do directorio do partido ar-

car com a responsabilidade pe uuiaria 
das despesas do jornal, pois havia ne-
cessidade dc adquirir materiaes c f.t -er 
certas reformas indispensáveis para a 
continuação da folha, resolveram entre-
gar ao sr. Jcrouymo Brandão o prelo c 
autigos materiaes, com a obrigação c*et-
le dar á sua custa o jornal, cmquanto o 
partido existls-c, fazendo toda a refor-
ma com dinheiro seu. 

Adquiriu, então, os direitos de outros 
accionistas, que i.âs haviam feito doa-
ção á Santa Casa, mandou vir typos e 
materiaes rovos, montou aunexa uma 
oflieiua dc obras typographicas, em que 
despendeu alguns contos de réis e con-
tinuou a publicar o jornal, como seu, 
embora orgam do parti lo republicano, 
segundo a combinação feita. 

Sobreveiu uma acisão no sc'o do di-
rectorio entre o dr. Miguel de Barro» e 
seus companheiros. O dr. Miguel, sendo 
rcpellido e apeado da direeção política 
pela Commissão Central, abandonou os 
seus companheiro:; nessa campanha con-
tra a maioria do directorio, dando isso 
em resultado o partido adli -rir quasi 1 tu 
sua totalidade á facção chefiada pelo 
dr. flenedicío Nctto, coronel David B a - ' trimonío p 
ptista, tenente Quartim e coronel Que-, Estão 

Barro* nio delaar outra vez os seus 
companheiro» cm meio do caminho, co-
mo'aconteceu com a sclsão par elle le-
vautada contra o sr. Benedito Netto e 
David Baptista. 

O lado comico c interessante dessa 
occorreuciíi é que um desses joruacs, 
justamente o que se declara filho inco-
guito, por não trazer a derlaração de 
quem seja o seu director ou gerente, xinga 
o outro dc falsificado, como se se podes-
se falsificar um jornal assim á guiza de 
quem falsifica uma letra nu um titulo 
qualquer dc divida . . . Mas como tudo 
isto é triste c deprimente ! 

Graças a Deus, contra esses saltcado-
res da honra c da dignidade dos que não 
rezam |ielu sua cartilha, a opinião pu-
blica \ota o despreso, que é a bofetada 
dc longe, c os homens de bem formu-
lam as maldições dignas dos que já des-
ceram o intimo degrau da alijeeção mo-
ral. 

T i e t ê 
Consta ao nosvo collcga local O Tictt 

que o sr. Manoel (iuedes, importante 
industrial na visinha cidade de Tatuliy, 
apresentará vantajo.-a proposta para o 
fornecimento dc luz eleetrica a esta ci-
dade. 

O sr. Guedes, ha tempos, adquiriu um 
sitio, neste municipio, em cujas terra, 
se acha situada a cachoeira Tres Ilhas, 
do rio Sorocaba, c, ao «pie nos consta, 
contratou engenheiro para represai-a com 
o fim de fornecer luz clectrica á cidade 
de Tatuhy, c força para as suas fabri-
cas n.upiella cidade. 

—Inaugurou-se no dia 30 do inez fin-
do, ne>ta cidade, a maihina dc benefi-
ciar café do sr. Claudino Fcrnun les da 
Cruz. 

A Academia Brasileira celebrou ante-
hontem sessão, com o compureclmcnto 
dos srs. Machado de A*-is, Medeiros e 
Albuquerque, João Ribeiro, José Verís-
simo, Sousa Bandeira, Mario de Alen-
car, Rayniundi Corrêa, Salvador de 
Mendonça, Fuclydes da Cunha e Siiva 
Ramos. 

Foi o prln.ipal assumpto da r» união a 
discussão da reforma ortliographica, se-
ntindo o projecto da sr. Medeiros e Al-
buquerque. 

Kesoivcti a Academia, por propostíi 
do ,->r. Salvador de Mendonça, começar 
por uma discussão geral do ansumpto. 

Nesta discussão tomaram parte os srs. 
Salvador de Mendonça. Medeiros e Al-
buquerque, Silva Ramos. José Veríssi-
mo, Sousa Bandeira e J o ã o Ribeiro. 

Finda a discussão, o sr. José Verís-
simo propoz que a Academia Brasileira 
se limite na reforma da orthograpliia 
portugueza a uuiformisar as g r a p l f a . 
divergentes, optando pela» formas mais 
simi|)< s e mais comiuuns. 

De Campinas 
01 dc J/ r io dc n*>7) 

NOTICIAS DlVliUS.VS 

Tem causado viva satisfaça 

reforma de Sauta riibini Rangel. | çns de 
Vciu depois o congraçamento e o pav-, Cruz. 

tido se dissolveu por completo. | — Resoit-se hoje na egreja do Rosa-
Kssa dissolução dissolveu tamt em o j rio missa dc primeiro cii-.ii-.ersario do 

o sr. G. Brandão as- fallecimcnto da sra. Clarice Torturei» 
Marotta, sendo muito concorrida. 

Centro Artiilico folMuermtorio—Ke* -
lisa-se hoje, á 1 horãr'da tarde, numa 
da» sala» do Conserrátorio Dramalic > e 
Musical, uma »e»s(o extraordinária para 
eleição da nova dlrectoria. 

Sociedade Cooperativa de Coiiihltcç/la 
—A's 8 horas da mànliã, reunião d a 
dircclorla, á rua dos Protesluiites, 35, 

Festividade» religiosa! — Na egreja de 
S . Guuçalo, por aer.p, primeiro domin-
go do mez, haverá ná capella da Con-
gregação, missa com commiinhão geral. 

Terminará as aolcmnidades a bcnçain 
com o S S Sacramento,, recitando-sc an-
te» do Tantum-crgo, a formula da consa-
gração. 

ISin seguida haverá reunião extraor-
dinária du directoria. 

—Na Veueravel Ordem Terceira do 
Carmo haverá reunião das Irmãs e 
Irmãos noviços, presidida pelo coinmis-
sario da Ordein, monsenhor dr. Camil-
lo Passalacqua 

Capella das Perdizes — Hoje. primeiro 
domingo do mez, haverá, ás 7 horas da 
manhã, a costumada missa de eoininu-
nhão geral para o» atumno» do Centro de 
Catccismo desta capella, e mais fieis que 
se apresentarem devidamente preparados. 

Capella da Vi lia MercH — Festa cm 
louvor da sua padrcexi. 

IJIVi-KSf.IiS 
iS.inf/1 min - . Eni matinée, P.yttllns e. 

Strins ,- .í noite o drama O cninlxiio 11' (!• 
Pi/lythcnma — Em matinée, llomcii e 

Juliciu,- á noite a tragédia Olrllo. 
Mouit«-Uouge — Espectaculo variado. 
Kden-Tlieatrí — |dcm. 

A M A 1 H I I A 
S . João Damasceno. 

1740 Alvará Kegio creattdo as digni-
dade» da Sé PaulopoUtaua. 

I'»oo 15' aberta a Bxposição Artístico 
Industrial no Lyceu de Artes e Ollicios 
da Capital Federal. 

kkuniOKS 
I. 11. TAIierdaAc—N^ sédc »oclal, reu-

nião da directoria, ás horas do costume. 
: 

ANNIVRHSARIOS 
Fazem aniios : "T 
O sr. Antonio Moreira, funccioiiario 

publico. 
— A scuhorita Benedita Ferraz, pro-

fessora. 

DIVGKSOP.S 

tiaiiCAmia — Kspectaculo (icla truiipe 
Francisco Santos. 

J'nlythcama — Espeotaculo pela troupe 
Bolognesi. 

Kdni-Thealro e Moiilin Roíujc—Func-
ção variada. 

NecrolDgia 
i Kalleceu ai)te-liontom, repentinamen-! 
te, cm Campinau, o sr. dr. Affonso de 
Albuquerque, estimado c conhecido eu-

• jj -iilieiro residente fieuta capital. 
| O finado, que era estiuiadisMiuo nes-
j ta capital, deixa viuva e tres filhos : 
í IJneoln dc Albuquerque, funccioiiario 

nia portugueza as noticias da visita do t l j l Sorocabaua, d. Nair de Albuqucr-
rel d. Carlos ao IJrasil. I q u u c 0 m c „ i n 0 Nhònhò Albuquerque. 

— Desperta grande interesse 11a po-; 0 a r p o t l u i t u i i to so finado clteg »u ; 

pulação o trabalho da formnçao do pa- i l o u l l , m /1S 3 h o r i u l d a t a r d c . a e s taca 
ra a mstallaçaM do bispado. ! 2»jtalv A estação da huz, donde foi con 
prestes a terminar os servi- j rm^ic1o para o cemiterlo da Consolação a te 

da matriz 

compromisso que 
sumira dc publicar o jornal como oryum 
do partido republicano. El resolveu pu-
blicai.o dalii cm diante como orgam im-
parcial. 

Isto desgostou ao dr. Miguel de Rar-
ros e ÍL dois ou tres companheiros que 
ainda lhe restam, querendo a todo transe 
transformar O Moyynua cm arma de 
diffamação contra o dr. Benedito Netto 
e outros desaf ci<,<.a loa se- a. 

Mão sorrateira, avezada a atear fo-
gueiras c esconuct-se nas trevas, desa-
trelou feroz campanha contra o sr. .T. 
Brandão, conseguindo que a directoria 
do Club União, cm cujo prédio func-
cionavam as officinas do Síofjyano, pre-
gasse a porta da rua para interceptar 
o ingresso delle c dos seus empregados. 

O sr. Brandão, vendo-se assim pri-
vado de posr.e não s/> do prelo c acces-
sorios que pertenceram A Companhia 
Impressora entregues a elle cm solu-
ção ou garantia dc pagamento muito 
superior ao preço desses objectos, mas 
também dc outro prelo, diversos machi-
nisuios, typos, papeis, materiaes, arti-
gos de papelaria, e outras coisas, de 
sua exclusiva propriedade, requereu 
manutenção de posse ao sr. dr. juiz de 
direito da comarca. 

Na pendência desta acção, sendo a 
prova toda favoravel ao requerente e 
vendo os seus contrários que não ha-
veria juiz no mundo que não lhe d<5sse 
a manutenção e reposição pedidas, re-
solveram tirar íí viva força o prelo c 
accessorios, transportai-os para um ou-
tro prédio, afim de publicarem o Mo-
fji/anot á nua feição dellos, isto é trans-
bordando cm dcscomposturas, eriçado 
dc insultos e caiumnias, em porttiguez 
errado e garoto, contra o sr. J . Brandão, 
seu advogado, que é o dr. Alexandre 
Coelho, e todos quantos o tom auxilia-
do nessa campanha da força do direi-
to contra o direito fia força. O sr. 
Brandão, diante de; a violência, recor-
reu d policia, requerendo busca c appre-
hensão. 

O dr. delegado dc policia, moço in-

~ A festa de S . Lazaro, rcalisada 
hontem no hospital e morphetlcos, re» 
vestiu-se dc muita pompa. 

— Hoje, á noite, o carnavalesco Clvtb 
ilon Jjoyds, realisará tini raslo baile cm 
od seus amplos salões. 

— Continua a grévc dos pedreiros. 
Aflirnia-.se com insistência que a Com-
panhia de Illuminação e- Força resolveu 
conceder as 8 horas dc trabalho recla-
madas pelos seus pedreit o.,, D movi-
mento tem-se mantido pacifico. Valha-
nos isto. 

— Ksteve nesta cidade o dr. Jaciutho 
de Barros, director da Sociedade Incor-
poradora para fundação dc Bancos de 
Custeio Rural pelas localidades do inte-
rior do Estado. 

— l''alleceu» hontem, de madrugada, 
a sra. d. Alexandrina da Conceição Ne-
ves, mãe do sr, Krncsto Alberto Neves, 
da sra. d. Jul ia Neves Cardoso e sogra | 
do sr. Joaquim Augusto i 'aria Cardo-
so. O sahimento, que se deu hontem 
mesmo 
Carneiro, teve grande acompanhamento. 

— O dr. Cândido Ferreira da Silva ' 
Camargo, adiantado agricultor campi-
neiro, offercceu, cm nome dc sua ti lha 
recentemente fallecida, sra. <1. Anua 
Candida, ao museu do Centro de Scien-
cias, Letras e Artes, uma linda collec-
ção de moedas raras, collecçião que a fi-
nada organizava par 1 dar-lhe o destino 
que ora teve, isto é, ser offerccida ao 
referido Instituto de Sciencias c Le-
tras. 

com grande acompanhamento. 
— Falleceu hontem, ás 11 horas da 

mito, a cxma. sra. d. Isabel Kibeiro, 
esposa do capitão João Ribeiro e irmã 
dos drs. I«couidio Wbeiro e Américo 
l i i beiro. 

O enterro da iuditota senhora sahiríi 
hoje, ás 11 horas da manhã, da rua Vo-
luntários da Pátria n. 241 para o ce-
mitério dc S a n f A u n a . 

Guarda Nacional 
Remetterani-se ao poverno, para os 

devidos tins, os requerimentos do teneu-
I te Vieira Darbosa, pedindo para ser de-
j clarado sem etTeito o decreto que o clas-
| siticou 110 9 . ° batalli&ii, e do alferes X.i-
- charias Raptista, pcilindo dispensa do 
' serviço, ]ior tempo indeterminado. 

— Holicitoti-se do Ministério da Justi-
ça, a apostiüa das patentes do tenente 

i coronel l.eoniilas liamos e tenente Raul 
| Amaral, ambos da guarda nacional des-
I ta capital c a expedição d.i do capitão 
í Sebastião de Oliveira, de Dois Correios. 

—U sr. commandante superior rece-
beu crescido numero de tclegraininas 

! expedidos pelos srs. jiresiilcnte da K'e-
do prédio 17 da rua CSeuèrat! ' " ' " j ^ o s e pelos seus colle^as 

' da Capital Federal e Estados da ITniao, 
por motivo da data cie ante-houtem. 

—Haverá hoje, do meio dia ás J ho-
ras, exercidos de tiro na linh:i do Bos-
que da Sattdc. 

I t i c l i i - l i - o c m a c ( 5 o — Na rua 
J o ã o Alfredo foram encontrados hon-
tem pela policia, fazendo jotfo do bicho, 
os indivíduos Joaquim dos Santos, Al-
berto Fouscca, Felippe Tauiara e Ay-
morés da Costa. 

Condu/.idos á ordem do 1". sub-dele 
jrailo sr. Aristidc» Silva, para o posto 
da 1'.' circumscripçSo, pagut am ahi a de-
vida multa, 

—Nu alameda Darão de Mineira lam-
bem foram apanhados, cm flagrante, fa-
zendo o celebre joguinho, Manoel Anto-
nio Marques e José da Silva. 

O sr. capitão Alberto Gonçalves, que 
lhes deu o frai/a. fel-os condu/.ir para o 
posto dc Santa lípliigcnia, donde salii-
ram uma vc* pagas as multas respecti-
vas. 

—João Pedro Darbosa e Antonio Car-
valho, empregados numa c.isa loterica, 
também incorreram no artigo, sendo 
apanhados pelo dr. João Monteiro, 1." 
sub-delegado de Santa Kphigenia. 

Como succcdeu aos demais, tiveram 
também de t/enirr com as devidas mul-
tas, livrando-se assim das grades do 
xadrez. 

P I - Í N A O i n v v c n l l v u — O d r . 
Clementino de Sousa e Castro, juiz da 
41 vara criminal, negou o mandado de 
prisão preventiva requerido pelo dr. 
I2u£as Ferraz contra Carlos Alfano, 
accusado de crime de detloraiucuto na 
pessoa de Jul ia Camballi. 

• O i i t n - t i u v i w — A ' rua 25 dc 
Março ti. '»5, lia um sobrado, onde re-
sidem ititiunicioi turcos. 

i> locatario desse prédio, Salini Duse-
to, sublora diversos coininodos a seus 
patrício». 

Hontem, ás horas da noite, houve 
ali um turumbumba de mil diabos, pro-
movido pelo proprio Salim, que t-.-m por 
costume maltratar sua mulher c- virar 
valente com os inquilinos. 

Um destes, vendo armado o banz<5, 
apitou pela policia, que compareceu logo, 
effectuando a prisão de Salim, Sabia 
Halbatg o Mttsscl'i Buseti, que se esbo-
feleavatn e soccavain mutnamente. 

Os tres turcos deram entrada no xa-
drez do po.-.to da cirenmscripção, á 
ordem do dr. l . n sub-delegado, que to-
mou conhecimeuto do occorrido, 

• ' I I a h i - : i M - e o r p i i N " — Francisco 
Kiga, preso ha oito dias jiclo 1 .° dele-
gado, dr. João Baptista de Sousa, no 
posto policial da rua S . Caetano, tem 
motivo justificado, impetrou hontem uma 
ordem ele halirns-eorpns em seu favor. 

O dr. Clementino de Castro, juiz da 
s1 vara, despachando o pedido, requisi-
tou informações da policia e marcou o 
coiupnrecimento do paciente para ama-
nhã, á 1 hora da tarde. 

V i i j f a b i i i i d n s - O dr. Godoy So-
brinho, juiz da .).' vara criminal, con-
deinnou os vagabundos David Rubem, 
João Beli.-rk e Alberto Joaquim da Sii-
va, processados rlc accordo com o artigo 
i9:> do Código Penal, pela policia da 
Ci-nsolação, a 22 dias c 12 horas dc pri-
são cellular. 

Q u e < > Í H c l : i I ! . . . — Na noite de 
quarta-feira ultima o capitão Évora, da 
Guarda Cívica, á paisana e de braço 

| com uma mulher da vida air ida. encon-
trou-se com a guarda que se dirigia 
para o circo, á praça Dr. João Mcnrles, 

de cavalla-
por um cabo. 

Como este não lhe fizesse continência, 
j.i por ser noite e por não rcconhecel-o,! 
v-sto estar á paisana, o capitão lívora 
fez parar a guarda c, depois de dirigir 
impropérios ao c.ibo, deu a este voz cie 
prisão. 

O tribo, Ladislau dc Barros, epie ain-
da se acha preso, depola de ter solicita-
do a devida licença, apresentou queixa 
do facto ao commando geral, ciando co-
nto tenteniunhas a praças epie o acom-
panhavam 

M o u l l n H t i u i r e - O espectaculo dc 
hontem, nesse theatro, foi muito con-
corrido. Os melhores números do pro-
gramina, entre os quacs Dose du Midi, 
Castro Barros e Pilar Otcrito, foram 
muito festejados. 

—Hoje, matinê* e espectaculo i noite, 
com attrahente prsgraiunia, 

f O c l e n - l h c n t r » » — N ã o houve hon-
tem um só logar vago nesse theatro. 
Não faltaram applausos aos mcü.orta 
artistas, entre os quacs os duettistas 
Sampietri, I.oh Attaruntos e S a r Phará. 

- Hoje, matinée e espectaculo á noite 
com exccllcutc programma. 

M . - t l ú o M t c i n % v a y — B f f c c t u o u - a e 
hontem, ás 8 1(2 horas da noite, nesse 
salão, o grande concerto cm beneficio 
do patrimônio da Sociedade Huinauita-
ria dos Kmpregados no Conimcicio, or-
ganisado c offereciclo pclaexma. sra. d. 
Annita Tiblr iç i , com o gentil concurso 
da cxma. sra. d. I-conor Tibiriçá c dos 
srs. José Augusto ile Sousa l<iina, Aze-
vedo Marques e outros. 

O heilo programma, que nesta secção 
já publicámos, teve fiel execução. 

A assistência foi helecta, tendo repre-
sentado o sr. presidente do Kstado o 
seu ajudante de ordens. 

A's cxmas. senhoritas Annita e T-eo-
nor Tibiriçá foram oíTerccidoa artísticos 
mimos dc flores: uma iyra e um bon-
qnet-

Víwits i—Acompanhada dos .,eus dois 
filhos, o aetor Amian to Duval c a sc-
uhorita Julia dos Santo", deu-nos, ante-
hontem. á tarde, o praier de sua visita 
a dlftincta aetriz brasileira Ismenia dos 
Santos. 

composti de algumas praças c 
' ria, couimaudadas por titn cal 

T U K F 
JOCKJtV-Cr.fB I-Atri,TSTA VO 

(Irande J*rrmio Iteprodiulores 
Kis chegado o grande dia, lia tanto 

tempo esperado por todos os sporlumen, 
isto é, realisa--,c hoje u 16Í reunião do 
veterano Jockey-Clttb Paulistano e da 
qual fará parte o liran le JYcutio Uepro-
duetoret, onde se vão encontrar pela pri-
meira vez o.- melhores parclhciros que 
actuatincnte se acham no Brasil. 

A reunião dc hoje, além deste grande 
attractivo, que sobejamente é capaz do 
levar grande affluencia ao aprasivel 
prado da Mo Ac a, tem um outro : a inau-
guração da turma de potros extrangei-
ros, de 2 a mios. 

O progratuina é simplesmente opti-
mo, constando, além destes dois ma 
gniticos pareôs, dc mais quatro que 
não deixam uada a desejar, e, entre 
e^tes temos um que pos-.áe onze ani-
maes inscriptos, faeto este que lia mtii-, 
to tião se nota no u -o pr.ulo. 

lista reunião hippica será um verda-
deiro succcsso para o nosso Jocl-:cy-Club 
e para o tivrf paulistano. 

F.is os no.-so.s prognosticos : 
Priuutdoiia II -Pr imavera 
Frlvole —Pcrnod 
Fausto—Maxlm's 
Argélia—I.tilií 
CAMPANA—MOOT 
Hcrciiia—Faustina. 
ATttrn<—Goyano, Ismael, Nènô, Y.ut-

Perv e Mcrooe. 

(T>o correspondente) 

Carne} do dia 
S . Joviano. 

1900—íía Capital Federal, grande 
prestito á estatua de Pedro Alvares Ca-

telllgente mas ainda Inexperiente, cn- : br. , l , erigida na praça da Gloria. 
TOTI/LAIL MIN TT-IN I I -I /,/S.N...' S., ^ 1 •> .S.. — I — . «A «... . . tendeu que não tinha conipr-tcncia para 
isso c indeferiu o judicio, mandando i;ue 
requeresse ao juiz de direito a busca e i 
apprehensão! | 

A' vista disso, dirigiu uma petição ao i 
juiz de direito, requerendo, não a busca : 
c apprehen-ão, luas um mandado pro- : 

hibitorio. fundado na Ordenação do I . i - ! 
vro 3". , titulo 78, $ S? 

Foi concedido o mandado, os autores ! 
da titrbação imminente foram notifica-
dos para não publicarem o jornal com o 
titulo O Afoyi/ano, nem fazerem uso do pre-
lo c materiaes referidos,emquanto não ti-
vesse passado em julgado a sentença a 
proferir na acção pendente dc uianutcu-
ção de po«sc. 

Mcnospresarain o preceito judicial, in-
correndo na inulta de cinco contos e 
nas penas da lei citada, para terem o 
!lostinlio, embora caro, de publicar um 
ou dois números do seu Mof/yano. em 
diapaton afinado da mais réles c nojen-
ta dcscoinpostura que se tem visto na 
imprensa, mesmo r.a que não se presa '. 
Que linguagem, santo Deus !? 

E ' bode daqui, canalha dali; ]K>r toda ! 

a parte das sua» columnas se encontram ' 
em cada linha paiarrOea assim: cachor-
ro, filho dc pae incógnito, i>oinadista 
espúrio, sandeu do rabo aparado e ou-
tras bu:-.itcsal desse quilate. 

Isto tem iudignado por tal forma os 

1852—E' • S.ieilido o regulamento pa-
ra a casa de corrccção dc S . Paulo. 

ANXrVNRSAltTOS 
Fazem aunos : 
A gentil sculiorita Silvana R . 

Costa, filha do sr. João Francisco 
Costa, proprietário nesta capital. 

— o sr. Ozorio Coelho, professor 
Piracicaba. 

—O menino Fernando Ubirajára, 

I C s t e l l i o i i a i u — J 5 - * l c t r i i M f i i l -
NÍIÍCÍIIÍIIN — I T n , i n < e i - i i i e ( I i : i -
l - i o d e i i e g o e i o s — Continuou hon-
tema na policia central, o inquérito in-
staurado p^lo c1r. Pereira Incite, 2? dele-
gado auxiliar, sobre o Cstellionato pra-
ticado JM-1O coulieeido corretor ile negó-
cios cle.-ta praça, Henrique E l i cli Sii-
va. cujo faeto fomos os primeiros a no-
ticiar. 

Foram Inquiridas varias testemunhas. 
A policia procura activaincutc o para-

deiro de Henrique Silva. 
A sua amasia foi hontem interrogada 

pela policia, não sabendo informar onde 
se occulta o amante. 

Foram nomeados peritos para proce-
derem a exame nas letras falsificadas os 
srs. Hippolito dc Mc 'tiros c Benedito 
Ferreira, 1" c 5? tabelllãcs. 

< > laudo dos peritos deve ser apresen-
tado dentro dc ciuco dias, conforme o 

i pr.iso que pediram. 
Novos agentes foram incumbidos pela 

policia da captura de Henrique Silva. 

Hontem, á noite, no Cen'ro Sportieo, 
uni destes curioso* tiirjishis, dizia cm 
altas vozes que o . prováveis vencedores 
das corridas de llojc, seriam os seguin-
tes auimaes : 

Primavera—Ooyat.j 
Ismael —Pcrnod 
Níni— Maxim's 
Elvorno- Iracema 
Pery— Velasqtiez 
Cravo—Kio Grande 

As montariaa provave 
O sr. commandante da força publica ; Prêmio Hepichictorcs, serão as 

drantlr 
SCglliil 

deve proceder com a maxima energia 
contra o accusado, a bem da moralidade 
e disciplina da elas.se militar. 

M e n o r d e s a p p u r e c l i l u - K s t í 
sendo j r -curada pela policia uma meni-
na de 10 a 11 anuo*, de cftr preta e de 
nome Izaura, que no dia 3 do corrente, 
ás ') horas da manhã fugiu da casa on-
de era empregada á rua Major Sertorio 
n." 42. 

Izaura tra ja um vestido dc chita 
co-n ramos brancos. 

Veíasquez- - André Eopcs 
Root—D. Dias 
Campana— Kainon 
Pery — E . Gonçalves 
Mcphisto—Fiusa 
Pillctc—Ohn s. 

j A directoria do Jockey Club 
tano, reunida hontem, resolveu 

' do re.-.to das penas os seguintesjockcys 
jsul José de Pino c Jacob. 

de Almeida Rocha ; siipplcntes srs. J.,.-19 
Adolplio Relider e Joaquim Figueircil,, 

Taquara — Kubdclcgado sr. Juaquiu 
Pinto dc Sampaio ; HupplcnlcH -rs. .1-
Gonçalves da Costa e Pedro Goiiç.dvcf 
da Cunha. 

Capito flonito— Supplente do dele(;..j, 
sr. Joaquim Mendes da Silva. 

Villa llomfim— Subdtlcgado sr, A-iyu-i. , 
to Vieira, 

Cargueira César—1'.'supplente do ul,.|->. 
legado »r. José Artliur Dumonte, 

Ribeirão Hranrn—l." supplente i!o 
legado sr. A. Rodrigues dc S . Sobrinii,,, 

fíw/liira—Delegado coronel Josó Hcr.-i. 
ra da Silva. 

Santa Barbara do Jlio Pardo—2. s tp. 
pleute do delegado sr. João Aureliun -
Ei ma. 

Jardinoiiolis—Supplentes do d - , 
srs, Manoel B . dos Reis, Aureli , 
Silva Manso e Eniilio B . Correu. 

Foram exonerados, por acto de 
os srs. : Antonio Elias Brandão, «lo r 
go de sujipleute do suhdclegado '1 f ( 
pão Bonito ; Kirmino Alves Negrã -. 
plentc do stibdeleg.ido de Cerquei: a r . 
sar ; Fidcncio Pereira de Cama:. : 
plente do delegado de Ribeirão Cr . 
Antonio de Castro Juuior, dele.o--: <\ • 
Bucpiira, (a pedido); Djalma I'ii 
Almeida, 2." supplente do dei :• 
Porto Fel iz ; J o ã o Dainazlo de ' 1 

subdelegado de S . José d-- Gu : : 
seus supplentes Justiuo Ferreira - • 
ma e Virissimo Dueno de F n ii • ; 
Antonio Avrosa. l . " supplente i' 
gado de S . José do Barreiro ; I r < 
P . de Oliveira, 2.° gupplcnte cio 
dn du Quarareiua. 

S e c r e t a r i n « I ' A >> i - K - u l t m . 
Foram despachados o.s se>-,io.. . 

cpicriiuentos : 
De Geraldo Ar.iiuu — -Delira • 

i termos dos despachos anlerioi. ; 
de Peter Sllagail—«Deferi-lo.» 

Solicitaraiu-se os o ;uin0 pa , 
tos : 

Dc 57I--10(t a Padovau Giovan: 
de 10(1*000 a Francisco G.jiir : 

rodio ; 
de 'J1S.177 a Padovan Euigi : 
de frs. 7.114,25 á Companhia d-

migração; 
dc 1:2133000 a Rothschild e ( - .-• 
dc 3HHS3SÍ a Mnraro Ango-1-.; 
Adcantamcntos : 
De 80-t$<)00 ao director da e.s o!, ' 

cola Pratica «Euiz de ijucin.,: : 
de 12:1673505 ao pagador cio 

cretaria, sr. Autouio Vaz cie i: -
Crcdito-i : 
De 350ê0t)0 ao dr.' Jorge K 
de 4:2H3$10Ü ao sub-direetor ri -

/Cootechnico Central; 
de 2:'J75B')00 ao cngcr.lieiro T 

II . Rohc: 
de .«:9õls700 a Henrique P . K -
de 2:815*000 ao «ub-dlrectc-r 

/Çootechnko Central; 
de 3:7815807 a Henrique P . I-: 
de 10:'»43S330 ao dr. Augin. . ' 

queira Cardoso. 

( ' a m a r a S t u i i i e i p i i l 
Sol» a presidência do sr. »!:. 

Montolro, realisott-se hont.iu a : s 
são da Camara Municipal, eo 
lente a > corrente mcz. 

Estiveram p'.--ie..t.-s i,s v--r. . 
vi Tclles, Corrêa Dias, j - A 
te, Rayuiundo Duprat, ..' o . 
Horta Júnior, Sampaio VOIMO . 
iart Penteado. 

Foi lida c approvado a a t , 
anterior. 

No expediente, além deof-ie : < 
recerc-, -ão lidas as seguii.t- . 

Do sr. Goulart Penteado, i . • 
sejam collocados cotr.bustorca do 
rua e largo Belém ; 

d-j • r. Sampaio Vianna, so'); o 
| çaniento da rua Conselheiro N-

: rcclio ouiprchettdldo entre o 
das Notlimann e Ribeiro da S , ; - ; 

do sr. Silva Telle.v, sobre in-*.:<•-. 
( tos na collina*do Ypirati^a. 

(* .-r. Getulio Monteiro jusiifi. - -
gamciite o s 
colas mui'' 
demo-, not.i : 

Foi c m -e 
dem do dia. 

Paulia-
perdoar 

:II projecto, crean-
ae- na rapit il, c • i 

;u;da nppr-.vada t-

da I 
da 

F i l c t o N d i v e i s o - s — João Go-
mes da Silva, menor,' tracpiinas de for-
ça, entendeu epie havia cie trepar no mu-
ro dc uma casa em construcção, á rua 
Barão Itapetininga e assim o fez. 

IJin outro menor ao vcl-o eucarapita-
do 110 muro, empurrou-o violentamente, 
jogando-o ao chão. 

João Gomes machucou-se muito na 
cabeça, no olho direito e fracturou o 
braço direito. 

O menor foi soccorrido por diversas 
pessoas que o conduziram á pharinacia 
Ypiranga, onde lhe forain prestados 
soccorros médicos, sondo cm seguida 
transportado para a sua residencia, á 
rua Consolação n. 8-A. 

So'>re esse lamcntavcl facto foi aber-
to Inquérito pelo dr. Pereira Leite, 2." 
da'eg:ido auxiliar, que mandou subinct-
ter o offendido a corpo dc delicto. 

—Ao proprietário do Hot^l Brasil , es-
tabelecido á rua Brigadeiro Tobias, foi 
hontem Imposta pelo dr. João Baptista 
de Sousa a multa de 5C$, por não ter 
etn ordem o registo de entradas de hos-
pedes. 

—Ângelo Comcsca tomou hontem uma 
tremenda camueca. devido a tef engoli-
do a mais uns copitos da Itraara cm di-
versos botequins da rua H.io Caetano. 

A camueca do Comesca foi tão gran-
de que, quando pretendeu ir para casa, 
não o conseguiu : as pernas franquea-
ram-lho, de tal forma, que o forçaram a 
dar co.n o* costados j>or terra 

Será hoje po .to cm • o Regula-
mento relativo á distribuição de prê-
mios aos joclccys, approvado em sessão 
de 20 do Abril de.ste anno. 

O Stud Guatapará rcccbcu 
tranca nacional cujo uoiue ó 

uma po-
./) f KÍci. ! 

Nss corridas epie se realizaram no 
hippodromo de San Ciro em Milão, o 
preinio Hcrsaqlio, de s.oiio liras, foi ga-
nho pelo cavallo Chiarontonlc, proprie-
dade do sr. Boccoul. 

F O O T B A E E 
Club Athlelico Internacional 

ver.siis 
Club A. Qyutnatio Micedo Soares 

Segue hoje pelo primeiro trem para 
Santos, o primeiro tcam cio C. A. Gyin-
nasio M. Soares que vae úquella ciiiad-.-
bater-sc com o C. A. Internai ional. 

O jogo deve-se reaü.ar ás duas horas 
da tarde, no campo do Internacional á 
avenida A una Costa. 

O tcam M. Soares está assim organi-
sado : 

Jayme P?utoado 
Cajado — Collatlno 

Domingos - H . Rubiãci—Kodovalho 
Cajado It- Ataliba-Syue.sio-Cassio-Gullo 

P E E O T A 
TRONTAO BOA VISTA 

Realisain-se hoje neste Frontão dois es-

F r c r v H u r a A l u i i i c - " ; » . 
l<eioottcu-íe á Camara o pr.e 

calçamento a parallelepip -i! > -
Arthur Prado, entre a Caixa d 
Avenida Paulista, acompanha i 
pcctivo orçamento m inv - r: i 
4i',:.-oOíOSO( conforme pediu -) . . 
dor dr. Corrêa Dias. 

Coitimuiiicou-.sc ã mesma 'pie est 
clo executados 03 serviços o r . 
sação da rua Enfaycttc, ficaud-, 
utteudido o pedido do sr. ver oio 
Ernesto Goulart em sita indica- V> 

lho do sr. Antonio de Paula Rodrigues. I J á s c "Ç11'"1"1 em poder da autoridade 

II I.UÍII OS FYJM.MTJ.-» i i u r i c r r a . „« . . . . - , 
A policia, condoída do estado de C o J P f«< ^ P « t a c u l o s , com programou* 1 , . , . . . attrabentissimos. levou-o para o posto de Sao Cae- N a f l , n ( . ^ „ .„ , , . d i s p , l t a t t a mesoo 

tano, hospedou-o no xadrez. 

isto é, , — „ 
17:381Í451 do saldo dc 1005 e 12.-OÜOÍOOO ,/oslinho, embora caro, de publicar um c r a n ' ' ' . 
«lít subvenção do governo á Escola Pra- ou dois nnmeros do seu Mu,nano em 3 meniiio Armando de «Jueiroz, fi. 
»iea de Trabalhadores Ruraes nesta cl- diapaton afinado da mais rélos e nojen- <J? «Ir. Weuccslau de Queiroz, cri-
«lade; de sorte que o saldo legitimo fica ta descoinpostura que se tem visto na literário e artístico desta folha, 
reduzido a 656S161, que é muito auspi- imprensa, mesmo r.a que não sc presa 1 j — V s r - . F r i í n c ' , c o Ribeiro Eobo. 
Cioso, considerando que sé, o-t impostos Que linguagem, santo Deus !? ' ~ senhorita Rutli, filha do sr. João 
de muro», predial, taxa d-agua e tr.cr- R ' tJOde dacpii, canalha dali; por toda i M a r q u c s . 
ekào renderam menos 10:684s7c0 nesse a parto das suas columnas se encontram ! ~ menina Ritinha. filha do coronel 
Wtercicio. em cada linha palavrões assim: cachor- I h o n ' a z I - ' , b o Botelho. 
• A despesa geral foi de 128:87«f!SR. ro, filho de pae incognlto, (Kiinadista í O sr. João A. de Moraes. 
Isto 4, mais 15:328*158 do que a que espúrio, sandeu do rabo aparado e ou- —O menino Sylrio, filho do sr. Ma-
fol orçada. j trus bonitesat desse quilate. j n«>el Aiv.s Teixeira. 

, Comparando, entretanto, a despesa! Isto tem indignado por tal forma os ' . ~~ r. emno I-ernanrto, filho do sr. 
geral com a receita, resulta uin sald i I qtte presam os f/íros dc civilisada , !t. 1 Antonio I-erreira cJe Paula Rodrignes. 
de 16:075$745 com que foi encerrado que gosa rs»a cidade c,ue se e- p< ra a — ° s r - J o ; , ° Salvador, 
exercício. | qualquer momento uma represaUa la- «J e , , , f , l a Companhia Constructora 

BWt relatorio é, conforme as palavras] mentavtl, provocada pelos insultos e Credito Popular, 
da Cidade, de Arnrdt, que, com a dcv.da i excesso de linguagem, 
frenia fazemos nossas,—um docnmento f Ao pasto que o sr. Joronyio Br^.n-1 
que denota o zelo c o cscrupulo da ad- d-.c. vae publicar c> seu H!jijtí li o, (li1, por- [ 
niinistração n unicip.il em um exercício taguez corrccto, sem offendér a ninguém 
áflormalissimo, daclas as circamstanetas 

funccioiiario publico. ' ° ' " ' encarregada do Inquérito as seguintes 
—A senborita Adilia, filha do sr. Ma- l " l , U B d : t t p r r a - falsificadas pelo zangão 

nocl Innocencio Pedroso, Henrique EIHs da Silva : 
- O sr. Anthcro Gomes Barroso, pio- „ C S : , a a r ' : c , t l ' T-or Domingos Parti & 

fessor normalista. c - e endosso de Antonio Miguel A C. ; 
—O sr. capitão João Augusto do Ha- - e • l c c c i t e <lp Annibal Rodrigues 

Tlieatros e Salões 
H n n F A n n a — Reprcsentoti-se 

hontem, nesse theatro, a alta comedia 
Peralliiê e Se-

ü C., c endosso dc Dias Corrêa & C. 
de 750*, acceitc de Francisco Guedes, I dc Marcclitio Mesquita, 
endoss, de A. Pagano & C. j 7+oJ, ac- " 
ceite dc Jorge Galbourg. endosso de 
Vieira .Sc Pinto; de 600$, acceitc dc Al-
bino Moreira, endosso de Antonio Mi-
guel íc C.; de 050$, acceite de Aranha 
A Irinio, endosso de Domingos S- ares 
A C.; de 435i, acceitc de Fábio Barre-
to, endosso dc Teixeira Ecitc Ar C.; de 
100:s, í-cceife de José Francisco de Car-
valho Mello, endosso «te J . Vieira & C.; 
de 450.?. acreite de Pizzoni Irmão, 

attralicntissimoH. 
Na funeção do dia 

emocionante quiniela de Honra a. S tan-
tos, entre os bravos pclotaris: AffKstin, 
Irim, fíarcniztrffui, I.ino, fíoni c Albisna. 

A* noite brilhante funeção. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 

m:t Ní.Trs 

Jfcliticas subversivas cjuc proctira.-am 
perturbar cs u «focios do municipio. con-
fiados, felizmente, á orientação wgura\ 

Írme em bem desta terra. 

*-InstaUou-se no dia 25, sob a presi-
f^açià do sr. dr. Manoel Augusto de 

nem mesnv, aos seus algozes, discutindo 
com moderação e patriotismo os assum-
pto» referentes ao progresso desta loea-
1 idade. 

E ahi está como se deu essa duplica-
ta de jornae». que não se p-'*le 
até onde irá ter, M O dr. 

^ endos3o de Bastos & C. ; de f>70í, ac-
siiperintcn ' c e i t e 11 J " a " ,J'"»p'ista de Andrade Mello, 
tictora e de ' c m , o l s " 110 F i ' . ' , I e r C.; de ac-

i ceite de Francisco d'Almeida J- ilho, en-
: dosso dc Antonio Vieira Braga; do 
acceite de Francisco Cirati, endosso dc 
F. L . de Carvalho; de 440#, acceite de 

(,'remia D.amatico Vo.ite Alias- - A's C Ratd de ^Vndrade, oulosso de Cliristo-
horas da tarde, na séde provisoria. í vani do Andrade; de 375S, acceite cie 
rua Vergueiro, 1+7, sobrado, assembléa Domenico Cervo, endosso de Victorio 
geral para approvafão dos estatutos «o- , Fazzano; de 6154, acceite de Álvaro de 
ciaes e outros assumptos. 3arros, endosso de H. Barros; de -too». 

Centro Recrentiro Dryadet da Mocidnde , aecelte de E . Franco, endosso de João 
- E n s a i o dançante com damas, das 8 á t ; Dierberjer, e de 40W, acceite de Joa* 
11 b o r u da noite* servirá de ingre . ; » ; Eaafc» Kaéra, M t a n *> BHteacowt 

S e r v i ç o S n n i t n r i o 
Requerimentos desjiachaci<«: 
De Oscar Etllt Pereira Bittencourt, 

pedindo transferencia de sua pharmacia, 
em Caconde. para a estação de fora-
roendador Guimarães, no municipio de 
Mocóca—"Concedo a transferencia-: 

de d. Gertrudes dc Andrade Alves, l 
pedindo praso de 6 mezes para fpr-r c s ' 

cia». Tomou parte no seu desempenho 
toda a troíipc dirigida pelo actor—en-
saiador portuguez Franciseo Santo». 

Apresenta-se ao publico paulistano a 
aetriz Ismenia dos Santos no papel de 
Marqtteta de Sande. 

A assistência, po*to que não fosse 
numerosa, palmeou Francisco Santos, 
Ismenia e outros artistas. 

— Hoje dois espectaculo*: em matinée, | concertos da casa n. 3(1 da' rnaÜrugua 
com a mesma peça cie hontem, e, á ; yana—«A* vista da informação, concedo 
noite, com o drama O Com'A>io u. ti. praso..; 

— I des Bento de Aguiar e Sousa, rotnmti-
l ^ i l . v l l i e . - i n i u - - Tivemos hontem, nicando que vae abrir uma pharmacia :' 

nesse theatro, dois dramas — Carallrria | r u a 1 5 <le Novembro. 17-A. ti-sta caoi-
Rnitiraxa, em 1 arto, de Verga, c To"a. t a I - s o ' ' s l|a responsabilidade — -.Ao dr 
de Sardou. , iuspector sanitario do districto. . 

Pirovano c Bolognesi foram appiandi- 1 — 
dos a valer. J u s t i ç a o P o l i c i a 

A concorrência foi boa. i l - A P 3 i „ . . . - - — — r 

A beneficiada Emma Pirovano foi mi- ! te, ^ m e a ^ s " « ' a u ^ M a d e : f L ^ í - M 
moseada com alguns brinde» de valor e j interk^ i Esíado ' ' ° * ! ° H c , D : U l Samer.-a 

" - ' h ^ L espectaculo:: em mmUitit - AiTonu, M . dc 
c o « a tragédia Remem tJmlitfU, U S h J | f j n a i r P . l r f s i f . s r > a j p-^^ 

Determinaram-se os scguin-.es 
mente>s : 

de 30:832^206, a Júl io Micheli, : 
serviços dc melhoramento, da ru.i . 
Março, em Março e Abril ultimo,, 

j contam! -se de cau('.o; 
• ele 4:0425718, ao engenheiro Luiz t 

sar do Amaral Gama. pelo calç nu 
: de parallelepip. 1... o con-trucção 

seios na rua [ b:intii:o Boeaynva, Í 
as ruas da Caixa d'Agua e José lioo -
cio, cm Abril ultimo, desc jiitan 

| 5 '-j,, ,ie cai.ção; 
dc <<2*000, a li. M.oelli, pelo t 

1 mento de materiaes para ob.as 
ponte do ater 'ado do Carro ; 

| de 809000, a Almeida Irmãr .. 
! restituição, tpie pagaram a mais 

posto do seu negocio á rua da I. 
dade; 

dc 20*5000, ao Seminário . 
em restituição, que pagou iaôevula : 
te dc imposto de publicidade: 

de lO-jitOtt, a Vicente Peol l ' , em 
tituição, qit.s p*»goit a mais de i 
de seu negocio á rua . 'n l loO n -. i 
66. 

Foram julgadas boas as c--:.t.i- • 
João Barbosa, adoiinístr r 'or cio r--
terio dc Sant 'Anna, no a uo fin-;•>. 

Requerimentos deapacliados 
De Manoel da Si lva Pesqueira, 

fouso Salvador Koero, Tomm.iso ; 

'Gabriel Ji .aquiai, Alfredo Porcliat, 
I dro (riaqui.iti, O n c ^ o Joaquim Fr 
de Camargo, Fritolle Pietro «• d.i / 
and Potcer, pedindo approvaçâo cie 
ta -—A' Directoria de Obras, pa: . 
dc-vidos Ims.,; 

de AfTonso Mormano e Alfredo i 
reira de Azamlmja, pedindo releva 
to de multa, e Christina Giovagn -1 . 
bre imposto— Deferido,,. 

dc Fausto T h o m i d» Aqrir.l , -
'a l •!•.:• de portas; D . Moraes.; 
> bre c-frtracção de barro, e João Si 
: B a i b a, ;>;dinc1o licença p::-.i u :i 

br i 'a d" doces.— «Sitn, em termos-; 
c*e Nicc/ati Arcuri, s »bre ímp- > 

Francisco Santos, pedind> '.icr . : p 
'lar espcctaculos— Siui ; 

de Suzana Jo ié .— Sim, pagando 
imposto ::o pia o de cinco dias ; 

de d. Emitia CariKiro Monteiro _ 
Sliveira, io' .re impo.t. j .— Sim, p.i„ 

do Hospital S»meri 'ano, sobre 
po»to Ce viação.—-Canccll.--fie, á 
do parecer e das inform.iç.-es da 
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V de Antônio Yhomé Corrte, sobre ne-
gocio no mercado da rua 2S de Março. 
. - « N ã o pode ser attendido por caber o 
espaço ao locatário do compartlmcnto 
proximoa. 

O delegado fiscal enviou ao sr. minis-
tro da Faíenda o requerimento de Vi-
cente Dias Júnior, procurador dc Bruani 
dc Almeida Guimarães, ex-collcctor em 
Casa Dram a, pedindo a entrega da quan-
tia de 9001000 depositada na caixa eco-
uouiica. 

Foi enviado ao sr. dlrector dc Con-
tabilidade do Tliesoiro Federal o reque-
rimento de Jorge de Moraes Burros pe. 
dindo pagamento da quantia de 280J344, 
proveniente de procentagem c gratifica-
ção a que o mesmo -se julga com direito. 

Foi designado para certificar a rela 
ção dos materiaes que a Secretaria d'A-
gricultura pretende importar e para os 
ipiaos pede isenção dc direitos, o sr. dr. 
l loracio Kodrigucs, 

O delegado fiscal declarou ao inspector 
d'Alfândega dc Santos que para oceorrer 
ao pagamento do jornal A Tribuna por 
publicação dessa Alfandega, torna.se 
necessário que o mesmo rcmetta a esta 
Delegacia os jornaes em que foram pu-
blicados os alludidos editaes. 

O íuiuistro da Fazenda conredeu isen-
ção de ilireitos para os medicamentos 
que a Santa Casa vae importar para a 
pharmacia. 

F e i o s T r i b u n a e s 
á l V i b u i t u I d c J I I H I Í Ç U 

CAMAKA C1VIK 
Sefi/to e.rlraordmaria em 4 dc Maio de 

1907 
Presidente, sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Kuiz de Araújo. 

1'ASSACliNS DR AUTOS 
O sr. Patilino passou ao sr. França 

as eiveis 4,017 de Jabuticaba!, 4.604 dc 
Amparo e 5.009 dc Jaluí. 

o sr. França ao sr. B . Bastos as ei-
veis 4.086 de Ntiporang3,4.830 dc Santos 
e 4.01') da capital. 

O sr. Malliciros ao sr. A. Guerra as 
eiveis -1.937 de S , José do Rio Pardo, 
4.472 de Arnraquara o 4.683 de Ribei-
rão Preto. 

O sr. A. Guerra ao sr. Arruda a eivei 
4 .841 de Jacarehv. 

O sr. Saraiva ao sr. Delgado a eivei 
4.86C de Campinas. 

O sr. Delgado ao sr. Paulino as eiveis 
4 .843 de Pirajú, 4.902 de R. Preto, 
4 .760 e 4.907 de Santos. 

O sr. Arruda ao sr. Saraiva as eiveis 
4 .212 da capital. 4.<i08 dc Campinas c 
4.87'» dc Kspirito Santo rio Pinhal. 

O sr. 11. Úastos ao sr. Mulhciros as 
eiveis 5.013 da capital o 3.783 de Bra-
gança. 

O dr. procurador geral do Estado deu 
parecer nos seguintes embargos : 4 .985 
<le S . Carlos, 4.7-13 rie Queluz e 2 .273 
ila capital. 

JUJ.C.AMHXTOS 
ApjiellarOo vicei 

X . 4.892. Capital—Appellante, S . Pau-
lo Railway Compauy Kimited ; appella-
ile, a Camara Municipal. Relator, sr. 
Brito Bastos.—Deram provimento. 

Kmhttvgot 
X . 4.660. S . Bento .do Sapucah.v — 

Kmli-".! i.aute, a Camara Municipal dc S 
Jlento ilo Sapucahy ; -embargado, José 
S ilgado de Lima. Relator, sr. Canuto 
Saraiva.—Couccderauí d!-petisa dc revi-
são. 

X . 4.R90. Capital — Embargante, Af. 
fon.o Minutti ; embarcados, Aiúx.inder 
«ó Conip, Relator, sr. Juvenal Malhci-
ros,—Kesolveu o Tribunal decidir a ma-
taria de competcncia em camaras reuni-
d..-» nos termos do regimento interno, 
artigo 54. 

X a próxima sessão serão julgados os 
embargos: 

X . 4o69. Pirassununga—Embargante, 
Antoiiio Gomes Komvnço u ouiro ; eiu-
liarga io, Domingos J o j é Martins. Rela-
tor o sr. Juvenal Mallieiros. 

X. 4< 25. Santos — Knibargaiitcs.i A 
« • >mpanhÍ7. de Seguros Oaraniiii c Fer-
nando Skarke ; embargados, Fernando 
.-l arkc c as companhias llartuilU c Se-
f,iwih',>t. Relator, o sr. Ai lindo Guerra. 

As i amnras reunidas julgaram o ha-
l< i$-t(;rjiiin preventivos : 

X . 1110. Cupital.—Paciente dr. Ole-
g;:i'io Pereira dc Almeida. Relator o sr. 
J ' i . aidmte. Vencida a preliminar de ser 
cabível no caso o recurso dc habean-cor-
1'iiH para o Tribunal de Just iça em ca-
maras reunidas contra os votos dos srs. 
Presidente, Augusto Delgado e Brito 
Bastos, concederam a ordem pedida 
afim de ser ouvido o dr. juiz. da 1.' va-
ra da capital, citada a parte civil, para 
segunda tessão c juiz de S . Simão. 

T i i l u i i u i l «Io J u vy 
Presidente, dr. Augusto de Meirclles 

Reis. 
Promotor, dr. Hvlvlo dc Campos. 
Escrivão, -sr. João Dias Batalha. 
Ainda hontem, por falta de numero, 

não houve sessão neste Tribunal. 
Continuam a ser multados cm 6njooo 

todos os jurado» que não comparecerem 
fcc.u motivo justificado. 

Da urna supplementar foram sortea-
dos mais os segui.ites srs. jurados: An-
tônio de Carvalho Sobrinho, Antonio 
Carlos Hlreib, Emílio Kossi, dr. Fran-
cisco Eugênio de Toledo Júnior, Flami-
uio Antonio dc Sousa c dr. Virgílio Bar-
bo- a de Sousa. 

— Amanhã, será julgado o mesmo pro-
cesso destinado para hontem. 

o r i i u i 
Reali-aram-si- hontem as audiências or-

dinárias dos d rs. José Maria Bclirroul c 
Urbano Marcondes, sendo as mesmas 
bastante concorridas. 

— Deu entrada na Penitenciaria da 
capital, vindo de Jaluí, o réo Manoel 
Franii.sco da Silva, condemnado jielo 
jury da uella cidade a 1 annn de prisão 
ccllular, por crime de furto dc ani-
luacs. 

Delegacia F isca l 
O delegado fi-.cai rccommeudou ao 

eollecíor de rendas em S . João da Boa 
Vista ecntregu que ao sr. Vcspasiano 
dc Albuquerque todo o archivo e valo-
res em estampilhas existentes naquclla 
çollectoria. 

<"> delegado fiscal declarou ao inspe-
ctor d'Alfandega dc Santos que o mi-
nistrei da Fazenda re olveu antorisar o 
despacho, livre de direitos, do material 
que a Companhia dc E.-.tradas de Ferro 
Xorocstc do Brasil pretende importar 
para a secçáo de itiihurú a Cuyabá. 

O sr. ministro da Fazenda autorisou o 
de .pacho, livre de direitos, das drogas, 
vindas do Havre, no vapor raitariat, 
conforme o requerimento da Associação 
Paulista de Sanatorioa Populares. 

ô sr. ministro 4a Fazenda, attesdeado 
íio que reqnereu o 
lho " 
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livre de direito*, dos artigos destinados 
aos Uborotorios daquella Instituição. 

- Pol hontem Inquirida mais uma tes-
temunha no processo movido contra 
Eliasano Tucillo e outros, por criuie dc 
resistência. 

—Devidamente encerrados foram hon-
tem remettidos aos cartorios do Jury, 
pelo escrivão do I . " officio, os proces-
sos movidos contra Jaconio Pctrillo, por 
crime de ferimentos leves ; José c Ma-
xiinlniano Dias, pelo mesmo delicio ; 
Pascoal Boccia, por crime de ferimen-
tos leves ; Francisco Ce Assis e outros, 
por crime de ferimentos leves. 

—Devidamente encerrados foratu liou-
lein enviados ao cartorio do l.1 ' officio do 
Jury, os autos do processo movido con-
tra Fiorentino RilZO, autor do barharo 
assassinato do barbeiro Pascoal Kap-
puano, 

—O dr. Bourroul, juiz da 2? vara, 
contraminiitoii o oggravo interposto por 
Eiue d'Alcnçon e outros, nos autos de 
execução de penhor que lhes move 
Charles Scguin. 

—Nos autos de executivo por custas 
movido por José Fortunato contra Issa 
Antonio de Mello, o dr. juiz da 1! vara, 
proferiu despacho indeferindo o reque-
rido pelo cxcqucntc, 

—O dr. juiz da 2? vara jurou sus-
peição nos autos de arresto movido por 
Edmond Hanau c Conip., contra Au-
rélio Montini. 

—Devidamente cumprida, foi devolvi-
da ao juiz dc direito da comarca dc 
Sauta Cruz das Palmeiras, a precatória 
vinda desta comarca para a Ultimação 
de testemunhas cm processo criminal 
movido naquclla comarca contra José 
Ribeiro Netto. 

—U dr. Godoy Sobrinho, por partaria 
de liontcm, exonerou os ofliciacs dc jus-
tiça Euiz Antonio Gonçalves c Marco 
de Mattos, implicados num crime dc 
passagem de notas falsas; e Victor 
Epliigcuio dc Sousa Machado c Ataliba 
Guimarães, por abandono do cargo. 

—O dr. Meirçllos Reis. juiz da 1? 
vara, julgou por sentença o auto de cor-
po dc delicto feito pelos peritos Küiiios 
dc Oliveira e I»udgero de Castro, nos 
autos da ncção stiminarisslma movida 
por Francisco Munitz contra Henrique 
Oelliafenn. 

—O dr. ITrbano Marcondes, juiz da 
5Í vara criminal, julgou improcedente a 
dcnuncla aprcscntiula contra Alberto 
Soares e outros, mandando arcliivar o 
respectivo inquérito. 

—(I dr. Cleincntino de Castro, juiz 
da 2Í vara de orphams, indeferiu o pe-
dido feito por Eugênio Faria Gomes 
Teixeira, para que lhe fossem entregues 
os bens legados pelo finado dr. Manoel 
Baptista Cruz Tamandaré ás filhas do 
sitpplicanle, mandando que ficassem os 
mesmos cin poder do dr. Igiiacio l/chòa, 
até ser feita a partilha dos referidos 
bens. 

—O dr. juiz de direito da 1? vara con-
dennou o (ir. Juvc.ial Parada a pagar a 
Vicente Ferreira de Aguiar a quantia 
de 1:<i86$614, que como seu procu-
rador recebeu de um legado no inventa-
rio de d. Atina Camlida de Aguiar, 
londcmnação esta dada em acrão ordi-
naria de mandato c restituição proposta 
pelo advogado Raposo de Almeida. 

—Encerrou-se hontem o suminario de 
culpa do processo movido contra José 
Petoreili por crime dc morle por impru-
dência. 

(I r io foi interrogado c pediu o pra-
so da lei para apresentar a sua defesa 
por c.=cripto. 

—O dr. Mctrelles Reis, juiz da 1? va-
ra, negou o aggravo interposto por Ma-
tlipus Datuião nos autos de manutenção 
de posse em que contunde Co:ll Miguc' 
Komão de Campos, por não ser caso 
desse recurso. 

—t) advogado Kaposo de Almeida re-
correu pnr.i o Supremo Tribunal, como 
procurador de Tiuoco Machado & Comp., 
do accordam do Tribunal dc Justiça na 
causa crime que movem contra João de 
A. Correia de Ávila. 

—l icou hontem encerrado o sunima-
ri i de culpa do processo movido contra 
Agostinho Ilorrclu, por crime de feri-
mentos leves. 

— X a audiência de liontcm o advoga-
do Raposo de Almeida, por parte de João 
de Sousa Azevedo, propoz uma acção 
decendiaria por cobrança de divida con-
tra o dr. Euiz Nunes Ferreira Filho. 

Parte C i i i n r à l 
O C A M B I O 

O I.ondon Uiver Pinte Hank e I.nnrton nnd 
BruslIlRif Bank, adoptaram hontetn, durante <» 
«lia, cui SUQS r'>.'«pec!ivin tubcll.is, u i.ixa de Ifí 
513:', o, os demais bancos, n de iõ «[10 d. sobro 
Londres. 

O nosso mercado de enmbincs, nlir!n hontem 
com <>« bancos ofíertando o .,e:i- sa-tuc3 na Ii.hu 
de i:> 3110. 

A'h 11 liora da maiiliá, o Brasilianl^ctie Raníc 
ftir Beutachland, nc.-ociavn em condiv"e«, papel 
repassado»na t:i\:i de l"> 7|3>'. 

o mereudo neshi p > ÍPão se conservou para-
lysado ató ú hora do encerramento. 

0 movimento de ncgocloa feitos durante o 
foi insiffidncantp. 

s extremos foram de 15 3111 a 15 
Ou soberano* fornm hontem no^T-i-vIos pelo 

I.ondMi cml J;,'ier Vlaie Itnnl:, Hnnfío (.'mmtretaüe 
Halo-fíroriUaht, Iirr.ríUaviirhc JlanK/tr Jfevhr.h-
land e pelas casas do cnuibio ao prepo do lt;|:'ü0, 

A' tosa dei.1) 0132que foi n offlclal de hontem, 
paia h Iras a t'<", dias A vista, n libra eviedina 
va!o 15$fUí.">; o franco, o marco, $T7". 

A' vista, 10 ii»-.', a libra Vfllo 15í'.M>7; o franco 
; o marco, $7h.!; o lira, $637; cem róis for-

tes, iJJóo c o dollar, 
V I I I C P o i r o — ( Km Santo») 

Banco Commcrcfo e Industria, 13 ltlC. 
1 uxa dc cobrança, 10 «ilO. 

CAMARA SYNDTOAL 
A Camara f-yndical dos Corretores afflxou hon-

rf. v. 
l i - l U 

0_'í> 
77Í 

lem os ccguiiites tabcllas: 
Ixmdrcs « 
1'ariz . . 
Hamburgo 
Itrdia 
]'crtimnl . , • . . . 
Nova-York , , , . . « 
Soberanos. , • • « • « 

Kxtremos: 
Contra banqueiros, 15 113 a 15 3(i9. 
Co.itra u caixa matri2, 15 C»l3j n 15 7l32. 
Lm cg uai data do anno pasindo i 

9i d. v. 
. i . f 1C 7|19 
• • • « 580 
. . . • 71'» 

<f rl tia 
X l|a2 

tM 
C;i7 
IJ.iii 

1G$3U0 

A vista 
1« f»[l« 

m 
72 2 
f.HtS 
C.l 

n$o.Tj 
lofooo 

Londres. « 
Pariz. . , 
If.míbm ,'o. 
itaiia. . . . . . . . . 
Portugal . 
Nova York • • • • *• 
Soberanos* . • • » . . v 
Kxtremoi 
Contra banqceiros 1f. a 1'* 112. 
Contra a caixa matri*, 7iM a 10 1 [2-

Movimento do cambio em S M t o i 
PA Ni'Oi, 4 (as M,20) 

Banforio, 1S 2ll§, 
Sem letras. 
Compradores," 13 
Mercado pnralysado. 

8ANTOJ. 4 ( M 12 th. 
Boncarlo, 16 3liP. 
I ctras, 15 !»[?2. 
Compradores, 15 lr'p*4. 
Ifcrcado, estável. 

IANT(H i C ás 2,151 
Baneario, Ift 3(16. 
Letra», 13 
Compradores, 15 19í6i. 
Mercado, paralysado. 

8ANT03, « (4« 4 b. ) 
Bar.enrlo, 13 3H6, 
Sem Ietrn«. > 
Compradores, 1$ t>t32. > 
Mercado, paraiysado. 

V a ! 
Foram Lontcm ncgoclsdos ns 

Ma tltnlM : 
« 0 tfo Bsaro UnMo, s 
109 dit»t», idem, Mén. o 

M rtrçftwi Aa Companhts PsHllnts fle Seguros, 
« li't». 

60 iIIIm, Mem, Idrni, s tos*. 
(0 Illlmi, idem, Idctn, tt 10:>f 
Ao ilitna, uii-m, Ult-m, n li'fí. 
64 acvAcs (l i compiinliln Moirvans, s 282$. 
RO ditas, l.tciu, Klein, s ÍHJt. 
12 ililiiH, Iditm, Idcui, n üsjf. 
22 (litnB, l.lcm; lili-in. n 2tif. 
ICO fct'v5oi <1n Comi inliln l'null«t«, » SOOÍÍOO 
li? dliim, lücin, Mem, s StniÇano. 
SI Illtnx, IlUtni, ||||'I1I, II iiiKifrnO. 
60 noeüi.ii da (.onipniillfii Ituglíladora de Kiui-

tu». K IIKfOO». 
7 Iievôt'3 da Conipiinlihi IMiilisln. a 300$5u0. 
IfiU Iiri-ii0fi (lu Iliiliro Wnla i .I" S Puniu, a 

nofm. 
U L T I M A I O r r i B T i l 

Furdct publica» Vend. Comp. 
A polirei di, l',(tido da N6-

tnilHls iorlo íiuitfiriis) — --
Apollctn Bcriuia (lo 6 0(0 — 19. 
RiiilircBlIlnn ilo Pütndn da H' 
Idi.iii do Ksind.i 8», cx jtiros 

T.th at da 
3.' ICn.pn-stlmo ex-juru*. 
ii.' ci.i|.|csllina 
T.. ctiii.rci-.lliim 
Idrni (80 dlu) 
trirns lis r. d, Fnnln U. 

emlfríio) 
Idrm íi.» Idcm rmlafíol o* 

jurou 
Ir .ti, da Camara P. Kl unia 
Tdt-m ldt-m Cl * 1'ini-s'n. 
Ideni Idcm do Cima iürflnos 
Id.-in Idcm da C. do tí. lliir-

loa com 10 . v ] . t«» 
î -UHi da C. »lo Campina, 
Idcm ilo Caniplnat dit 2'ioí 
l.clrnn da C. do H crua 

d«s 1'alinrlrai. ex-luron 
tdi-in da Cnmnra do Rio 

Claio 
ldcin dn (amara do Jiln-

(lilll)V 
Idem da Camara Muuiolpal 

do Atntiis o^-Jure» 
Idrm da Cmoura do Bibel-

rfio Preto 
l.lcin, a Ml dia» 
Idci:: da Camnim do Ilibei. 

tÃo.inlio. 
Idcm, Idom. da Cani.iri da 

Itntrja . 
Idi-in d» ( «mula do h l'.'<lri> 
Idcm tlu C.tmarH o.' Imitia Hllt 

016» — 
Camara de fll Faulôt 

'Mg 
77* 
noi 0f'i 

S.lJ 

01$ 

Kl 3» 
íioí 

oaí 
140» 

— 0.1» 

— H0$ 

- 02$ 

— 46$ 
Ml* 

11A NCOS 
alui 

11;>» 
67» 

200$ 

K.IÜ 
72» 
Oi» 

311$ 

1111$ 

AC^õ*8 BB 
Cvminerclo n industria 
Idcm, idem, a !U> dias 
Cre<lito Real, carteira hypo-

thccaria 
B. Paulo 
Idcm, a .*!(» dias 
Unliio de 8. Paulo 
Idem « TO dias 
LOtrin. llnlo-Bnísilian) 
Italiano dcl Bra«lío — 
Industrial Ampnrcnse — 

ACÇÜK8 I»K COSÍPâKUlAS 
Mogynna 
Mcm. idcm, a 30 dias 
Idcm, n «(» dias, votit. venci, 
raullala, 
Idem, Idcm, a 33 dla-i, 
MclhvrnmeuloH 8. l'aull 
Idcm, -i ::o dias 
Antnrctica 
li. de F, do Ari.ro«iu!iM 
InduMrial de 8. Pauit> 
Vidiariu Hauta Maria 
Tclcplionica 
União Sportira 
M lia< kurdy 
Paulista de Rlectrfel !ad§ 
Mccnr.lca 
li. de Ferro de Dourado 
K. do Feiro lUiUi>en»e 
Paulista do Heguros, c. 4 •( 
Arm. lieraes do .S. Paulo 0 i. 
Kegistadom do tantos 
Companhia Central tle Arma-

zéns Oeraes, ciío [. 
Fabrica do Cimento Italo-Bra* 

sileira, int. 
Moi> ho Hontista dOO 
Tecelaírein do «eda 

Comuicrcinl 1 talo-IIr.-.hilia-
na, ei 10 'l. 

Telcphonica 
Norte Paulista 
( . iab. Paulistana 
Empresa Águas o Kjcj». de ítl-

Leilão Preto 
InduKtrinl de 8. Paulo 
Tbcrmal do Caldas ex-juroí — — 

IJí l KA(i I1YPOTHKCABIA8 
Banco do Credito Beal cm 

11'iuldaçNO 1*;$ 18? 
Idem n 00 dias 
Banco l'. de K. Paula 70$ «MfVX) 
Idem, idem, 80 dias — — 

PR Aí A 1)0 COMMKBCíO 
F tii como inspetor do me/ do Abril, o sr 

Josc Maria Alvos i crreira Júnior. 

10. W o n > e i t l > n n a 
MOVIMLNTO BK CEUKAK4 

I)«*»,pae!in'Jotj d«. H.u» Paulo, nu L^av-io.. So 
cabuna, pora o Interior: 

Milho, naec.üí . . . . 5 
CeiJÔO » . . . . 1 
Arroz ' . . . . 30 

lJcspuchados «lo interior para ü. Paulo : 
.Milho, suecas . . . . 285 
Feijão » . . . . h2 
A noz t . t i ü 

SãOf.lOO 

uJi 2 o; 
1051 io"» 

— BOI 
— 104* 
- 1»0«! 

16» 
102í 

— SCO* 
tioi 108$ 

— 1CÍ..U0 
— 

H» 
- 115J 
- 513$ 

50S 
s 

47Í 

" 2 ? 101$ 
1901 -

005 
IO» is l i 

(M aarula 

w 
r. 

MF.KCADO Bit SANTOS, lí?r 4 
Tornaram-se conhecidas as vendas dc 27 017 

ineiusíve w pnrtlenPuvs. 
Base, 3$70J para i> t>po i. 
Met-t-ado, calmo. 
Filtradas hoje, 40.405 f-.ar..i-; d«« I • domes, 

117 000; desde 1 . dc Jiilli'», iy 7<»1.» !'Jí; stoek, 
2.6ü»..il'2; media, 20.2t 2. 

- Km cifiial «lata do anuo pasmado: 
Entradas nesta datn, 3 0.T) t :."cns; i M ' ] ' , 

domo/, iW OfíÜ; des.L» r. tir» .luilio, 0.05U 67í; 
stoek, 471.053; vendas, 1.000; buse, 4^00. 

CA FE' BALDEADO— Foram bableadus hontem, 
com destino o esta cida I •, 4:í 3*0 saeca<, t»cndo: 
24 813 na. Paulista ; n 81 i n.t Soroeabma; 218 
cm Campo Limpo; u 2J7 no Hraz c 8.210 no Pary 
c fc. Paulo. 

PAUTA «EMANAI. — < af.; bo>n, 410 réis. 
T.ixa ofücial para u cobrança do 3 francos por 

sai<a : 
Sobie Pariz, 031 

l 'oi iki»i i i»l i la% IU s l H i n d o p a 
i l v ^ m i l o ü 

As vendas de cale n termo, registadas hontom, 
em Santo», faraiu de 35 000 s-iooas, a saber; 

Na ha.su do typo n. 4, 31.000 saccas. 
CíilaieõüS do feehatnuido : — Maio, 3^050 a 

:!r«70 •; Junho, 3Í7O0 n 3^7"'); Julho, j > u 3$<75 
Na baso do typo n. 7, 4 <)'<)) sact a« 
r.»t»et.' s do fechamento : — Mulo, 2?ft»u a 

2$700; Junho,2$ii53 a 2$7C0; Julho, 2$050 a 2*700. 

MERCADO DO WO BE L\NEfRO - Entradas, 
G.ÕS7 íaccas. Embarcadas, ü 301. 

Mercado, frouxo. 
- Vapores entrados : 
I)t» Norte: não consta. 
Lio bul: lladdor-íleld. 

ü l e r c o i l o t i ( > x t r R n g e l r o « 
Fechamento do dia 3. 

Ilavre : — li2 de a;ti». 
Mal.», 8.*» 3pl e Setembro 35 3ll. 
Vendas : 40.000. 

Hamburgo: U» do alta. 
Maio. 28 11» c Setembro. 2J 112. 
Vendas: 10.000. 

New York : - f> a 10 pontos il í alta. 
Opções; Maio, 5,50 o Setembro, 5 35# 
Disponível: inalterado, 0 1|2. 
Vendas, 24.000. 
Abertura do dia 1 : 

Havre :-3l4 a 112 de alta. 
Mulo, 86 112 e Setembro, 30 lpi. 
Anterior: 
Maio, 35 ll 1 e Setembro, 35 lll . 

Hamburgo : —112 n 1(1 d - alta. 
Maio, 28 3i i e Setembro, 29 8rt 
Anterior: 
Maio, 28 c Setembro, 20 lll. 

New York.—5 a 10 de alta. 
Ao meio dia: 

Havre: 114 de alta parcial. 
Hamburgo: —1|4 de a.t.i parcial. 

f t a u t o * 
Compmdcret rm Fíantot—(monos a eaM Theodor 

Willc A C ) pura os seguintes typos da Bolsu do 
New York i 
Typos 3, 3*000; 4, 3*700; 5, 3#i00, f». 3?200, 7, 

3$8Õ0; f, 'Jt800; U. 1?,«0" 
Móku superior do * omml«sarIo, 3|000. 

RENDIMENTOS FI8CAE-* 
A Becebedorla rendeu hojo, 111:710^732, sen-

do: em exportação, 141 257f881; em Impostos. .. 
10 <$106 e em estampilhas, 01?400. 

Café despachado : 57.752 aaccas o embarcado, 
4í> 850 taccaí. 

Em erfhal data de 1903r reudeu 351'U$219; 
do*4[iacharain-se 2 779 saccas e embavcarain-se, 
23.31í naceaf. 

A Alfandega rendeu I.oje 330 521 $233, sendo: 
em papel. 203:40«»#047; em oiro, 121:427$806; em 
consumo, 4 073í?U«, em estamplliias, 7:0í2|080; 
cm Imposto de teiegraplio. ; — sello de ver 
b.i. 371$õ00; cm Ueonras, oofooo; guias, f.tf. 

F.m fituí data ilo anno passado, rendeu. . 
148 :.34$09». 

M a n i f c s l o f t d c i m p o r t a ç ã o 
Carga do vapor italiano Ri Vmherio 

entrado de Gênova em 4 do corrente: 
F B C ( 20 qnartolas e 20 meias ditas 

vinho, a FIOM Bertoi e e o m p . j F T C , 15 

Íuaztolae vinho» a I . Tagliava e comp.; 
rK. 40 qoartola» e 20 mete» dita.s vinho, 

a E . Acqoaroae; P C , 14 qeartotea 
a h o , « Pietro ColoMbelU; F R f M ã 

i J P V « U ii r i l u J O , 

m 
.1; B E , 10 qimrtoia^-jriabo; O P , S ditas 
Ideui; BE , 40 melM ditas viitlio c 20 
Karrafõen dito, a t,l)içro Ksnctta; l ' P C , 
30 quartolii» c 20 meias ditas vinlio, a 
r . Papiuc c comp.; C P , 25 quarlolas e 
tS meias ilit.M» vinha, a Celestino 1'ran-
(Uni; I.etrclro, 10 quartola. vinho, a 
Cnrrara Anseio; I R , 1 c. camisas, a or-
dem; KA, 58 qnartolas c 20 meias di 
tas vinho, a I.niffi Çiiiclll; Plcossi, l ã 
liarrUiulion queijos, á A. Picossl e comp.; 
F l . F , 70 fardos palha, a Paulo Nalon; 
1»I)A, 20 (piartolas' Vinho, a Uunienico 
U'Anf;el.'o; KI»N, 22 qnartolas vinho, á 
ordem; NC, 10 qnartolas e 10 meia» di 
tas vinho e 1. c. tecidos, a Nicola Chia-
relll; KM, 3 meias quartulas vinlio, 5 
cs. comestíveis, UG, 1 c. idcm, F M C , 
23 iiiiarlolas vinho, 4 cs. azeite docc 
F . MataraZüo c comp.; UKC, 10 b .rris 
a£«itonas; CA, 15 quariolas vinho; GH, 
3 cs. comestível»; A P , 10 qnartolas vi-
nho, a João iiriccola e comp.; A P , 9 cs 
comestíveis; FVCÍ, f.3 cs. idem; 3 barris 
castanhas .seccas; l ' P V , 10 quartola-. vi-
nho e 10 Cs. comestíveis; MM. 15 qnar-
tolas vinho, 0 cs. comestíveis; K F , 20 
qnartolas vinho e t cs. comestíveis, 
João Iiriccola e comp.; AC — VM 23 
qnartolas vinho, CKA 20 ilitas idem. 2 
cs. comestíveis, 25 quartolas vinlio 
e 12 cs. coiucstivcis, M<j 15 quartolas 
vinho e 20 cs. comestíveis, CC 10 qnar-
tolas vinho, 17 cs comestíveis, 5 barri-
c a , castanhas c nozes, a Mli . Marti-
nelli e comp.; VC 10 qnartolas vinho, 
3 cs. comestíveis, A S 5 qnartolas vi-
nho, MA 10 quartolas e 4 meias ditas 
vinlio, 2 cs. comestíveis, CN r, meias 
quartolas vinho, U P 4 dit ja idem, F S 
15 cs. i.lein, CM 1 c . roupas e biinquc-
dos, l i F 10 quartola. vinho, 2 cs. azei-
te. a l''lli. Martiiietli e comp.; A F 24 
quartolas vinho, 1 c . conservas, 1 c . 
salsichas, 1 c. conservas, a J . iiriccola 
e comp.; 11V 10 quartolas vinho, 1 c. 
conservas, FO 10 quartolas vinho, F 2 
ditas idem, (> (jarr.ilV.es ditos, U 2 quar-
tolas vinho, 2 ^arrafões ilitos, F I . 10 
quartolas ditos, a João Iiriccola e comp; 
CJ 20 quartolas vinho, 1 dita conservas, 
1 dita queijos, 1 barrica ditos c azeite, 
1 quartola azeite, 1 dita tomates c quei-
jos, 2 ditas castanhas seccas, a GJacin-
to Jagusaij PC 9 quartolas vinlio. 1 c. 
azeitonas, a Penna e Aiij?crami; I.e-
treir.1 50 quartolas yinho, 12 meias di-
tas idem, C cs. queijos, 2 cs. tuassa to-
mates, 5 cs, toicinho e conservas, 2 cs. 
salames, 1 c. sardinhas, 1 c. salames, a 
Francisco Kocco; J C 15 quartolas vi-
nho, 1 c. queijos, 1 c. presunto», 1 c. 
salames e salsichas, a José Craclano e 
comp.; VA 25 quartolas vinho, 1 c . co-
mevtivei» c roupas, a Patusca r Filho, 
F F J 2 cs. queijos, 2 cs. ma>sa tomate. , 
14 meias quartola. vinho a Fraucesco 
Farani, Irmão c comp.; MJ»F 1 c. har-
mônicas, P F 3 cs. íio d'ai|;odão, J K S 
cs. idem, AHP 3 cs. idem, S triângulo 
AC 2 cs. tecidos »lgo:lão, CCcC 4 c-.. 
poças machinas í ordem; F F ISO quar-
tolas vinlio, CN 10 ditas idcm, 1-'F 12S 
CK. vinho, 115 Unas queijos, FX.C 10 
ditas idcm, I .PC 30 dila. idrm, NeC 
2j ditas Idem, B R 1. dita« idem, <ieC 
100 ditas idem, AU 10 dita» idem aos 
Irmãos Fiaccadori; AI , 1 c . inachina 
pliotograpliica í ordem; I ' F 14 quarto-
la:- vinho a João Briccola comp.; 
J J P c C 50 cs. vermoutli. lu c , massn 
tomate»., 5 cs. queijo» a João Jorue Fi-
gueiredo e comp.; 1)A CS fardos papel, 
13 cs. idem, i l l (> cs. idem, 1'CeC 10 
es. idem, NM 8 cs. enveloppes, H II 1'J 
cs. papel á ordem; l í -r0 raccos arroz, 
I.W 2'> volumes dc um motor desman-
chado a Flli. Piifíiisi Carbf..ne e c-uip. ; 
CC 5.0 es. atuui, S0 cs. courervas a !•. 
Mataraszo c comp.; KDMC 30 quarto-
i•!.-. e 10 meias ditis vinho :i Roqu-." <le 
Mar o e cimp.; PC 30 quai tolas >• 15 
barri-i vinho a Pedro Colouibelli; iiarr.t 
Rosa e comp.. 25 quarto!.is <• 2o meias 
ditn, vinho a Uarberis Monesi c comp.; 
RRC 35 quartolas c 10 meias ditas vi-
niio a Ciacomo H«i Kosa: KA qu:ir 
'olas vinho a 13. Acquaront; V C F 70 
quartolas e 30 meras ditas vinho. 50 e 
dito á ordi UÍJ MDlí 12qiiai to'a vinho, 
K1J 50 cr., peixes a Carrare-i c comp. 
J T 50 quartolas e 15 meLts dilas vinlio a 
.To-:é Toiíiictti; F.varutu lictti, lo qu;it". 
20 meias ditas vinho a Flli. Martin Ui 
c c.; lie I.uca c Uinpacci 20 qu; rtolas 
vinho a Flli . PuifUsc Carbnnn r c.; F . 
V i ^ e a i n e 30 meias quartolas e 10 
barri-iuiios vinlio a João Itrio.ola e c. 
I-.etr.iro quartoúf e S0 meia . dita 
vinho a Zaniba e c.; CcC 10 quartolas 
c 10 meias ditas vinlio, 5 bnrrisinhos 
hlem a Cr.itli e c.; 1'icosse Santo . 10 
barrica* queijos, AUV 10 duas iiieiu, 
P F e C 5 dita, idem, F K 10 dita. idem 
1 ordem; KA 10 cs. coll.i forte, E A —1 
2 3 250 cs. niar.,ala, HG 1 c. art. ho;--
topedicos, F.A 2 volumes rolha-, a K. 
Acqi:aroue; 10 quaatol.i-. vinho a Al-
bane .i e Fiiho; AA 10 quartolas vinho a 
Giuscppc De Chiara; I.V 10 di'as idcm 
a Luó;i Chapetto; I.C 10 meias quarto-
las vinho, 2 barris ma*-.a tomai, s 10 
ditos inarraia ao mesmo; F P C lou quar-
tolas .iuiio, 4 cs. amêndoas; C M 5 
qua-tolas e 20 meias ditas vinho a Fll i . 
Pi i f üsl C.nrhone e e.; OJI 20 quartolas 
e 2 meias ditas vinho. 1 c. comestíveis 
a Briccola e <••; i4üllC>Bti -I l-S. liervas 
medicinacs, X11BC-TUC 25 cs. azeite, 
ZBUC-EA 25 rs. azeile. 10 cs. colla 
forti , 5 cs. senn", 4 barris cremor, 1 
c. objeetos pharmacia, 1 c . ptiiina», 1 
c . essências diversas, ZBllC-GI- C 1 c . 
essências medicina's á ordem; FI< 10 
quartolas e 20 meias diias vinho a Bar-
berix Monesi c c.; FH 10 quartolas vi-
nho, AC 10 dita» Idem. M S S 10 ditas 
idem, NG 0-. barris contendo anchovas, 
F V C 22 c». ina.-sa tomates, 25 ct . azei-
tonas, 10 caixas atum, 20 caixas peixes, 

10 ets . conservas, a João ltrir-ola c 
con p.; C P K fardos tecidos algodão, á 
ordem; FGC 5 cx- , estanho. a Falchi 
Ulannini e comp.; C F 50 cxs. vermoutli, 
CIC 500 cxs. vinho quinado, d ordem; 
G F C 4 cxs. rapstilas para garrafas, N 
B 1 ex. brinquedos, l i . Fincato e comp.; 
ADC 30 quartolas Vinho, OI) 13 caixas 
mas,a tomates, 32 cxs. atum, 5 cxs. pei-
xes, 8 feixes ditos, 1 cx. Idem, 5 cxs. 
alcavofres, 1 rx. peixes, 1 rx. frutas 
com ralda, KA 40 cxs. conservas, 5 cxs. 
Iiervilhas, 10 c<*. c 2 feixes peixes, ao . 
Irmãos Poyaics ; Bcruini 13 quartolas 
vinho, ií ordem : CS 4 rxs. jornaes. a 
Vitaliano Rotellini; D D F V 1 cx. livros 
impressos, & Casa Vallardi. 

(Continua) 

Manifesto <1o hiato nacional l)om Tto-
dolphoi entrado cm 4 do corrente. 

De T i j u c a : 
756 volumes madeira dc lei. 240 ditos 

idem, 12 ditos idem, 4 ditos manteiga 
í ordem. 

Carga do vapor nacional Orion entrado 
cm 3 do corrente, 

do Rio de Janeiro : 
S H l c . artigos pharmacia, W 2 tri-

ângulo. 1 c. perfumaria», 2 es. armari-
nho a Wellisch e comp.; S B e F S cs. 
drogas a P . Buchar; SMS 2 ditas idem, 
D C T 2 ditos idem a Fernando Sauer-
brnnn; MOR 4 dilas idem a Manoel 
André Oliveira; J S S 4 ditas idem a J o -
sé Soares Saatiago; M P S 1 mala livros 
a M. P . dos Santos; F 1 c . rolhas a 
Eugênio Feder; CC 20 volumes f rntasa 
Cario. Gon;alve«; B P 20 ditas idem a 
Bernardino N. Patrocínio; F P C 2SO la-
tas pbosphoro., GeC 250 dita . idem & 
ordem; L.V 3 c». maeliinas de escrever 
a h . Vianna; A K e B 12 barrica, loiçaa, 
K t r i a o n l * 2 cs. vMros, J C P 3 ditas 
idMi ml. A . dc Calda . Filho; AKeC 4 

AKcC 4 volumes Idem, J J F e C 2 dita . 
idcm a J o ã o Jorge Figueiredo e comp.; 
AKeC 1 dito idem, K triângulo AC 1 c . 
porccllana, CN 1 barrica l o i ç a s a C . No-
gueira e comp.; SeC 18 volumes diver-
sas a Saraiva e Coelho; C S S 1 encapa-
do tela a Comp. dc Saneamento; letrei-
ro 1 c . cerveja a 15. A. Himbergor; P 
triângulo 483 cs. vclhis a B . Krneato 
Guimarães; .1IIB 1 barrica hiere a «A 
Platda; P 2 latas tintas a C. Manderbacli 
ec.iinp.jCMeCO burricas idcm á ordem; 
CCMel 1 c . perfumaria» a S . S . Nobrega. 
AK 1 c. livros a A. Keai e comp.; I)(MJ 

16 volumes diversos, A ordem ; AS&l 4. 
cs. faxendas, a Camar.i S . ."v Irmão ; 
J M S P 1 chapesiol, a J . M. da Silva 
Ferreira ; T F B 1 dita Idcm a João Fran-
cisco nittcneourl ; J l . l l 1 c . feivagens, 
a J . K. Horta ; S R 1 c. sellins, a An-
tonio Carlos da Silva & C.; A MG llccha, 
3 barrlcas vidros, a Antônio M. Guima-
rães & C.; BC 5 cs. sabão russ"), a 
ilaruel & C,; J R S 5 barrlcas vidros, a 
José Ribeiro dos Santo» ; FC&C 50 en-
giadados oleo, a Soares Carneiro & C . ; 
IIAC 8 cs. drogas, a Daniel ú C. ; F S 1 
3 ditas idem, a Fernando Sauerbriim ; ' 
MSC 4 volume» fumo a Manoel dos San-
tos Camara; Teuore triângulo, 11 cs. 
drogas, a Teuore e De Camillis ; F F , 
8 volumes idem, a F . Ferreira ; J M 2 
ditos idem ; C P 2 dllos idcm a J . Mar-
tin.,; J S S tt volumes idem, a Jo-.é Soa-
res Santiago; A. dc Coutiulio, 6 malas 
roupas, ao mesmo ; R S flecha, 4 v .lu-
mes art. ferragens e ele., a Ribeiro do.» 
Santos & C.; SStC 2 cs. papel, a Sarai-; 
va & Coelho ; ASX-O 5 volumes f.vien 
das, a Armando Slm^e • íí Irmão; KA j 
5 ditos idem, a Kli.ts André & C. ; KA 
I dilo idcm a Klia-. André; A S Í 5 di-
tos idem, a Armando Simões 'V Irmão ; 
P t 1 c . sabonetes, a Poyares & Irmãos ; 
B P 1 dito idem, a B . Pinheiro; KMG 
3 dilas idcm, a Rodolpho M. Oulriaríi-s-
JM.vC 5 cs. tecidos, a J Mor.-ira .v ( ' . ; 
IIAC 10 cs. ferragens, a J. B . Plmcnte! ! 
Filho ; J M 2 cs. drogas, a J . Martins ; A ! 
K&C 1 c .andina,a A. I.eal A C . ;S f tC 8 vol.l 
art. ferragens, a Saraiva & Coelho; C i 
CMel, 2 volumes fazendas, a C. C. Ma- j 
lufc I r m ã ' ; AKeC — I.G flcx." , 6 bar-] 
ricas loiças, M i e C , AK flexa, 1 c . vi-i 
dros. a G. Grumbach & Comp.. A N t r i - j 
angulo, 21 latas tintas; J . A. Alves ' 
Vianna; J A S - S P 3 ditas ideui. a O. S . [ 
Paulo: A S M I c. calçados, a Alexandre | 
6 iTachado ; D[M 4 voluni.-s diversos i 
ao agente do I,loyd;HSeC, 8 fardos ro- j 
lhas, á Bento de So is.i & Coiflp.! SeC j 
I I volumes artlijos fenapens. a Sarai-1 
va He Coelho, J I I I J 4 voilim . fumos a l 
J . Llaptista I»uarte; KM 3 ditos idem, a ] 
I.ourenço M a r l i r s , T M i volumes idem, a 
Thomaz Marques, G. t l í , 17 dilas idem, 
á ordem, FGeC, 6 volumes fazenda, a 
Carrarcsi A Comp. ; HC, 3o «cs. lios, 
ASC, 02 fardos, aniagem, a A. C. Gu-
ine:;, 

sua 
Medico 

Santidade 

O celebre faculi i t l , o 
sido tantas vezes cit .ulo jielc» p 
incansáveis serviços ;l ca!>et- ' r 

inemor estima c m que hoj i ; é li 
nit iitc reconhecido c o m o tunn v 
níto 6 somente um homem tle ., 
e ao mesmo tempo irulopcnc 
et iqueta que a profissão c c 
R..s:! 'Jas do D r . Wil l iams p:ua 

LAPPONI. 
-mo, Or. I.appor.i, cu jo r.omc t?ra 
o t.lti.narneiite, c m virtude de seus 

do jir.-iU" 'do J 'apa I.i-ão X I I I , e da nãc 
o p 'o ai m a l Ponti l icc l ' io X , & egual-
• i ' ! . . 'eira notahil idade. O Dr. Lapponi 
iei it la ; é um lioinem de gênio creativo 

•i'e. I . ivre d c q u a l p i e r ol i r i jaçf to de 
:..a o b s e f i r , c tendo u^ Io as 1'iltil.it 
!'• . • s ra l l idas , na sua cl inica, e com 

l i 

Conclusão da carga do vapor allemão 
Aaclitn, c -p ra lo de Brer.ien c oscilas 
em 5 do corrente : 

De Antuérpia : 
PSC 5 amarrados ferro, 2 fardos c 3 

cs. pipel, 1 e. artigos madeira, 3 es 
ferragens, 1 fardo a!g., a Pedro dos 1 
Santos e comp.;CTiS 25 a-ra-r.ido» ferro, i 

barrica arame de c-.bre, 10 cs. í c r ro j 
em . 'iras, lo amarrados íerro, á Comp. ! 
Docas do Santos ; X X verdes 167 amar-
rados tubos fe:ro, '/. braifco 150 vigote-, 

Zerrenner Bulov eeomp.; 1K triangu- i 
10 7 volumes cie 3 cs. caria um uiaclii-, 
nas costura, 11 ditos de 2 cs. idei.i e 3 . 
es. ditas, á ordem ; 1 c. . liapa» de re- . 
clame, mesma marca, A ordem ; M M C -
KeC 1 c. pinçtLs, 5 es. papel, 3 cs. idi-tu 
e envclopiwií, 1 c . idein ' artigos escrip-
t-»'.' i, 1 c . lypo., a Espíndola e comp.: 

il 3 es. ferragens, a Godofredo Gel-
sei' ; S IA 25 ses. d xtriua p ira ludus- i 
tria, A ord* ui ; PCeA K> cs. ipieijos. ' 
Pereira Coutiulio .V Almeida : I,K ; • 
burricas !>içus, á ordem ; .-iliC 05'.' 10 
dii.is Idem. «l Magalhães ilaikcr e eomp.; 
Si-11 —SM 1 c, ar naçõe . eliapeus. sol. 
S^II—I.C 1 r . coiro para chapéus. 1 r. . 
ventora», TI JC 8 es. . ngiiu KUcC . c i. ! 
idem. á ordem; KGci 38 volum.-.. •.-.-( 
chinas costura, A ordem; S 2 f . r . 
!ã. 3 ditos lã em obra , a Ad-.IVio1 

Sehritzmeycr e companhia ; K azul 
207 tul.os de ferro batido galvani-. 
--.ui.). íi Repartição de Águas e Kxgottos ; • 
RCC 100 fardos d •xtrina a Iioiol-
plio Crespl A C.; CM e C. 100 fardos; 
papel do impressão a C. Manderbach i 
i; comp., !á\V 1 cx. alhos a Theodoro j 
Wille e comp.; I I A R K O R T 146 peças 
parles de uma ponto 32 cx. acces-.orio», | 
3 cxs* v 1 barrica ditos, A Kstrada de | 
Ferro Sorocabana; CGD 1 cx. procla 
ctos cliimlcos 1 cx . c 1 barril tintas, 2 ! 
barris ácidos a ordem; SI* flexa 4 ex... 
artigos cuir. s e chapéus a Souza Pe-
reira e comp.; '.ctrciro 1 cx contendo 
uma ave viva e 2 cxs. com 12 galli-
nlias vivas a Figueiredo c comp,; P e f 
triângulo 1631 11 cxs. papel dc cigar-
re.» a Pereira e comp.; AMeCR 5 cxs. 
artigos coloniaea; 1 cx. brinquedos 1 
ex. ferragens, 1 cx . artigos sobre zinco, 
11 cx». cartuchos iiietallieos, 2 cxs. fer. 
ragens, etc. a Antonio Miguel o comp,; ' 
KCeC t2 volumes material de ferro! comp. 
para construeç jes a Ernesto da Castro 
e comp.; K F S tt ditos idem, idem 
Kstrada de Ferro Sorocabana e Ytuana; 
D R S — P D c F 13 cxs. armas a D- Ro-
que da Silva; B F C e II 2 cxs. tecidos 
linlio, 2 fardos lã a Illoch Fròres e c.; 
FC 14 armas de caça, 1 cx . cartuchos 

optimos resultados, r c c o n l i e i •:,. os íj< tos e enaltece a.-; virtude» 
ci'esse remédio com tal autoridade, ip.te ser ia i:iipossi\el contestai -a ou 
pol-a cm duvida. 

f 
CARTA DO DR. : 'tFPCMI. 

" Ceet.ifieo que ' ,i,r,.(p:e' as i iiula.i R.o»aJ."is do Dr. 
Will iams, c a quatro c so di. • ' n ."! dc anemia simples no 
desenvolvimento or.; :: • o. D . : oi : da poui : s semanas do 

£ tratamento, r.s rcsulu . l ...; o: .a i " : . uisfizcr.au píer. nn nto 

| as ininba.s es; rr.nras. V : c • •:. m i ivo não deixarei <l'ora 
j cm diante, de capai....r i. -a latidavel meiii' ina, 

não só no tratamen'o e! : •- » - : • '. de d''!ii!id. le r.o 
jj que di/. respeito á ani.i : l e ' i :• j. i :no também cm 
( c :uos d e ncurastbenia < 1 io! lia .•meliantes. 

( A s J - A a d . . ) c u I . A l ' 1 ' O N I . 

I Yi.l dei irncclii R o m a . 

. | . u n i . — ui *»- WWIMSCJWt • 

A " s i m p l e s anemia no desenvolvimento o r g â n i c o " a que se refert 
o Dr . Lapponi , 6 naturalmente o ea.u.Io 
pcrim 'ntam muitas moças cu jo ti- -••nvolv 
c c u j a saúde se resente d ' i ' . o dur .nte o d 
o valor das 1'ilulas K o s a ú a ; do Dr. Wiili 
iiticntific-imentc autorisada, e 
ijii ' : a Anemia u outras enferi <1 

m i o s n 

u: 

i 

.! 

-i d: 

curadas com o uso d e s s a s X'il '•• , 
ctfica' ia ui su.is qualidades prodv 
directamente sobre o syst i ina di.y 
anemia, decadencia , debil idade 'r: 
nervosas, dansa de S . Guido, hyste 
atavia locomotora, e t c . , rccommen 
e agora que receberam a íiu i.mpar: 
autoridade medica c o m o o l)r . I.ar 
Vat icano, serão sem duvida acc-.i 
pelo seu incontestável valor. 

As Pilulas Rosadas do Dr . Williams vendem-se em qtnsi todas ns 
drogarias e bot icas . Q u a l q u e r pessoa qr.u encontre dit l i ; ' í idade em 
adquiril-as, deve dirigir-se á Dr . Wiüian.o Medicino Co. , S< l.er.^ctady, 
K . Y . . E s t a d o s Unidos . n » t * . a.. 

anguide.z o cangaço que c x -
nto da puberd-ule é tardio, 
;. - 'odo. S -a opinião sobre 

n'essas condições é alta o 
nero . ) ; cas j-z publicados em 
ue e dus Xervn?, tem sido 

, co .no é sabido, devem a sua 
J :;'':':-'ue novo, adindo assim 
r. - i ' .uso. Km ! <do caso de 
: psia c indige affecçõ s 
i f tmat isnío , paral;- . parcial, 

d'e: -as 1 ' i l ' i l . ; ao publico, 
ão de parte de t."o no ' tvel 

mi, i facultativo mais influente do 
• i j ttiuudo n.edieo e scieiitilico. 

N Adriano Rectangulo, 100 .arlig 
a Rollo e Nunes; Companhia I tos í 

. , 

R 
vinho, 

Vinícola Portugueza, AG 5 caixas, pa 
litos, a Augusto Gomes; A B I 55 caixa» 
vinho, a Bcllarmino e Irmão; F S Ri 
beirão Preto, 25 caixas vinho, ' vi-
nho, no coronel Francisco Smldt 
Valente Costa e comp., S S c C 210;5 t 

metalllcos a Kuiz Sarll; E C rectnngulo : 20ilo vinho, £0il0 vinho. 25 c». uzeite, 
20 cxs. artigos coloniais, BC 2 cxs. fer- 1 a Sou a Santos e comp.: F J D 7ó[5 vi-

seda, 1 e. ol.lo 
or.:.-m : /.-•; 

I.eite 
ri : 

lí.l-

cxs. artigos colonlaes, BC 2 cx». fer - ' a S 
nontas, F,C rectai:;;iilo 6 exs. niachl- [ nlio, a Francisco Joaquim Duarte; I . 

trelro 100[5 vinlio, a. Bento de Sou-;, 
comp.; Ketreiro 1.10[5 vinlio, a Jo . 
Jorge Figueiredo e comp.; MC 20[5 

ratr 
nas e 1 cx. peças ditas a Knrico e comp; 
JD1-' 2216 10 fardo» papel a Maurice 
Bloch; X C lo-.ango 1 cx. parafuzos, 
200 trilhos, 10 amarrados accesso-
rlos A Sociedade Franco Brasileira; 
MOC 100 cs leite condensado, 10 cs fa-
rinha laotca, a A. Trouuuet e comp.; 
SScC 25 amarrados leite coudcnsado, a 
Sousa Santos e comp. DíieC 4 cs arti-
Kos lâmpadas, 6 barricões vidros, KL,-
PM 1 c . produetos chlinicos, 2343 tri-
ongulo S W 100 barrica» iframiios, a or-
dem, KFS-CS 20 es. vidros e crystaes, 
a V Andrigo; S 90 chapas de ferro, 7.» 
amarrados ditas Idem, a Hcrmann Stol-
tz e comp.; S . Martins triângulo, 25 
amarrados com 50 cs. leite condensado, 
a Santos Martins e comp.; I.M 33 ditos 
com 66 Cs. idcm, a I.ourenço Martins; 
Chaves triângulo 25 ditos com 50 cs. 
idem, a José Bento de Sousa; FCeC 8 
barrica» loiças, A ordem; EFD-NCI 
branco 195S trilhos dc aço, K . . 
12 c». parafusos etc., K de FD-NC 41 
cs. jicntcs dc ferro, a Companhia Es-
trada dc Ftrro de Doirado; MB 5 bar-
ris ácidos, a Miguel Blanco. 

Nota : 30 trilhos dc aço marca EFD-
NCI branco, não embarcaram. Mali as 
seguintes mercadorias da carga de Antu-
érpia não embarcaram: EGel .18 volu-
mes machinas de costura. 

De Eeixões : 
Antonio Augusto Ribeiro, J P F 2 5 

vinho, a José Patrício Fernandes; R , 
Cunha k comp.; S O 1 c. roupas bran-

60 j l0 vinho, a M irtiuíio Chaves; í.e 
treiro 80j5 e 40|10 vinho, LDC 100 bar-
ri» sardinhas, a I^uiz Dias de CarvallH' 
RD 1S0 ditos a Ray mundo Diez; DIC <" 
cs. con»crva» a Duprat Irmão» e .a, 

Cxrga do vapor allemão Asnneioii, es-
perado de Hamburgo c escalas cm 15 
ilo corrente : 

FUDAGSA 1 c . coiros, A o dein; 
GilM 45 cs. artigos pharmacia. 1 e. re-
polhos, a G. de Mnttia ; AKeC— B e F 7 
ca, artigos pharmacia, 1 e . cacau, 2 c*. 
oleo de amendoas, 5 rs. e i barrica ar-
tigos pharmacia, a A. Kcal .V Comp.; 
DeC 1 c . fita. algodão, " M c C I c coi-
ros, IIAeC 2 cs. idem, -i ordem; 683 lo-
sango, 4 cs. tinta, a A. II. de Castro 
Mcudes; HG 2 c«. idcm, a Heinrlch 

dc FD Grabe*.; 4 es, livros impressos c in»tru-
" mentos de musica, ao mesmo; OS 2 cs. 

peças lampadas. 1 e. artigos vidros, 1 
c. peça* lampadas, a Otto Schlodtmam; 
A. K. 1 c . artigos vidro, ó cs. algodão 
A t - J M t V 1 fardo rolhas, A urden.; 
Bento triângulo, 25 cs. r.nnt- iga, a 
Bento do Sousa & Comp.; AW 2 es. ma-
chinas de lavoira, A < rdeni; CA 1 c. ar-
tigos algodão, a Hcydenreich Gebruder, 
Ketreiro triângulo 1 <>0 c». agua mino 
tal, a I.onrcnç > Martin-; Fiyu. ire *o 22 
cs. tren» de cosinha dc ferro csmnlta-t > 
a João Jorge Figueirdo êe Comp.: M 

cas, a S , Gama; Romariz Filhos encom- triângulo K 10 pacotes amostras de ai-
menda, Ketreiro, 29'S vinho, a Manoel godão, 1 fardo idcm. 6 cs. fazendas do 
Ferreira da Silva; AC 30/S dito, a An-• algodão, a Augusto Rodrigues A Comp.; 
Riuto Coelho ; Moulinho 50 caixas j K triângulo 2 cs. fazenda, de algodão, 
vinho, O M 0 décimos dito, a Saul a Hoffníain AhJgrimm A Comp.: 88 1.. 
da Silva Moiitinbo ; Real Companhia i sango K R 12 cs. artigos dc mad' i n , ( s 
Vinícola Norte Portugal, T M 50p vi- ' M triângulo Unha OS 1 cs. gaitas, 1 c. 
nho, a Thomaz Marques; A P V 30,5 di-1 accordeons, A ordem; I .D 50 cs ce- ida 
to, a A. P . Villela; Manoel Tavares, 1 c. gelatina, a Leopoldo Dietrich; KII 
I^trciro 3 0 p vinho a Antonio Joaquim! 5 cs. artigos elc-trico-, A r.rdem; E H J 
ifs fimtin. t—• s . . . . I . _ da Cunha; letreiro .5 c». carne, de Dias 
e Ferreira a Jo*é Bernardino Qneiroga; 
Adriano Ramo. Pinto c Irmão, BCeC 
23 cs. Vinho, a Sento d* Carvalho e 

losango, 2 caixas de íio de algodão, 
a Hoffmann Alilgriiiun e comp. : MAC 
losango ; E F S 10 tambores cai boi i na, á 
Kstrada de Ferro Sorocabana ; CW 1 c . 
material, á ordem ; J F 1 c . garrafas 

i r p f c p , » Jçrp f n c i i s | P H e C F 1 c . 

1 c. cli-
gnlo. ÍO 
comp. ; 

a Caeta-
.i:.p. M : i k 1 

rs. bacalhau, 
CCeC-R 15 cs. 
no 1'as illano e t. 
tigos lâmpada», 1 e. c. 
centos, a Ifugo Hcise 
1 c. artigos de escrev 
vidro, 2 i». artigos i 
papel, 149 fardo» di; 
barrica c. lia, a Wei-
cot.ip. : OCeK GSA 2" 
A ordem ; KHC 1 e. 
arame, 1 c. artig• » i>r; 
ti.tu e comp. ; õuV.* 3 i 
A ordem ; ..* los-n-g.. ; 
X losango; D X 20 c». gr.mma arabie»! 
DF triângulo. 10 rs. agna miner 1, A 
Socicc ale Franco-Bra-.iie.ra ; Siemens 
lo-ang . . S J K P 5 cs. arti 
i 'amara Municipal de S." 

1 
ri pi. 

artn:" 

iniMiides-
!p. ; V.-JC 
e. artigos 
.rio, 2 cs. 
. idem, 1 
Irmão-, e 
I • de l i , 

s Metal e 
Knr.i. Ha-

I 

Io é Rio 
Pardo : MMC-KcC 2 rs. -M.-K-hiuas. a 
Espíndola e eomp. : RNeC Iriangido, 1 
c. lacre vi-rniz, a Kie ró., A.isehold e 
eomp. : i lFC-l i ."> CS. a...» • • lã 1_ C. 
coir-> i ira chajiéos, 1 c. arlig'rt Ia, a 
Bloch Fr.<r'- e eomp. : V i -.•< =0 ca. 
cevada, 1o e». <••!.* p - t.i. a Ang-isto 
Tolle • 1 mp. ; i ' S 50 e-, cevada, á 
ordem ; X i ) 1 e. oiro e paju-l cm di-
nheiro allemão i 1 0-> t-iai ao r.ati-
co Allemão: KV 6 barris vinho, ao 
proprietário do Hotel Albion. 

[Cnutiiiiia) 

K * | i o r t n i 1 o r e s 
I (,rporf..'1-»res 

or.i.tr.. !... I .r,!.. .|..rla 
Thcc-.l. r ivi',e .v • . 

O- IIK--:.|..s, li* 
I xi.t... ' 1|S\ •.H C. 

l>s UMianf, tr-, 
r:. .Tohm'o-1 .1 I 

1H nif-[.r'- tfa. 
Zerr. r n-r. Hulow .v C. 

I • tf 
-... .:-• I n t i..i- r-.-

A mesma, fr'. 
»>n.nsnn r-r> A < . 

o. m--"".< . '»«• 
llarbo-s A c. 

o ncr.ni., frl. 
ll.-mbsn.T A r. 

o mvsrti. . '-s. 
if IHI'* A C 
iMr I. R.is'1 A < . 

ii- i «i„. f. . 
I',..•• r Swr.-I. ri 

O 
A. Trramel í C. 
II M-ir*ir 
I* .-•>•!.» fttr.'«» 
e . i s Toi.»i.> -t c . 

f>- tiie-nl 1 ir». 
n. r.ari. i r, 
fratl* Jshrmsun 
B. Erceslo Gui.asra.:a 
pe-n«rfl.> Rnnn 
gocletu Ii ao Aiue.. aül 
F Ma* -ra. 
l.lovd «rriüolro 

I . .iram -lireitos 
:4 >'. íooo 

' i j j 
11 9V440M 

17.M) 
15 4 - I O 
12. li 
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*Moiitevi«l*iQ © CNonliif» com 12 dlns do viu-
•cm, o vMior jiftcioiinl Klorltuiõpolla, de 57ti to-
iioladas; carga, vários gênero*; coiisiyuaUo .1 I . 
HowHft Dantas. . , . . „_ 

l>c Tliuca, eom a dlai dc viagem, o hiute »>•• 
Cional Oon Itodolpho, de 47 tonelada»; u ordem. 

Do (Jenova « escalai, com 22 dias de vlngom, 
• vapor Italiano 1M rmberto. dc 1811 toiiclnito; 
carga, vários gcncios; couaignado a l). 1 lorltu 

*l)o llull o CRRalno, com 61 dias de viagem, o 
faiior iii|?lc/. Marhm, do »o5o toneladas; carga, 
vários KCHOIOM consignado a (í. W. Knnor. 

J)o Maceió, com ai clltm dc viagem, o vapor 
nacional (lunrany. dc «loo toneladas; carga, vá-
rios gêneros; consignado Í\ O, Santos. 

Bahidns: 
Para Buenos Aires, o vapor nacional Orlon, 

com vario» gênero*. 
Jtaru New York, o vapor inglês Cunnxa, com 

catt. 
~ i o Rio 

Tianopotl»', com vários gêneros. 
Despachados: 
Paro Maceió, o vapor nacional «lunrnuy, com 

vários sonoros. 
Para New Yorfc, o vapor inglcz Cavour. com 

írtfC. 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto «Io lUo t 
Km Maio • 

Valparaiso o eses., oro via . . • . n 
Jlnenos Aires, ArnKnaya. . . . . 22 
UnenON Airct», Pamilio . . 
Buenos Aires, Araguayft. , 
Koutliampton, Amazon . • 
Gcnovu, Minas. . . • 
IJuenoa. Aires, Ravcna • • 
pneu os Aires Dauuhc . . 
Vidparaiso e escalas, Oronrn, 

No porto de Santos: 
Km Maio : 

Poiithninpton, ârajrunya. • 
Buenos Aires, Aragon . , 
Hamburgo c escs., Cordobo , 
llonteviitéo, Oravia. 

Hamburgo E ÍÍCS., AsunClon. • . 
Houlbaniuton, Pauubo . . » • 
Mverpool. Orlsea . . . • • 
RUCIION Aires, Sardcgna. • • .• 
Rucnos Aires. Araguaya. • • • 
SoutiionndQn, Amazon • • • 
Rucnos Aires, Pauubo • • • • 
Kouthimipton. Tb umes . • • • 
llouiburgo c «K».' Tucmnon • 

V A P O R E S A S A H I R 
Po Porto do Rio: 
Ktn Maio : 

New York. Gutruno . • • • 
Barcelona c esc»., Nivernais. • • 
llaniburgo, 
Houtluunptou o esc»., Aragon . . 
Hamburgo, Cordoba • • 
Gênova o Nápoles, Argentina • • 
Mverpool c. escs., Oravia • • • 
Uordcaux, Magcllan . • • • 
Hamburgo, Asuncion . • • • 
Brcmeu, Aaclicn , . . • • 
Bremcn, NVurr.bnrg . • • 
Conova o Nápoles, Sardegna. • • 
Boutluimpton c escs., Araguaya . . 
ltordenux e escs., Ksmeralda • • 
New York, tio y as . . . . » 
Hamburgo, Mac-edonin . • • 
Houtlinmpton, Panubu . • • 
Bordcaux, Aiunsono • • • 
l.ivcrppol. Oronsa • • • 
Hamburgo, Tucuman • • t • 
Primou, Rouu. • • • 

Po porto de Santos: 
Km Maio: 

Buenos A ire:», Araguaya . • • 
Houtliamptou, Aragon . • • • 
Ueiiova e escs., ltavcna, • • • 
llamlnirgo e cuca., Cordoba . • * 
Nápoles e e.-cs , Argentina . • 
l.iverpool, Oravia • • 
Hamburgo c eses., Asuncion. 
Buenos Aires, panubo . • • • 
Monloviüéo, Orissa. . • • 
liemna e escs., Hardcgna • • • 
Souibauipton. Araguaya. • • • 
Rucnos Aires, Amaaon • • • 
Boutliamptou, Pauubo • • • • 
Bucuoh Aires Ttiamcs • • • 
liambuigo o esc»., Tucuman. • 

B r a t i l i a n i t c h » B i n k f ú r D t i i t t o h l i n d 
B a l a n c e t e da c a i x a filial e m 0 . P a u l o , am 3 0 da A b r i l 4 a 1 0 0 7 , i ae lmindc 

o da Aliai a m S a n t o s 

A C T I V O 

Contas correntes garantidas J.etins « rerelier Letras tlescfor̂ adas I/Ctrns eaucioiiadas Valore.*- 4-aticlontic.ios Valores «lcposilad<is faixa em moeda corrente 

0 '2i»7 I2f>t'.n!» 
11 1.')-,l?4Wf.7-» 
J4 8ü-i n2ni»'.s»} 

7.1 l."».710!Í»M»O I77:172̂ A(N) 

;.7 ua .ii7!i.'<i!*:i 

P A S S I V O 
Cuiilti* lurrcnU' do muvimuiuo lli-|Hltfttos ii ,tl1iv.i fixo Tltiil.w cm ciiik.An <• tli'pn*iIlo o cr-

í.-TLTIS A M T LU R |'.ir COIIIH ILT* U'I -i'1'iros 
,'alxn iniilrtx, raiva lltnil nu Itiu c corrcfpun.liMi 
1»ÍVL'1>IIH COllItW 

A 'JOI 
Míl?> 1.1 
TU (f.Ma 

pa7ÍKai 
10 Oi» 
2.S1MÍ 

r.T. 1"3 <-.-. *>t-l-j: 

S . Puiilo, 4 <le Maio ile 1U07. 

í - 1 1.(87 
B. B . « n O . 

O» di ioc lo icn : r i .AAf, CAnr. 

I n d i c a d o r 
M O C I I G O B 

S r . Alves da L i m a 
Pa Universidade dc Paris, dr. da Bcnef. Por» 

lugutsa c da Santa Casa. Ksp. molcst. garganta, 
lenliorr.s, vias nrinarias o partos.—Res,: rua do 
Uom Retiro n. A'>.— í*ons.: rua do s. Bento 

CO-A (das V2 us a 112) Telephono n. «01. 

B r . A t a l i b a P l o r e n c e 
Membro da Sociedade Oplithalmologica de Hei 

delberg. Moléstias olhos, ouvidos e gargauln. CoilPiiitorio, rua <lc S. Jlento n. «»7. das 12 :h ::. Re.sidencin, rua Paulista u. 12 A (Liberdade) tc-lfpbone n. 1SJ. 

L a i a O o r n i i 
rirnrglfio dentista. Acceita trabalhos cm prcsi-

tavoes previamente contratadoi o garantidos. Ks-
pceiaiidade em cirurgia e prothese dentaria, 
í.nbinete i> icsictencla, lua de 8. Pcnto n 7J 

" jõeé™cõêihõ" da P a r l a 
Ciiurglão dentista, commuuica nos seus clien-

tes c amigos, que mudou o seu gabinete para u 
rua de S.Benton. Uloude resido com ma Uuuliu 

D r . N. da Jkloraea B a r r o a 
Porteiro c operador. Ooin pratica dos bo«pitaes europeus. Medico du Maternidade e cirurgião da Símia Cosa. Consultório, rua de S. Bento n. 15, das 2 ús 4. itesideucla, rua 7 de Abril n. 45. To-lcplione 11. ÍOO. 

35r. R o b e r t o Gomas Caldaa 
Kspeeinlista de moléstias do crianyas. <"onsul-

toiio, nm da Qnitnnda n. 1, sobrad ». Consulta» 
de 2 tis 4 lioras da tarde. Itcsídenein, rua M tjo." 
ijUCilillln) n. i> (< '«)llv'il;it;i'io) Tclfpliotn: l(l.'l, 

Dr . Ayvea No t i o 
Mokv-tins dc senhoras, cirurgia partos. Con-

fullorio, rua do t.Nmuuou io n. 4-1». Residcncia, 
alameda Ran o de Piracicaba n. K5. Teiephouc 
Í». MC. _ 

S r . 8 c r u a r d o âe M a ^ a l h ã o s 
Kx-iiitcir.o por e«nicuiHO da primeira cadflr-i 

í e clinica medica da Faculdade do Kio, Kesi-
dcniia, ri a dos (•uaynnases, íai. Consultoria, 
lua de tf- Bento, 42. -'rcli-phouc- L»2'.) 

Dr. B u e n o cie M i r a n d a 
Moléstias dos filhou, cm 'frios, nariz e rjnrgania, 

ftpcclalista dc Paris c Vicnna, membro «ú Aca-
demia do Medicina, discípulo do notável oculls-
ta Moura Brasil. Consultório, rua Direita, 3. «I is 
32 m Residcncia, rua Fagundes 14, Liberdade. 

D r . A. F a j a r d o Clinica medica— Consultorio : ma do Commer-cio, 4-B. Reeidencin : rua Ypiranga, ca. Tele-
pkonc, 19. 

Dr. V i e i r a de M e l l o 
Clinica cspccial fie moléstias da pelle, syphlltf, 

órgãos ^enitnes e nrinarlos. Trata a syphilli o 
snolcvtia genita por processos el/lcazcs, 

Cônsulfurio, ina da Quitanda n. 1, da 1 àa 
4 horas. 

D r . E r a s m o do A m a r a l 
Especialista em syptdiis, moléstias clu pclla o 

flo coiro eabeiludo. Cons. rua de H. Bento u. 45. 
as 2 horas, hesideuciu, rua J>. Vendiam u. 57. 
Telephono n. 260. 

Dr. A . Luís do R e g o 
Mcdico operador, cirurgião do Hospital de Mi-

sericórdia. Consultas: rua cio Comraereio n, tf, da 
1 hora as 3. Hesideneia; rua das Palmeira» u-
Tclcphone n. 101U. 

Dr. Xtubifto M e i r a 
Clinica medica; chefe do serviço de clinica da 

íer.la Cosa. íttsldencia, rua das Palmeiras n. ü. 
Consultor;o, ma do b. Bento n. 45, do 1 a» 2 
ioiss. Telephono n. 4w. 

B r . E d u a r d o Gnimarfiea 
Piscipnlo dc Chareot o Puhols, ex-profo.ssor da 

Fucuhíaüe do Kio, com pratica do Pari;;. Kspe* 
rialidude: Irntnmento dos mob stias diathesica^ 
nervosas e do apparelko digestivo—Psyehothera* 
pia.—Rua Barão de Itapetiniuga n. 77. CousuPai, 
•ias 8 as 30 da manha e do X ús 4 da tarde.—T o 
leplieuc n. 116L 

S r . A r t h n r M e n d o n ç a 
Medico. Consuitorio, rua dc S. Bento n. 25 A-do meto-dia ás 3 horas da tarde. Residência, rui (Jeijerai Jardim n. fi5. Tflcybon.j n. '-l">. 

Dr. Sy lv io M a i a 
Pnrton e moléstias do senhora?.—Co«ultorío. tua Josó Bonifácio 30, cio 1 as 3 horas Itnsi, dciiela, Avenida Uiradentes n. 17. Telcuhonuo fl». 

Dr. X a v i e r da S i l v e i r a Clinica medica. Consuitorio, rua S. Bento 25A das 2 ús :» horas da tarde. Residcncia, rua Ama-dor llucno li. li (largo do Puysamlú}. 'lelcphono 
li. 311. 

Dr. Al f redo Medeiros Espccialisti! nas moléstias dns criança?, svphl-
lis <• yellc, mudou seu < ONSCLTORp) MI IUCO 
para a rua do h-.-ario n 13. (k>n -ultas da 1 ús a da tarde*. Hesideneia, rua Conselheiro Furtado li. 4fi' Telrplionc, Hh. 

D r . A. V i e i r a de C a r v a l h o 
Cirurgia e moléstias de senhoras Cousultorlot 

ma de S. Bento n. 13. Besidenciu: rua do Ypi« 
n. fe. 

J * . «3.-V o g a c i a m 

D r . A. F e r r e i r a de Cas t i lho 
Advogado. Eseriptorio, travesaa d\ Só n. 

sidencia, avenida Tiradentes n. 32. 

Advog-ador;-, drs . Xlaphael A. S a m -
paio Vidal , J o s é Amaden César e Ga-
m a r a Ztopea. * 
Esertptario, ma de B. Bento n 4;i, sobrado. 

D r . A u r e l i a n o A m a r a l Advognd.» Kseriptorio, rua Marechal Deodoro P. 19. Itcy-idcneia, alameda liarão de Limeira 43, 
B a y o a o de Almeida 

Eseriptorio: riiu do quartel n. 32, de 11 st: 8 
horas da tarde. Residcncia: rua do Santo Antô-
nio n. 

Dr. A l e x a n d r e Coelho 
Advogado em Mogy.mirim e nns elrcnmvl 

fihanc;ns. Responde a consulta- e defende peranta 
e Jury em qualquer ponto do Estado. 
D r s . A » a a d o P r a d o s A m e r i e o P i n h e i 

r o e P r a d o 
Advogado. Fseriptorlo, rua cie S. Bento n. 43 

Sobrado. Tekphone n. 1141. 
Dr». A n t o n i o R i b e i r o doa S a n t o s , Ê7-

tevam de Almeida , G a b r i e l R i b e i r o 
dos B a s t o s o J o i o P a u l o C o m i a de 
Ol ivo i ra . 

Advogados, têra sou ccriptorio A ma do f*. 
fnto p. 67 isobrado). 

X l a a t l s t s k a 

A L V A S O C A S T E L L O 
flBCItOIÃO DENTISTA 

d o 0 . B o a t e a . 19 - S o b r a d o 
Efto Paulo— Telcphone a. 1328 

I . de Caxayo 
Clrorgi*o drnfl«ta. Execnta todo e qualqncr tra-

lelho ínherente á «na profissio pelos processos 
SiAis aperfefçoados e por preços módicos. 

Aeeeite pagamento em présteçtie* mensaes pre-
centrAtadas. Consulta», ias I M I 

"lua José Bonifácio n. 41, -Te-

SECÇAq n u m 

O s t s i c h i n h o s 
Ilontcni, pelo Rio, <3o:i a centena 

PAJíA AMANHA 
P a l p i i c M c i a l O n ^ r a c i a 

Murro, avestruz, rlrjifumfr. 
São palpites dc» rinnnhn. 
Por ÍS»HO, nin^ucni espanto 
1 >o me ver bclla e loncã. 

i 
1 3 04 3 9 

P a l p i t e s ( l o M a l a c h i a f s 
üclla tu, velha uaiteirn, 
tío^ra má, carcassn, cinco f 
Ycudo, cahra n fjuio-— e^rtita. 
Hão do «!ar p'ra teu tahac ! 

O* povinho <lc arrel ia 
Mette a viola no sacro 
Ciuo bo jo «hir.i com certo/a 
O velho e esperto macaco. 

6 5 
T I C O 

I n l o r r f í s p R o r n l 
O cirnrgiúo dentista J o s é Cario» da 

Rot l ia , tom o BCII Gnbineir. ilc clinica 
ihntaria, r.a rtia dc S a n t a T h c r o s a n . 
8, «obrado, (por traü da S í ) onili- reside 
cutn sua famí l ia desde »» regresso dc 
mia viagem & Europa, onde percorreu 
a s priiiclpae» cidades observando os 
progressos da profissão. Comiminica ás 
c x m a s famíl ias paulista», quer da capital 
quer ito interior, aos feus cl ientes, ao 
publico em geral , que resolveu traba-
lhar com equidade, attendendo á crise 
•(lie nos f lagel la , privando-nos desta ne-
cessidade da vida. 

Como interesta a todos, faz publicar 
mais uma vex sua tabcl la dc preços fi-
xos, sem nenhuma outra dctpcsa . por 
j i estar incluído tratamento, l impesa, 
etc . Garant indo todos dc se-.is trabalhos 
por muitos annos, só empregando ma-
terial de primeira qualidade. 

Fax ci icrnsíraç ics d c bri lhantes nos 
dentes naturaes u artit iciaes, corr ige as 
anomalias da bocra c t ra ta dc todaii ;ts 
suas moléstias. 

' I ' j i l , t - l l í i o u , v l ( f o r 
Kxtracção dc dente sem dôr . • 5$000 
Kxtracção do tartaro e limpesa da 
bocea l o j n o o 
Collocaçâo de chapas de vulcanitc SOÍO(X) 
Com mais dr cinco dentes . . , 75$0Í)0 
Collocaçâo de chapa dupla de 

vulcanite 200$000 
Com molas dc oiro 25OS000 
Chapas de oiro até C deutes 300$000 
Cada dente a mais 30$000 
Cliapas duplas de oiro 500$000 
Br idg W o r k — ( A p p a ' e l h o Ame-

ricano) de oiro com O dentes 200$00t) 
Coroas dc oiro dc 353000 a 4Si000 
Plvots simples 2õ$000 
1'ivots obturadoa a oiro dc 

25$000 a 409000 
Obturação a oiro de 20SOOO 

a 50$000 
Obturação a plat ina dc 1 0 ) 

a 204000 

£9000 

h c a s n e r c i o d o R i o d « J a -

• e i r o , S . P a u l o e S a n t o s 
A 

FTRMA COHKKA D'AVH,» 
C O M 

F a b r l c i i d c M i b f i o 

HKCUHSO CKIMK N. 2.218 
S A N T O S 

R Ü C O R H S X T K : j o i o A I , M I Ú D A C O K R H A 
1>K A V I M . 

K K C O H H I D O S : T I N O C O M A C H A D O . t C . 
Accordam c m Tr ibunal : <Jne vistos, 

relatados o discutidos estes autos de rc-
curso-cr imc, em que «! recorrente J o ã o 
Almeida Corr&i do Ávila c recorrido» 
T iuoco Machado & C . , depois do sor-
teio dos juizes adjuntos, tendo sido ou-
vido o dr. procurador geral do l istado, 
c propostas c não vencidas as tiullida-
des do procesto jiela incomiwtencia do 
juízo e do processo; pela obscuridade da 
petição dc queixa c ]iela fa l ta de c i tação 
do R . para assistir ú Inquirição dc tes-
temunhas; e fa l ta dc uuincro legal des-
tas, dão provimento ao recurso, para, 
revogando, c o u o revogam a sentença de 
pronuncia, decretada a f l . 250 v . , j u l g a r , 
como j u l g a m , improcedente a queixa de 
f l . 2, por considerar: Ouc ontre as mar-
cas registadas do recorrente a f l . 31 a . , 
c dos recorridos a f l . A'J, não l ia seme-
lhança a lguma pelo que n ã o pode ha 
ver, pela sensível d i f fcrença dcllas, con-
fusão ou cubano. O que «e v c na* cai-
xas de s a b ã o do recorrido em nula das 
faces, dentro dc uin triângulo, n ã o é 
marca registada c nem imitação ou re-
producção da marca registada dos recor 
ridos, <5 sim simples endereço dc destinatá-
rio dc sabão do recorrente, em Santos— 
S . S a n t o s & C. ; u feito sini|ilcstneiitc 
com t inta dc cór , sem m a r c a a fogo, 
como é a m a r c a registada; 

i j u e a recorrente nenhum proveito ti. 
rava para si c para a sua fabrica cmn 
o uso daquelle endereço, como foi fei-
to* e no qual não figura o seu nome c 
nem o de sua f a b r i c a . — S e tivesse ha-
vido qualquer intuito dc proveito, seria 
exclusivamente, cin favor da firma con 
stante do dito endereço ; 

Oi ic , tendo, pois, tão d i f fcrcntcs as 
marcas registadas, e n ã o constituindo 
marca. - o referido endereço qtie nem 
sequer imitação OII icprodttcçSo da 
marca dos recorrido*, não cxis ic , por 
i>so, o facto material <lo del ic io—a con-
trafaoção, que a imitação ou reproduc-
çãn ile marca , ou coisa , em prejuUo dc 
terceiro- fabr icante ou inventor; 

One , pois. não havendo semelhança 
nas m a r r a s registadas; que não haven-
do possibilidade de confusão ou engano 
entre c i las ; que não havendo, pois, cm-
trafarçiin—não h a delicto a punir , n< s 
t e n r o s da lei c dos julgados ; 

ijtii; a palavra Familiar, por si só, 
não ccnst i tue m a r c a de fabrica ou dc 
commercio. pelo que não é contrafacçâo 
o uso delia, n;as. quando, se a quisesse, 
como tal. considerar, não teria appüca-
';ão, no caso dos autos, porque a dita 
palavra familiar n ã o está n a m a r c a re-
gistada do recorrente e sim no referido 
endereço, que n ã o ( i reino j i se disse, 
nem imitação e neni rcproducção da 
marca registada dos recorridos; 

Oiic o recorrente não teve intenção 
criminosa e nem procedeu com dólo ou 
culpa, nos fermor. do art . 24 do Corligo 
iVnul, pelo que, não é passível dc pcna, 
nos termos da lei e dos julgados ; 

<>t:.', pois, não resultando da prova 
colhida a criminalidade do recorrente, 
nem sequer por indícios dr natureza vc-
hrmentes—julgam, como j i ju lgaram, 
i.IIprocedente a queixa, por ser cila inca-
bivel na e s t e i e c no caso dos autos. K, 
a-»im julgando, coudcmuatn os recorri-
dos nas custas, e mandam que .--o lvvan-
!'• a iiauça dc n . 2Srt, procedei.d i-sr. em 
tudo mais, cm conseqüência na fôrma 
da lei. 

S . P a n o. 1H de Abril de 1007 .—Xa-
vier ile 'rotulo. P . — A / i n e i d u e Silva.— 
tampos Pereira, vencido: neguei provi-
mento para confirmar pelos sens funda-
mentos e pelos expostos pelo juiz a quo 
na sustentação do seu dcí.pacho a 11. 402 
o despacho dc pronuncia de 11. 250 v . — 
77if,f;(.'ir Alrru. 

lUo .Jornal do Commercio). 
fro advogad'- da parte vencedora o dr. 

Francisco i!c Castro Júnior . 
- 5 - 7 - 1004 

Assndnra dai crianças 
< M * m . m p o a e o . U M M 

T a l a a b ò r a i a 
Formula do dr.'BYLVI0 MAl*. <V*ineto 

dirtclor da Maternidade de S, Paul* 
C o m p l . t a u . n t * ia«CliB«iva 
280 men 

l ) r . D o m i n g o s J a g i i m - l l i e 
Molcst ias nervosas, l i y p n o t i s m o c sug-

gestão. I x n í n p p l l e u v à o < 1 » n 
c n r r e n t e i , d e « I t u i ' m | t i e i i r i n 
d c A r H o n v i l l , eut todos os casos 
indicados. 

R I J A J A G I T A R I B K N . 21 
lia 8 H át 10 e das Ji1 «• .3 

804 30—22 

D r . W . ( i o r r t o n f * | M w r « i 
medico-operador o p«rteiro. Con-
suitorio, rua da 8 . ' Bento n. H3 
(sobrado), de 2 *n 4 <la tarde. Tc-
lcplione, 10:13. Retideucia, Aln-
meila dos Bmnbiia n. 1, ató n,< II 
lioras do niauliR t ilepois dai 4 
da tarde. Telephono n. 464. 

9 0 até 10 Ju lho 

A V I S O S C 0 M M E U C 1 A K S 

1 ) 1 ? . S Ê N I O R 

P I . N T I S T A — AMKHICANO 

R u a S . B e n t o , 5 1 
1*00 m. 

I 

Obturação a esmalte (cimento) 
etc. 

Collocaçâo de dente dc oiro 
maasiço 50$000 
Consuitorio aberto, das 11 á.s 4 horas 

da tarde — as consultas não grát is . 
8 — R U A S A N T A T H E R K Z A - 8 

(Sobrado) 
Por traz da S é . 

1013 1 5 — 9 

•aÉÉMSf f la l 

f i r l d a a 
Cnrt*ae a ferida por m i l » velha e rr . 

beide que «eja, tomando o rei doa d«-
pnrativo^ o El ix i r M. Morato q o . m 
n a d i « a & r i n l o . a a c w a S A I U C L 

^ ^ jã 
t ^ M ^ m m i m Ê Ê Ê t m 

«; ' d o i l l u s t r a d o p r o f e s s o r t ia lOs-
r o l n N O I M I H I ILE S . 1 ' I I I I I W , e x í l i o , 
x r . d r . C a r l o s L c i i t / . 

Ilimo. sr. phannaceutico S . do Macedo 
Soares.'—Com a presente, vítlllo a juntar 
o meu testemunho aos muitos que jú pro-
clamaram bem alto a eflicacia de seu 
X A R O P K D K G H I N P K U A C O M P O S -
T O , ruis bronchitr Kni pessoa 
de minha família de tcuacissi-
ma bronchitc rei u t j - lo o tratamen-
to, foi pasmoso o H..̂  .-,o do seu mara-
vilhoso preparado. 

Penni t ta -me c[iie a cslr attestado, de 
que V . S . pôde fazei uso que lhe con-
vier, eu accrescente os muitos agradeci-
mentos, com que me subscrevo. 

Carlos I.entz. 
Exig i r sempre : XAROPI: DK GKINDKMA 

COMPOSTO Pharmacia Auroro, rua Aurora 
«V 55 . 

'-K18 (4) doms. 

A ' p r a ç a 
O aba ixo nsaignado declara n esta prr,-

en e iíh i lemui. com que niuntiulia ro» 
1.1,'òes commerriaes que comprou, livre 
o dcaemlmracado do qualquer ônus, a of-
lieina d c Mupntaria, sita ú rua J o ã o Al-
fredo n. l i - A , pertencente ao «r. Pci iro 
(Üuntini. 

H. 1'nulo, O do Mnio do 1907. 
FRANCISCO T i k k i 

Concordo: 
3—*j luHO PETI«O GIUNTINI 

A ' p r a ç a 

Tendo ndnccido no-isai «ocio de indus-
tria. sr. I uiz de Araújo, quo por esse 
motivo cs lá impedido dc n o . prestar 
seus «erviços, fica «iiculTexiido da ge-
rencia d« nossa filial em ti. 1'aolo, as-
slgnnndo nossa (irnia, pbr proeiimeêo, o 
sr. Maulio Auuese. 

A nossa iiiiaI cm Santos será da 
r.iesiua forma gerida )X(lo sr. Sebast ião 
Hrnsii ilo Castro llios, 4 ' ie tuml o:n us 
signaiii ncs ia llrinit por procurarão. 

Rio de Jni .c i io , 2 do Maio de 1907. 
1 lo íH P . FIOHITA & C . 

V F C L A H A Ç d l l 

• • A T r • « n M n ( I n i i c a ' * 
C o i t i | ) n i i ) i i a ( lo S C Í Í U I O S r o n i i i i 

1 ' O I Í O , c m l l a n i l i u r g o , p a r t i c i p a , 
pela p r c s e i i t o . u o p i i í i l i r o c a q u e m 

possa interessar que, de hoje 
e m d e m i t o , o s r . G u s t a v o M a r k -
i i c i i s e r n ã o c o i i t i m i a c o m a s u a 
a g e n c i a , t i r a n d o c o m es ta os s r s . 
I t e r m . S t o l í z ic C . , m a t i o Com -
mercio ii. 12. 

N. Paulo , Ili <V Abril de 100Í. 
4.» ti.» c dom. fllll 1 2 - 7 

A N N Ü W C 1 0 S 
D r . I n á c i o I e r e i r a a a R o c h a 

Alice BI\IJ»4. 1 'ercira da K<j-
lia e KCUÍÍ lilhos menores, o dr . 

Antonlo J o s é Ferreira B r a g a e 
Si família, o dr. Gabriel Lessa c 

J ! Odette da Koclia I^cssa, c nvi-
dam os setis parente» e amigos 

para assistirem á missa c'o primeiro ari-
n ivcr .ar io da morto do sou pranteado e 

Udo-ássituo esposo, pac, genro c sogro, 
« i r . I ^ n . K - i o P e r e i r a d a l ^ o -

a cjual mandam rezar na egre ju 
de »S. Bento , ás 8 horas da manhã dc 

gttnda feira, 0 do corrente. P o r cs.sc 
aeto de religião e caridade confessam-se 
antecipadarneti tc gratos. 

S . Paulo , 4 — 5 907. 
1.094 1—1 

ie aos sapsteiics 
O con! rcillo e*-contra-mcstre da c i a 

Rocha , sr . J . Callifrer, dá lições de cor-
te jielo s>stoma geomrtrico, moldes fei 
t o . sem adquirir fôrmas ; preço razoa-
vel. P a r a mal- informações dirigir-se 
ao n. 20, na Galer ia dc C r i s t a l — C A S / 
M O D E I . O . ' 1.080 3 — 1 

| | E L O J O a R I A F O X 
" X i u n c X * • . B u u 

03 V 
e n t o , a . B 

m. 

Kheumatisma 
Cura radiral do rhenmatismo, toman 

do o Klixir M. Morato, quo so vende 
cin H. Paulo, na casa 

3Õ0 ait 

GTMNASIO HYDECROFT 
Collegio Jnt/lct — luternulo e. Ectcrnato 

E S T A T U Í U ; C I M E N T O M O D E T . o 
» r . E U U C A Ç X O , B ^ L ' 1 PARADO AO R.VMNASLO 

R A C I O N A E 
Cursos: tlymHusii:!, Commercial 

e Preliminar 
Aclia-se aber ta a matricula para o 

Curso P r e l o n i n a r j u n t o a este Gyinna-
sio. 

Neste curso são adniittidos alumnos 
em qualquer época do anno, qualquer 
que se ja o estado de adeantamento, e 
nelle sc preparam para a matricula no 
primeiro anno do curso gymnasia l . 

Comprrhcnde este curso as seguintes 
m a t é r i a s : 

Portugucz , !ngl»z e francez , ar i thme-
t i ra , historia «,o B r a s i l , geographia, de-
senho c cal l .graphia . 

Independente deste curso também se-
rão acceitos cm qualquer época alum-
nos qne se queiram preparar para exa-
me dc admissão em qualquer anno do 
curso gymnasia l . 

P a r a prospectos e mais informações, 
na secretaria do Gymnasio o a com os 
sr* . Ferraz A Procopio , commiMarion, 
rua B o m Ret i ro a . 74. E n r i a m - * pros-
pectos a quelu os pMKf. 

H i o P a ato , I.® de Abril ét 1907. 

B o m n e g o c i o 
rermuta- ín por uma l a s a em S. Pnnlo 

uma I i.t c Bcnrn ú uiargem do rio I 'a ' 
rahybit, ein freuie ú ru.-. de S. João, pon-
to esplt noido pnr.i . jnalquer negocio ; 
casa nova e chácara com um pasto c 
pomar. 

He merecer voltii, vnltn se. 
Prefere sc na rua ilo Gazomctro 011 do 

nm/. 
Jttcarehy, E , de S. Paulo—O proprietá-

rio, llaijimuiilo liem dito de Olireira, 11a 
mesma. 1078 3 — ? 

C o m p a n h i a M e c h a n i c a e I m p o r -

t a d o r a d e S . P a u l o 
S K C Ç L O D K A P E R F E I Ç O A M E N T O S DL{ C A F É S 

x . c r i p t o i - i o : 
n i ' A UO COMMEftClO, 29—Sob. 

Avisa aos srs. lavradores, commissa-
rios u mnis interessados noi negocio, rc-
ferente . ao ra fé, quo monlon um:i 
Inslelliição do uiachino. destiuailnH ao 
aperfeiçoamento do cafés, inacliinas ei-
tus ainda deseonheciilas 110 1'rnsil, entre, 
timlo, lia longos a n n o . t.sndas r a Euro-
pa para o rehencficiamcnto ou «períei-
çoamento dos nossos cafés, fnzen io dos 
typos baixos, typos superiores. 

I tccebe desde j á eafés que «i-erfei-
çoam 11 rn/ão dc 300 réis por 1 rrol-n, 
(lsmlo-sc os m e s m o , rfemlisreai lo. no» 
vuiífte. 11a r e s a chave do Pnry, outro-
«im, previno que . c neba exposta n 
eseriptorio unia collcição 1I0 amostras 
que devem «cr visitaOas pelos srs. inte 
ressados. 796 m. 

S E M E N T E S N O T A S 
Acabam de chegar para a I . O J A 

1 > A C H I N A . . 

41 - Roa S. Bento - 41 
10Ô1 5 — 3 

G R A N D E O m O N A 
B E 

P I A N O S 
Executa- «e qualquer trabalho em pia-

noa « ImrmouiuinH. 
' T o d o . os t rabalhoi suo feitos com mu-
chinas modernus. 

Material de primeira ordem 
flaraute-so qualquer serviço, esperiali-

dado em Al ' INAÇÕES 
A T T E N Ç A O A T T E K Ç Ã O 

Ob preços da CASA NA11UEI.I .I sem-
pre e?.n mais baratos que de qualquer 
c u t r a easa. 

C A S A K A R D E L L I 
Rua Direita, 41-Telephone, 5 6 6 

11149 oi. 

Armação 
Vende-se unia rica nrninçiio de cnnei-

In, com Brande esculpturs, cstylo mo ler 
no, com vidros de lui .50 por (lui.80. 

Acbn-sc ii rua J o s é llonifacio n. 41 . 
I2uuli|iicr negocio deve sur tratado n c » 

a folha. 107(1 1 0 - 2 

T l í r c h e de nos 
M a t r i z - U I 0 - - F i l i a l N . 1 ' A I J L O 

7 5 - A , R u a S . B e n t o 
ITItimn. no\ idades em guarda-chuvas, 

aombrinhas e lienyala". Olllcina de pri-
meira ordem para concertos. 

1057 30—2 

V i n h o C a s s t l h o 
13 ANNOS D E S U Ç C E S S 0 ) 

noençr.a do eslomago, nnemla, doença* 
nervosas, lypiphaliauio, fraques», racliitis-
u o , tuberculose. 

Largo da Hú D. 2, Iiaruel á Comp 
4057 u» 

C L I N I C A D E N T A R I A 
O c i r u r g i ã o 

dentista Narciso 
Guronc, forma-
do pela Escol» 
Cdou t o l o g i c a 
ilesla capital, e-
xeenta to d o . oa 
Irubidlios com o 

máximo ramero e trabalha pelo systenia 
Nortc.Americnno. Exlracçflcs dcncdcntcs 
sem d6r. Garante os ( ru i s l l ics c celta 
pagamentos cm prestações. 

Q A B W E T E 
Kua de S. Jo3o u. 4:<—Nobrado 
B WJEsquiim Formatada líua 25—3 

P a t a e e t o s , 
P r é d i o s © 

T e r r e n o s 
I lerali lo Soares Caiuby, com escripti» 

rio commercial ú ruu da Quitanda n. I 
(•obrado), acha-se encarregai lo da vendi 
da esplendido. 

P a l a e e l c s , p r é d i o s e t e r r e n o s 

cm quasi todos os bairros desta capita 
o tendo pessoa idônea, trabalhando ex-
clusivamente neste ramo de . e u eseri-
ptorio. está habilitado a antisfancr a Io-
dos os' pretendentes qne o queiram pio. 
curar. 

R d a O i M , l - i M 
DIAS Ú T E I S : 

O m m I I é a 4 l u m 
6 8 ' T E L E P H O S I E , 1 3 M a u . 3 o i 

4 3 F I M 
C a i a d * inoTeie A* 

E l i s l a r t o L e a l 
R VA J o s í : BONIFA CIO, Kl-A 
Compra a vende moveis novo. • usa-

dos. 
Aluga cadeiras austríaca., e engrada 

movei*, 
P r a ç o a baraUaalmoa 

A O F L U M I N E N S E 

Kua José Ecnifaeio n. 16*A 

ranm o 
V E N N R 

tfaicw «pproTodo 
I [ t ! f t A c a d 9 z n t ? < « M ? 4 ! c i n a < e P e r i a 

! AtiEMIA. D!9U!DABC 
Ixifi;- fí!u <i' ijr. jr, febrioanti" 

r f e t ^ f f í O __ 

O nain eccaomlco, 
| o nnlco rorriifjiiior.o inal 
] teravel nos {mises pientcc. 

cxiain P si».u.O »>A 
"U/Iiondc: i-HüriC Urtl" 

Viagens t Europa 

G r a i iàk i e M A U " 

> 
C l > 

I 

• H 

M a c h a d o , B a r b o s a & C . 

Sortiuieulo couiplelo ie ninlas de qual-
quer formato r tamanho 

C n d o i r a s p a r a v i a g e m 
•are.es d . lona , p r o p r l o . p a r a via» 

gt:m do m a r 

M A L A S P A R A C A B I N A , 
C T C . 

m i cos SEM COMIWF.XCUA 
Gííicinas para c o n t e r t o s 

K l A U I H E I T A , "»,> S . P A U L O 

7-17 Ü5—as 

K i i g l i s l i M . f h . - i n i c a l M n g i i i c c r 
a t e üG I irt C i a s . Knglisb HoarO of Tra-
ile errtiíicato desires position in .*-ão 
Punlo liistriet, mldress letters-Mecbanic 
e /err- nner iiülow & C,, rua Santo An-
tônio, Santos. I i n 8 >0 a 

A V I S T A D A S C U R A S 
nnmni-osas, mesmo em c i s o s desen-
gaeadns, em que o doente estava 
prestes a s u c e u m b i r dc anemia ou 
d - moléstia'? d« Imiguidcz, obtivo-
rain >c curas por melo das Verda-
deiras Pílulas Vallet, quando l in-
l.ani falhado todos os outros r e m é -
dio». a Aeailemla dc Metlieina de 
Pariz teve a peito upprovar este r c -
mcnio para rceouimendal-o ú c o n -
fiança dos doentes. K'uma recom-
pi IIMI niultipsimo rara. O uso d a . 
l e r i i n d r l r a s Pílulas Vallet, na 
dóso dc I ou 1 pílulas no c o m e ç o 
d • cada i c f c i ç ã o , é quanto basta, 
c o m rffcito, para res tabe lecer em 
pouco t. tupo as forças dos doentes 
mais e i l iau-tos . c para c u r a r segu-
ramente. scni abalo a-i moléstias do 
languiilez e d'aneniia, mesmo aa 
m.tis Mitims c as mais re-iieldcs a 
qualquer outro remédio. ISas mu-
IbiM-es, fazem parar as perda* bran-
c a i c res labcieeem rapidaniento a 
perfeita regularidade das regra?. 
A'veuda em todas as pharniacias. 

P.-S. — Como querem vender, ás 
veze«, mesmo com o nome dc Vallet, 
pílulas que i i io s i o preparadas por 
Vallet, c quM são qu«sl sempre mal 
feitas « inefticazes, convém exigir 
q u e o envolur.ro tenba estas pala-
vras : Y é r l i a M e a Pilules da 
Val let ; e o e n d e r e ç o d o l a b o r a t o r i o : 
Mais. I,. Frcre , 19, run i a c o b . Paris . 

Ai rerdaileirnn 1'iliilut Vallet'tio 
brancai e a aniijnatura Vallet 
está impresna com tinta preta em 
cada pílula. B 

M « | « W m Ninguém sc illuda, o ttnico que faz. 
I I ^ k f ; I I ^ k l J B nascer ealnTIos c que faz. sumir a cas-

I B • I m I a p.1 é a G N A I T f i A , por ser composta 
H B U B I I V a a sómente de l iervas indígenas. 

i l i l V l l A l A G K A I I N A torna os cabelloa mui-
to fortes e aViundantes, ilnndo-llies tam-

bém nin bri lho encantador. Não se illnd.-im.. . n ã o ha tonico para os 
rabellon qne p a n a produzir os cfTcitos . v s o m b f i M s que pr<<lnz a 
U R A I T l f A . E ' marca registada e preparada por uma respeitável se-

nhora , única poHsaklcra do segredo. 

A ( I I Í A I N A vciiclo-HC nnx príncipnos c a s a s d e ar -
m a r i n h o , moclas, p e r f u m a r i a » e n a s t l rogar ia» cio R i o cie 
J a n e i r o , de 8 . P a u l o e S a n t o s . 

D K P 0 H I T 0 8 : K m 8 . P a a l o , B A R ( K L * C „ l a r g o i i l t é ; « • 
N a a t a a , I 0 M U H 0 M . O C l l A l l C f l , p r a ç a 4 a I t p a M I n ; a a R i o , 

' OavMar, 114 , • W N T FEM-A I A C M r U I T i f * C. 
« a . 

J C Ü K E Y - C L U B 
P r o g r a m m » d a 1 S . ' corr ida, a r a a l U a v - a a H O J E , 5 da 

„ o Hlppodromo P a n l t a t a n o . 

G R A N D E P R Ê M I O 
I - . parco — l . M T I CM — Prêmios: fiOOt 

ao primeiro o !Kl|000 ao .cguiulo.—L>í«-
taneÍH, 1,000 metro*. 

1 Cliineza 49 kilo* 

i Bocraefo 52 • 

3 Goyuno 50 1 ,2 . 

4 Primadona II 4 0 > 

5 Primavera 19 . 

•2.® paroo—IMPORTAÇÃO — Prêmio . : 
«004000 ao 1." e OOÍOOO ao 2.*—Ilis-
tancia, 1.000 metros. 

1 r e r n o d 51 kilos 

2 Ismael ó j > 

.*) Erivole 50 1/2 > 

4 Icor» fiíi . 

3'. p a r e ô — I M P R E S S A — Prêmios: 
POODíoOO ao primeiro o 100$000 ao sc-
gundo.—Distancia, 1 ,700 metros. 

1 Nênê 5 2 kilos 

2 Fausto 53 » 

3 Sombra 53 » 

4 M a x i m * 53 > 
(•• N u m u a T i o para as combinai. 

I.nhi 
I . ivorno • • 
Hoiulsllo- • 
Caporal •. • 
Bi i iac i i lo . . 
Iracema - -
Zut 
M a n i a r o . . . 
Stcr i ina - -

fi !1 G u n l i y r a . . 
7 10 Argélia . . 

« 4 
< 
4 7 
5 H 

talo d * 1 9 0 7 , 

R E P R O D U C T O R E S 
4.® parco — P R O G R E S S O — P r c m i o t -

1:000«000 no 1.» o 1505000 ao 2 . " - D > 
taneia. l.(>09 metros. 
( • 

5 1 
5 8 
51 
50 
4 » 
53 
5 2 
57 
SM 
51 
5 3 

kilos 

5\ pareô — G R A N D E P R Ê M I O Ri : -
PRODI C T O R E S — Prêmios : 6;OUO$UOO 
no priuioiro e 1 : 0 9 0 ( 0 0 0 ao «eguuilo.— 
Distancia, ,'j.OnO metros, 

1 Velazquez 5C kilos 
2 Root. 5G • 
3 Campana 5-t 1/2 > 
1 Per)- 54 » 
ü Mepliiato 50 » 
0 PiIlote 57 » 
G'. parou — E N S A I O — Prêmios i 

800*000 ao primeiro o 120$000 ao segan-
do.— Distancia, 1.500 metros. 

1 Fau . t ina 5!) k i l o . 
2 Rio Grande 59 > 
3 Cravo.. . 54 1/2 » 
4 llc-reilia 55 » 
fi MerApe 5 5 • 
(i Marras-jtun ff 51 • 

eões de ]) i i i ! i s duiilas (-1.° parco) 

. d i r e c t o r i a r e r v a - o . o dire i to d . 

AS COJIÍUJIAS COME 
a l t e r a r a ordem d o . p&r .os . 

ÇAIIA O AO M Ei 10-1)1 A 

Entradas: 
E n c i l h . n i . n t o com dire i to á a r e b i b a u e a d a u.pdcial . , 5 ( 0 3 3 
Enteada para vahicalos. - . . 6S003 

" para cavall.iro . 7 MO > J 
A r c h i b a n c a d a g e r a l J ( 0 3 ü 
Aa a . n h o r a . s c r i a n ç a * n t o pagam e n t r a d a * . 

AVISO—("s cartões do ingresso •lislribuidoi ató boje , com exccpção dos dl» 
imprensa, não isentam, para esta corrida, do pagamento de 5 $ 0 0 0 no poitilo du 
entrada, 

M o r u i i o d o u ( r c i m « ! : , " M . l ' : i u l o I C Í I Í I W Í I V " 
P a r t i d a s da gare d a Lua — 1 2 . 0 0 , 1 2 . 3 0 a 1 1 5 — P a r t i d a * d o ' l l i p p o d r o m . 

dapoi . do 4 . • S - . pareôs . d . p o i . d . t s r m i r a i a * aa c o r r i d a * . * a * . a -
g . m de ida e v o l t a . SOO r l i a 

H â i i P i i u l o T r a m w i i y I . i ü l i »V P o w e r C o . 
Oa bonde» e . p e c i a . . d s . t a c i m p a a l i i a p a r t i r ã o do l a r g o da Mi aos p o r t S . s da 

Xippodroiuo de 1 1 em 1 4 u i u n t o s . P a s s a g e n s , 3 0 0 r é i s . 
O d i r . c t o r d . oorrl - ia* . 

1 - 1 1089 A m 

Agencia b r a l das Loterias i a Capital Federal 
f / y i C A a i/ii" n puliliro fl 'c 'ara preferencia, ÚNICA 

4 39 - RUA DIREITA - 39 
Caaa fundada em 1 8 8 1 p e l o . a . n . a c t n a * . p r o p r i e t á r i o . 

U U A M W L 0 1 E K B A D E S . J 0 A 0 
E M 3 S O R T E I O S I K 3 S O R T E I O S 

1 'REMIOS M . V O R E S 

1". sorteio, Í O O - . O O O . S O O O 
2 " . s o r t e i o , l O O : O O O S O O O 

3 * . N o r t e i o , 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

Extracç8es e m 2 2 e 2 4 d a Junho n r o x m o 
P r e ç o s : b i l b . t . i n t e i r o , 1 0 ( 0 0 0 ; déc imo. . l^COO, c o m d i r e i t a " a o . 3 s a i - t e i o . 

r i t l M K I K O H 0 H T K 1 0 K m 22 <lo J u n h o , á s :t l i o r a s t i » t n r t l o 
I R K M I O S : 

1 .Io . 100:001)$ 
1 > 5:000$ 
1 . . . . . . 2:000$ 
1 » íoooi 
4 * fioo$ . . . . 2:000$ 

10 * 2eoS . . . . 2:000$ 
ao loO» . . . . a.ooo-5 
8 > 2ooS npp. do 1'. . •lODS 
2 * l o o $ » > 2." . aooi 
2 l o o $ » » 3". . 200$ 

10 
10 
10 
10 

1110 
IDO 
100 
100 

l i o » » • 4\ . 
õo$ dezena do 1'. 
5 1 $ » > 2". 

» > 3\ » » 

centena do 

5 o $ 
õo$ 
2 o $ 
a o » 
a o s 
2 o S 

1\ 
r. 
.v. 
4". 

20.J$ 
600$ 
fiei* 
m i $ 
0 0 0 $ 

2:01)0.*; 
2:000$ 
2 0')0í> 

SEOLMíO MOKTKIO - K m 24 ile J I I H I I O , ás 11 horas da aiaabã 
P R Ê M I O S : 

i d a Joo .ocot 
i » • . • . • » 5:000$ 
i . . . . . . . 2 . o o o $ 
i • • ! :uoo$ 
4 » 5 o o $ . . . . . 2:ooo5i 

1(1 . 2oo$ . . . . . ":o->o$ 
a o > l » o $ . . . . * 2:ooo$ 

a » 2ooS app. d o 1" . •loob 
2 » l o o $ • , 3 ' . 2ooS 
2 • looS • » 3" . 2oo$ 

2 » too$ • » 4 . . . 
10 • 5o$ dezena do 1 ' 
10 » 5oS • « 2" . 
10 • õoS i > .V . 
10 » õoS • » 4" 

10!) » 2 o $ centena do 1" . 
100 • '!o$ » « 2" . 
10 ) • 2oS » » II- . 
1(X) • 2 o ( • » 4- . 

T K 1 1 C K 1 K 0 8 0 R T K I 0 — K m - ' 4 «lo J u n h o , á 1 h u r a t i a 
P R Ê M I O S : 

do . . . . . . . 2úi< ooo$ 
» lo:oooS 2 

. S o o o ; l o 
• 2:ooo$ 

2:oooS 
3 oo$ 
2:OOOt 
2:000$ 
1:2- io$ 

4oo$ 

l : c o o $ . . . 
6 o o $ . . . 
2ooS • . 
l o o ( . . . 

Coo$ appr. 1 ' . . 
2oo$ > 2 ' . 

1* 

t o o $ > .T. 
l o o $ » 4.. 

5u$ dezena do 
õ o 8 • . a ' 
5 o * • • 3 ' 
5 o S » » 4" 
4 o $ centena do 1" 
2 o $ » . 2-
2 o $ • » 3-
2.,$ • . «• 

ile l o S final do 1' 

2oo$ 
5o o T 
5ooS 
Boo$ 
S o o s 

2 oooS 
2 :oo/í 
2 :oooS 
8:000.» 

Í U r f l 

'-'Oof 
2 o o * 
BooS 
ftoot 
5oo> 
6ooS 

4:oooS 
2 : 0 O O $ 
2:r .ooi 
* o o o S 

1 4 o o o o $ 

l o » 
l o • 

!oo > 
l o o > 
loo » 
loo » 

. 14.00o 
Eila loteria ilistribúe 1~,.4C,2 premins no valor de lvl0:000$4M0 

O i n ( « t m o b i l l i o t o j o i ç a l i o s : i s o r t e i o s 
A preferencia para a compra de bilheten .lesta grande loteria deve ser da l a 

por toiios os motivos, a esta antiga o aerrditada AGENCIA ( Í I . R A U 

SABBADO P R 0 X I 1 0 , 11 do corrente 
• o v o • iai p a r t a s * * , l n . 

P o r 5 $ - - 1 0 0 ^ 0 0 $ 0 0 0 ~ P o r 5 $ 
O * pedi 

U N I O â 
ido* * I o * a t i . f e i t o s com a m a a i m a p o a t a a l i d a d * . 
casa que j á v por Ires v . i c s , no seu importanta | | M | | t A 

iiio def iOi icontr . i ni bilhete i.-iMro H H I W H 
- A E 1 I T A - 3 0 - I r i i l l 

o » « • • » . fatntat I t t i M t - - -

«Itjo, O gr> 

nos dl 
r.am 

a v; 

1 I 
1 

101 

JiW>l 

Inceto i:e m ( 

r . i r i e l 

l ' ! . - t : i c a s a l 
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m 

C a n o s d e m a d e i r a p a r a a g u a 
•SYSTEMA i :XCEI«IOU» 

I * r i v i l e g - I a « t o p e l a p a t e n t e •>. ( 7 . T > 

Quntro nnnos ilo experiência tein demonstrado pcssuirem os ea-
nos O. madeira sobro ou de ferro, vantagens incontestáveis ijtio o8 tor-
liam em luilo superiores a estos. 

Peçam o catalogo com atteslados m s fabricantes. 

XAVIER DA SILVEIRA l COMP. 
Engenheiro . iudnatriaea 

C a s a í ' u n d a . d a e m 1 9 C 4 

51, H-HU « 1 1 8 LEÃO, 59JH 
= 1 s . ^ A - t r x i O s : 

m 

vt CERVEJA 
« l i n f f l S l S T Q U T 

I W f l 

Marca: CABEÇA D E P0R80 
U n l r o s i n i p o r t i i t l o r e a 

. Trommel & C . 
h . P A U I . O 

K m s a t i s f a r ã o á n o s s a n u m e r o s a f r c g u c -

x . l a , d e c l a r a m o s q u e tt c e r v e j a d U : R N E S S <«»i 

r e c o n h e c i d a p e l o I . u h o r a t o r i o M u n i c i p a l <le 

A n a l v s e s d o I J i o d e J a n e i r o , i s e n t a d e m h s -

t a n c i a s n o c i v a s á s a ú d e , s e n d o l i v r e a s u a 

f r a n c a v e n d a e i n t o d o o p a i z . 

S . 1 ' a t i l o , L'!l d . ' A b r i l d e 1!><>7. 

A . T R O M M E L & O l > 
1011 «:t. 3 - 3 

í m ; 

ò 
S A I S O I T | 

G r a n d e c f f i c i n a tio c o s t u r a s e c o n f e c ç o o s ' f 
& I'KK<,'OS i n Z d A V K I S S 
T ^ i w s f e l V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s e m e n i n a s • 
© " " = = — - f P 
^ A C < ' I 3 I T A ' S K c n r o m i i i f i i i l u p a r a <|iiui<;iier lonai 1 (Io i n f e r i o r 
Y A P U R A D O G O S T O e K L K G A N C I A V 

X BSNRÍQÜE B A M B M - - R U A S. BENTO, 68 f 
" " , " ® ' " e nu a a c o r mn í H H O ft llesappnroeem eoin as primeiras <1 • >•• oi ilm extr.i >r-

•<J I ü \ / diniiriiM pi 111 l ü • 

U l i í l ü • <le AIUÍF.C í-OtiRIMlO 
I ' I: ii ri leito r n f p ' e infjil'ivi-1 íbis pilulr.N de 

i l M gf , T M ^ H B f c J K ^ J P f a uai febres paluslres, intormU-
« W W d M H H W i w v n i B I M I aííirinar serem eibu o mo lira* 

i..Li.to i.c maior consumo o preferido pelos qne íoffrom vk'Sta toniv . lbigel!.), 
NESTE ESTA Do : 

I ; m e l & d . — P . V;iz d e A l m e i d a — fj . ( { i i a i r o í & ( ' . 
E tm tedaa aa demais Ü R t C - A B U S e P l i U i í í . I A C J A - 19 

P a r e c e r do J i i r y d a E x p o s i ç ã o d c S . L u i z r 

A melhor fabricadc cliarutos d» B r a s i l ! ! 

3:25 -J 

I M 

] > l a c a s a é a « p i e m a i s s o r t e s g r a n d e s t e m v e n d i d o n e s t e 

A i s s a á h ã — 1 5 : 0 0 0 $ 9 $ 0 ~PQH2$G.OO 
I .OTF.K1 A I K D O A L 

B a b b a a o a a ü i j n t c i o 

1 0 0 = 0 0 0 $ o o o 
B i l l i c t o i n t e i r o . q i i i n l o s , L O T K i í l A F K D K I t A L 

K m 1G d o c o m n k — G r a n d e Loteria de S. Paulo 

Bilhete inteiro, 9 « 

ü n i 2 2 o 2 * ile J n n i i o ( í H W I I K L O T K R I A D E S . 4 0 Í 0 
i EM 3 SORTEI&r 

s e n d o : 
1 . " n o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 2 , á s 3 l i . 

2 " . s o r t e i o - 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 , á s 1 1 h . 

Í V . s o r t e i o — 2 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 , á 1 l i . 

•ilhote Inteira com direito Ma 3 aortetoa, 1 0 * 3 0 3 Décimo i, l « ) O t 

P n r a p e d i d o s , I n f o r m a ç õ e s e p a j f n m c n l f m «Io p r e m l o a 

. / OASA LOTERIOA 
ACSSOA M U Tono o M X A D O D A U M N U DA U M U R W I U I r _ 

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA 

Loteria ii Estada de l. P a i 
1 D U M S H l i DD C 1 J M I 5 

E m l o o n e f l c l o C i o C o n a e r v a t o r l o 
O r a m a t l c o e M u s i c a l 

J P t t J E U L T O M A I O B 

BP3J "W-Wi 

Bifhete inteiro, 7$500 

E S T A L O T E R I A J O G A A P E M A S 
C O M 4 0 . 0 0 0 B S L H E T E S 

I w 

P e d i a o s a o a a g a n t e s g e r a e s 

8 1 P O I f ' ^ i M ^ i J l i i l r 
K v J l i 1 1 = 1 U i f t i f l t u . i J U M l 

S . P A U L ' 
1 U 5 3 - - 0 - 7 - 1 1 - 0 — 1 0 1 1 - 1 2 - 1 3 — 1 * 1 3 - 1 6 

I I P u$\ 
V i Vtv J 13! l i 

m l 
K I . I . Ü N T " . ;i i lc t a c - n c o m p r o p r i c i l m l o s mi 

l n.:i i .r .i ••o-si vcn i i i í lp i ro - i i c c c s s » nu e i i rn d 
A K T . I K S T i . S - Í O . lu i " i i o - s r l t o - í i ' . « c l l i i , i l í n l i e f e s o 
nu- i i M i t ' , í i i i il;i•, ; . . r . e í l a ^ \ l . i s i i i i i m r i i i s . 

I .• i!*A ili* i» i.. • ii í i i u l i e c l i|in> c u v a . 

fl annl .VM': i i i i i f 1'oi t i í inic ! íriJa it'» L a b o 
H ri (oi it, <> An ÍCS ( ' h í t ò t a s i ic S . 
l ' ;liil;> ilcr r i insfro . i s J l ' i - s t á í r ;n . i u 
iiKNlioi-diii a^ua-t iniiiOi : i r s i !o p a i z . - ^ 

N;io > ;:ii?:•!'!. :i!»s l ü í a a i c i i l i s / ^ « í j 
s i i l i s t . i i i c i a s iiin iví'-. ú i-

A 

llll/iu |](> 
^ i i r r a t a s c i i l r c ^ n r 

a ( lon i l c i i iu 

Deposita 

L a r g o S . S e n l o , 9 7 
TTI.I :RIIONE, II'ÜI 

1'Miiai'tlo M o u r a 
AOKNTB OÜHAL, 

M . 1» A t ; O 

/ a a t t e n < , ' ã o d o s 

/ / . s r s . í r e t p i e n t a d o -

i c s d a s f o n t e » t l i e i -

« m e » d . peros d ; ; < a l d a s , 

e i n l n a n d o - l l u s q u e a a e t u a l 

a e ã o l u d i i e a i i a s c p r o l o n g a 

i \ o v i n d o i r o , e q u e o s s e u s 

b a n h o s s ã o m u i t o p r o v e i t o s o s n e s t a o e -

« s i n o . o I 1 M E L !>A m m \ p a s s o u p o r 

t r r m s f o r m a ^ f í o r a d i e a l , o f f e r e e e n d o t o d o o 

c o n f o r t o d e s e j á v e l , e s c r i D p u l o s a l i y g ' e n e e t r a t a -

m e n t i ) d u p r i m e i r a o r d e m . O s h o s p e d e s d o I I 3 T t L 

t ê m r e d u e ç i í o n o p r e ç o d o » b a n h o s 

Muitas distracções são proporciona-
d a s a o s s r s . H O S P E D E S 

E l e g a n c i a , belleza e m o c i d a d e ! 
O b t e m - i t , p r i n « i p a l a e n t « n i « d w e n r a n d o d o t C A B R L L O S 

O T o n l e o I r a c e m a ettiimiUi seu crescimento, evita a queda ou calvicia 
c dil-lhes extraordinário lnilho. 

Tira, rapidamente, as easpas, que tão as eguaas de sua f|ii.;da e emlir.tnqiia 
elmeiilo premaliiro. 

A l o v í i o i m í l c n n l f l i l a devolve nos enbelloa brancos, HF..M OS TINOIR 
porque não ii lii.tiira)) i-ua cor primilivn, para cujo reaultado OAItANTII>0, ó 
bnstan'.» r.m t>i'> frasco conservainloB!) com seu uso permanente, sem a penosa o 
nociva neceKhidado de os pintar. 

- ! . M i l Ifl IlA & ( ! . , f a b r i c a n t e s , " V B d I r T . : i " » T a r R n t t ' 
8 3 a Pygaiallon. f a c h a d a etc —Em B a n t o . Eo.lolplio OnimarAe m. d 

Alfaiataria do Povo 
R U A S E 6 . B E N T O , 2 4 - 8 . P A U L O 

A n u a que satisfaz na cxipencias do todo» os fre^uenea, jior sermos os pro-
priog cortniloiea quo podemos offerei i r vnnliipens n toando irdu j d» preijin, , 
para auxilio do povo, como interessado na nossa alfaiataria, tom de:.eoi:'o de .Vi 
o o abaixo do acu valor, que não encontraião em outra parto e-ita Iiar.it"/..1 a sea 
favor e ber.elicio. 

Ternos de «asnnira, sol) medida, a escolha de figurino, a '1*?, .VI?, r,"} o 
mais preços: dilua do froek, (<5í, 75f, H.">S « 'nais p|. o<. i i!..n da casemiri a 
IHí, aof , 258 o ;w$. Sobretudos a lir.s, 7õi e tnais p 

K" oceasião dc todo o |iovo visitai a nossa Al.t-AlAT.vItfA, e u qno são into-
ressadn» i. 7«;| '5—21 

G R A N D E 

W 

* 

â R O T B L B D A R A E 
103-Rua da Lapa-

M a g i i i f f i c o a a p o m e n t o a c o m u i s i a s p a » » a a A v » : ? i e 
d a B a i i * a > S V I a i * a a i t u a r f o n o i n c l h o r p o n t o ã a c a i i i í a l i 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a c c a s i n h a e x c l u s i -
v a m e n t e p a r a f a m i i i a s e c a v a l h e i r a s . 

J o ã o B . P a z o & C . 
E l O S E J A N E I B O 

teri,-. quint. » dom. 

Marmoraría 
I l x p o s i ^ ã o p e r m a n e n t e d e t i n n t i l o s , e s t a t u a s e v a s o s 

— r . T A Y O L A R O . i m n o r t a d o r 

VÉKDA DE MÁRMORE EM BROTO E SERRADO 
CA A.. 

« n a d e S a n t a E j j h i g e n i a n . 6 3 - - S . F a m o 
"XHA!»A KM I0U4 'l'l> lii.iiii) CASA 1 1'MlADA KM 1^84 

Revolução em S. Paulo « 
. N o v i d a d e s premiada» c m n.odall.ci:! de ci o na exposição dij 

Milão de lllOli: 
— O r e i d o s v e r m o u t h s , 

Q / t r U s T A . C I I A T I 1 T - 0 r e i q u i n à a L i a U " 
1 ' i o c u r i ' i i i <>m i|iiiili|ui'r i icufocio 

P A R A O I N V E R N O 
JAI BJr! ÜIABLE Sobretudos e civours de todas as qualidades, 

- * formos ds seda, supsrior mer ní, flanella, etc. 
Camisas, csroílasi meias e Suvas de lã. 

Ceiietes de malha de lã. 
Sobretudos e eavoursinhos para meninos de to-

dos os tamanhos. Capas de panno 
i: piloto legitimo. 

Jaquetóes Montagnae com goía de velludo. 
Páías bani grossos • ponches do Rio 

Grande do Sul. Caehenezda lã, 
de diversos tamanhos. Grande sortimeate de 

— — ponches • sapas de borraeha para todos 
os preços, Capas inglezas, garantidas para. qualquer ehuva. 

Uuico Coucataicaario par i o B r a s i l : 

B . A . C í Q X J A . r r o r « f f 3 E : - . R i ! a S e m i n á r i o , 4 

' j i p n a - r . u c b o n a e t - l i n i i m i 
VINHO QUINADO A P E R I T I V O 

3 O m a i s a g r a d a v e l e m a i s p u r o d o s q n c v i e r n n i a 

e s t e m e r c a d o 
nlt. 10 4 1 

L O T E R I A S i)A C A I U A L F E D I i R A L 
E X T R A C Ç Õ E S I D X J L ^ Ò X 

Os mais iiüiiortantcs piumiiis 
O H M A I S \ A M A J O S O S P I . A N O S 

I*\'|/-1 que distribuam lar(íO« lisiieliclo* n i í t s £ S T A D D a D I V E t t S O S 
l IV i m A S I i . couióimn art 2 .N. X I V cln « 9 ée Deiombvo o cai 
vivlude do contrato lr.vr»<lo em 27 :1a J .uieiro d] 1.10 i u 4 j J iractoria da COU-
TSMCXOBO do T H E S O I R O r i l D I l - i b a com suar. oxU-acçõae lisoalisnaai 
pelo O O T C I t N O r £ D 2 B A I < . 

• H i n o (|iit- t ê m d e p o s i t o III) T I I l v S í M U O F U D I Ü M I , «!«• r»f)fl:00(i!{( 
« *• •» * p a r a n if i i ranf ln ilu s e u s p i c i u i i M « » » 

A M A N H A 

1 5 : O O O s O O O 

9 

D l A B 
4 7 • 4 9 — R m B I c e l t a — 4 7 e 4 9 

ô o O O M P . 

D e p o i s ü' A m a n h ã 

: ! 2 0 r O O O - S O O O 

Inteiros por '4B000 Inteiros r<>* Z 8 0 3 3 

K m l i i lo c n r m i l e 

Bil l ie .e inteiro 4 5 0 0 0 

( i I l . A M ) K K ( O L O S S A L P L A N O I M Ü \ N. J O A » — K x t n i c ç ã o c m J I I -
nl io p r o x i m o 

400:000^0000 - l ' - " 1 :>' s o r t e i o s , s e m CMiia t 

Os bilhetes iltatas acreiliíail.is c import-u.tai loterias acha n-sa -i ven l i o;n 
todas a» localidade.* , . , 

Oa pedidos cio interior Fcr."o remetti los com tu !a a ponta i.i cuia e d,i-j . 
vputaj sa eonimiasão aos sr-, n:n r.tes. 

Agentes i/norsc touro. ,epre<fi.nt<inlr il.i ( OiFIAMIlA Dr. I.O-
TEMAS NÀC10XAES ])<> BRASIL SO ESTADO DE S. /'A ELO 

Ruben Guimarães <& C . 
R o a 15 de N o v e m b r o n. B - B — Caixa n. 6 1 7 — S . Paulo 

Q U 

QUALQUER QUANTIA 
A ' m c l l i o r t í i * ; i <l<» «l"íi 

Êt 
foobre 50O ageiniiia em l 'ortngal-contra o IIÍ«I»«.-<» C n n i i n c r u i i i l «LE 

I . I S I H U I , 
Sobre IJ800 agencias na Italia—iontr.1 a I Í Í I I I « . ; I t n m i i i e r c i a l e I t « -

l l a n o . 
Hobre 2.700 agencias na Ilespanha—contra C l u r c i n C , i i l i i » n n r a t e Ac 

A»fim como sobre a tranca, Inglaterra, Turquia, \ nnba, Ri» da rr.ita, 
e tc . etc. , , . 

l e t r a s entregues inmediatamente. C ' « n t s . « o o r . i i i l e « . : abrem-se des<Ia 
60Í0U0 a t í M i * m « 0 0 do Jnros, 4 i> O ao anno. C o m p r n e v e n c i a n o 
o l i o e p u p e l m o e d a r x l m l i | ( C Í l o , r*h> mcllnr preço do dia. 

..jmmpij 
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OOMMEROIO D E 8A0 P A Ü t O — Domingo. 5 de Ma»» de 1907 

Pensão Allemã 
X J T J X Z s f i e j s s 

21,22,3S, 37 - lm itté UUê - 21,22,15, 37 
r i QUARTOS BEMM0BIL1AP0S 

Diária, 5$000; por mez, 110$000 ató 160S000; 
externa, 70S000 . 

30 VAIES FiU 30 URfllfc fl$flO 
TG7 m 

m m r n WMIY 
Annexo ao cajê do mesmo nome 

Coutinúa, como Minpre, fornecendo 
diariamente á mia numerosa freguem 
um varudissliuo menu. 

Aberto aU 1 hora da noite. Preço» re-
lativamente baratissinioa. 

Dirigido pelo con ha ido 

27 •>!' 

CompuMa It b i m Gerass ia L Paulo 
Constiulda d* sccerdo com o decreto 1 .103 da S I d* V o n m t r o t 'alf-03 C e » 

g a r a n t i a d* jure» d* 6 0 ( 0 l« lo Governo do Estado <• Vaulo 
ltccebe cm de) o.-ito ou consignação, café e outro qualquer gênero de 

producçào nacional ou extrangeira. 
Aclia-sc habilitada a imittir wniTftnts, titulo negociável nesta praça, 

de Santos e na do Mo de Janeiro. 
1'ossite grandes armazéns nesta capital e na cidade de Santos. 
Ihmctte-se pelo correio, a quem solicitar, qualquer informação relati-

vamente a depositos. 
TARIFA D li CAFÉ' 

B n c c n , n o p r i m e i r o i n e z 1 H o r é i s 
» c u d u I I I C B s e g u i n t e . . . . . . . . . . ! j o > 

O deposito de outra • mercadorias si rã feito por accordo précio. 
Toda a correspondência dava n r dirigida Á 

RUA 00 GAZOMETRO N. 116 - SAO PAULO 
O >> e s » ' • • i i l f . 

J . J . D E A Z B V B D Q B O A 
1005 4'J — 5 

Collegio Brasil 
EM AGUAS VIRTUOSAS DO LA Mlt AR Y—SUL DE MINAS 

Equiparado ao Oymnoaio Vacionai 

(Curso preliminar BOOSOOO 

Curso gymnasial 60l)$000 

CJoia de uma si'> vez 60 j000 

Fornecimentos escolares. . . . . 301003 
V A N T A G E N S 

Ensino pratico do línguas vivas Koli-lez do preparo- Clima magnífico pela 
anhibridadr. Alimentação abundante, variada e sadia—Uso diário das virtuosas 
agnas medicinnes do Lambary—Iianhus frios e quentes—Asseio rigoroso—<iyin 
nastica, etc. 

COmPO D O C E N T E 

3«°anno 

Joaquim Lopes Viauna 
S r . Enstacliio Oaiç&o S tsck ls r 
B r . Banlcio Chaves 
Padre Lnis Donato 
Charles Koguéros 
Albano Morass 

Paa l lno de Aranjo Fi lha 
jKajor Alfredo Lat 
Francisco Tavares 
Dr Horta Barbos» 
Ernesto Kellsi' 

O programma e informações necessaritia serão fornecidas aos srs. interessa» 
doe. Servido pela K F. Muzambinho. 

E ' o único col'cgin do B r a s i l quo Sm suas rsfslçSss asa da melhor o mais 
pura agnail» mesa do mundo. 4.* 6 . * s dom. 613 

A F . G O T T A 8 O O N C K N T B A D A H D » 

afio o mata efflcai remédio contra 
.DEBILIDADE FAIXENCIA DE FUERZA8 E880TAMENT0 

ANEMIA, CL0R0SE, CORES PALIIDA8 
•Sem cheiro nem cr.l;op o Ferro Rravais c reromontlaJo, por totlrs OS Médicos do 

muiitlo. KuodA ptitA. il • tr tre. .V4-> cimrgrrcr oi dentrt. Dá tyn pouco tempo : 
SAÚDE. VIGOR, FORÇA, BELEZA 

Desconfiar das Imitações. — lê se uma» MM êttltt» ssi W/s/s» 
Todas Phsrm.viai ou liroisucrias. — Deposito i t i o , r a f l a f » y r U r , Paria 

Grande fabrica 
Bicycletas Vltotocycletas 

5 2 — l l u a 1 5 d e N o v e m b r o — 5 2 
81 m. alt. 

F O G O S 
Catalogo especial com estampas e lis-

ta de preços de FOUOB e muitos outros 
artiuos que se encontram na 
L o j a d i a C h i n a 

Reniette-se a quem o pedir. 
A. F. SARAFANA 

4 1 , I t u a S . B f i i t o H. P a u l 
1060 3 0 - 3 

HISTORIA D'UM CAIXEIRO 
O snr Perchal, primeiro caixeiro 

de uma das pritu-ipaeg rasas de 
coiniuercio dc 1'ariz, padecia, havia 
j á muitos unnos, de uma doença 
grave • Tinha, diz "i le, eólicas 
horríveis c uma terrível díarihea 
acompanhada dc muitos gazes. Com 
as materi s fec ie- evacuava visco-
aidades, cangue o matérias esbrau-

8ÜR PEBCHAL 
quifadas. J á n io digiria quasl mala 
nada. Sentia-me muitíssimo f r a c o s 
emmaureeia de mais a mais. Expe-
rimentara muitos remédios, pur-
gantes, sangrias, banhos, dieta. 
N-ida me tinha curado. Abando-
nado dc todos e desesperado só 
me restava morrer. 

• Aconselhado por um amigo, 
comecei a tomar C.a-vRo de li-lloc. 
Tres ou quatro dias depois, sentia-
me melhor e pude digerir uma 
costelleta de carneiro o que n&o 
tinha podido fazer havia muitoa 
mezes. Oito dias depois do começo 
do tralamen'0, parira a diarrnea. 
Era a cura. Desde que podia comer 
e que a díumica, que tanto me 
fizer» Rrtffrer, não me esfalfava 
mais, lui tomando pouco a pouco 
forças e, ao cabo d • um mez eslava 
completamente curado. 

•i A-signttilo : Claudíus Pcrelial, 
eaixeim dc casa de perfumaria — 
Pariz, 29 de Novembro de 189G. > 

O uso do Carvão de IMme, na 
ddse ile duas a Ires eollieres, das do 
copa, depois de ca l i refeição ó na 
verdade o melhor r-medlo que se 
possa empregar conira as diar-
rlieas. Klle cur» em poucos diaa 
as mulc-tías dos intestinos e as <io 
estômago por mais antigas e mais 
rebeldes que sejam aos oulros re-
médios. Produz tunn sensação avra-
«iavel no estomago, excita o oppp-
tite, acceiera a digestft-< e fuz c s s i r 
a prisão de ventre, t. solierauo 
contra os pe-os dVstomago quo 
se declaram depois da com da, con-
tra as enxaquecas devidas üs más 
digr-stfies, contra as ayias, zs eruc-
tações o todas as aff -cções ner-
vosas doestouiagoe dos irucstínos. 
O Carvão de Belluc, só pode fazer 
hem, niinca faz mui, qualquer que 
seja a d<»«e que se tome. A^ha-se 
em todos as pliarmurias. Fabrica, 
rua Jac<>b, n° 10, em 1'ariz. 

J i quizeram Imitar o (iarviio da 
Rellnc, |iorem estas imitai;íi-s são 
Inefficazes e n&o curam porque são 
mal preparadas. Para evitar qual-
quer engano, certifique-se que oa 
rótulos dos vidros tenham o nomo 
dc Belloc. 

/' S- — At pettoai que ruio 
podem te acostumar a eni/utir pá 
de Carvão rfc tiethc, nâa tèm senão 
siibftitiiil-o petas 1'a-lih at ile Hei-
tor, tomando 2 on H 1'astillius depois 
de cada re/eii ao e. todas as vezei 
que appnreeerem as dores. Hão 
de conseguir os manos rffenos 
talulares e lambem a cura lista» 
pastilhas só contem r rvao i,i»ro. 
Hasta deixal-at derreter m bocea 
e ewjuUr a saliva 

InípcrlnçSo díreetn da E u r o p i n Amerlcn do Nortfl. Completo s o r i m j n 
.. ile necessorios para bicyc-eta3 o motocycletag. —Cobort jes I>III«1OJ:»>H-
r j i r l i u e C o i i t l n u i i t n l . 

Companhia Mechanica e 
I m p o r t a d o r a de S. P a u l o 

Rua 15 de Kovembro, 36 
Secção de fabricação 

Oi£cinas meciiauicas Fnndição de 
ferro • bronse:.rCarp:qtai'ia e serraria. 

Acecita cncommend.i, cxe< ulando-a com 
promptidão e esmero. 

L o v a r e d t Ã S C ã o á s p r e ç o s 
-'<1 m 0 9 

Fiizcm-se concertos fjarantido.i. Nickclaturí e cgmolta n fo^í>. 
Representantes geraes de -BABE e P A 3 C A U L T de Pir i» , 

F o l e t t i C a l o l & C 
H U A B A B A 0 D E VSkfmUlHBtà, 1 1 337 

em po a aüii reis o 
C A F E AMERICANO 

R i m > s <le N o v e m b r o n . i h 
770 men. 

J 
C A S A N A T H A N Bm ds S. MüM 

. r a g c i s 
• i l a s : 

e o m p l e t o 
p r e p a r a -

D r a g a s 
u i z e s 

C4RPÍDEISAS 
res de Dl 
modificados. 

• 
i Óleos 
^ l u b r i f i c a n t a s ^ ^ ^ ^ *Zet>Zm

 d e d i m c o ' « • • • « • • • i — n r a d . » d« A » . « 
I !??A1Í PIK» fíIVJIKrr-5*^ d e d. dentas, . . . 

f o r r a g e u s 

F r r a m e n i a s 
PAKA 
CAMPO 

I G X C E R A D 0 8 f m E Z E S , 
A I i O i u i a n i v r i c i t i i u 

T I N T A , para E N C E R A D O S 
ít 

(íisíalaía" 

Preservativo para 
CORREIAS 

• i 

í 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomoeopaUiica 
FUNDADOS EM 1880 por 

RIO H 0 M ( 

sasaífiLa 
5-A —• 11 ua Jliarcdial Floriano Feixoto 

Ml 1*ICANE\T0S nMOKOrATUICilS (|IE OURAM: 
AI V E I I 1KA : Curu a vonorrli/a chroníia o recente c suas conseqüências. 
CAI i ( 81NA : Ct ia tosses, Ironeliites, ilort-H no | oito, restas e lados. 
t AIII l US CAlíl ( - S : f uni nioUstian do coração e hcmorrhoiiles fluentes. 
C M K l SI LIliAfill IKNSK : Facilita a dentiçfio e tonifica ns crianças. 
H 7 0 H I N A : Cura a febre intermitti-nte (soziles ou maleitas1. 
Iíi SAI IN A : Cura e prevíne n tosse coqueluche. 
<< f K ) I AIílíiA : Curo u tuberculose pulmonar, em primeiro esegundo gríos. 
BA>A<-KYI'I : aborta a infuemu e cura constipaçúo com febre, tosse c dores tu 

rorpe. 
CAl:l< A AMI-IIICANA: I!e|iiilnrisa ns evaeunções u combato os incommodos em 

rni>M quen-iu de purgantes. 
FA>A S\I 'H111B: l urr. sypl.ilis. lympliatismo, rlieumnlismo syphílitico e 'jioles-

tir.N dn pellc e roiro enlelludo. 
J - » J NC IA BENKDICT1KA: Cura dores ile dentes c ouvidos cm fi minutos. 
l lV.AiniNA—'Jinico rccomtituinle: Cura ncurastlieiiin, onemia, raehitísuio, dyspo-

| si» e todos cs incouuncdi o do iippnrelbo digestivo. 
1IM.A : Cura n ustliiuu hi redíti río c adquirida com dvspnéa oa falta de ar. 

VITA1.1M i l lirstnbeleee a potência viri! «es dois sexos. 
fjAi^AFI.OJtl-.S: Cura a leucorrh/a (liores branca»), caracterísadas por um corri-

Inei-to da vagiua. 
J Ol.Oltll-OKA: Auxilia o pailo, comi ate oa coliens utorínas e mais symptomaa das 

I nrturicntrs. 
11A1.SAMO DK ARNÍCA: Cura nolpe.i, contusões, frieiras e unhas encravadas. 
C1.1X) DK Í-IUAUO DE I3ACA I.Ii.M'—/oníeo rrjinrarlor : contra anemia, falta J o 

paupuu e deeappctite, pnllidez, maureza, r:u liitis.no e fraquo/.a orgânica. 

C S nicdicaiuentos acima SITO aconselhados pelos médicos hsmooopatU^S ACOAI-
1 achados do modo da «e usarem « levam a nosia snarca registada 

U N A K J O C O B O A M E O VMA XCrVIA. Cuidado C M AS imltaçOes 

():iuiir-5í it mais inertes encümm.nias ds ^msii^t em tutu:», pilai s 
T A B E a T T E B • o L r / B U I . 0 * P S E Ç O S A A S O A V E I S 

— 5-A — [Proximo ao larga de Santa 
m o D X : j A N B i i r t o 

ALLILM SATIVLH 
Especitico para abortar u 

cumr u Inflwnta, (Joóítip i-
\tes, Tosses. (i>qn?l\.cltt, I'-
ire e todas as moléstias pr-j-
venientes de resfriatnent " 
legitimo AIXIUM lova a : ir 
ca acima e vende-se n«.J i: -
gurias e pliariuacias e e:n 
casa dos faliricantes 

Almeida Cardoso & C. 
HUA 

Marechal F lor iauo Pt!zat> i 
B —A. 

ltio ili Janeira 

A L S K E m A C A R D O S O A C J Ô M P . 
v e n d a n n , n p r l t i o l p a a a ú r o g a r l M O p l x a r m a o i M d a C A P I T A L e do INTKUIOU DO ESTADO DF. n. I'Al i. > 

a v i s o í T m X r i t i m o 3 
^ An Boticão Universal g g 
C a s a e s p e c i a l d c a r t i g o s d e n t á r i o s , ó p t i c a e c u t e l a r i a f i n a 

Encarrega-se dc 
enviar para o inte-
rior pelo correio li-
vre de porte um par 
de oculos ou pen-
ec-nrz de nickel por 
6JOOO 

Çucm precisar, é somente mandar o numero 
do grão que usa, uüo sabendo o numero, é bastante 
dizer a quanto tempo faz m o e que idade tem. E ' 
bom explicar sc £ a primeira vez que vai usar, para 
boa exccusão do 
pedido. 

Sortimcnto com-
pleto dc Oculos e 
pcncc-ncz finos, de 
metal inglcz, ouro e 
tartaiuga, a preços 
mo.lieos. 

8g8898S898ü889888988& 

Januario Loureiro 
Ena de S. Dento H. 16 - caixa do Correio. 71 

= SAO PAULO — 

no« alt. no—7 

T H E A T R O S A I s T I ^ - A - I E T I I S r - A -
Grande Companhia Dramatica 

F U N D A D A M M 1 9 0 . 1 
tob a ductção (lo aclor-emaiador portuguei F R A N C I S C O S A N T O S 

P O L Y T H E A M A 
1.1IIKI.SA J. CATF.VSSON 

H O J B - D o m i n g o , 5 d e M a i o — 

E S P E C T A C U L O S ^ 
Matinée ú 1 1|2 d» tarde A ^ J 

Segunda representação <la alta comedia, ornada do f.asica, cm 3 actos, ori-
fcínnl ilo cscriptor português Mereellino Mesquita: 

Peraltas e Sedas 
Trimeira representação do sensacional ilrama de grande montagem e especta-

culo, ein actos e »i quadro», original da Marot: 

O C o m b o i o N . 6 
Effeitos sceniccj grandiosos, em que se vS o comboio deseer a notável serra 

de Martinsvart e entrar no valle de ( herburg até passar am tamanho natural A 
vista do espectador e precipitar sc no despenhadeiro. 

• C E a i I N U A O Ü U S C E V A M I I A O N I 
• aayaataaala começar* t a S 4 a moita 

frisas com S entradas • • 
_ n trote», com 5 «ntrada*. 
alclo, 1" fila 

outra* fila 

25*0001 Cadeiraa de 1.* clsssa 
309000 I Cadeiras, de 2.» ela-se 
5$000 | Galeria numerada. . 

| Estrada gerai 

R$000 
.19000 
19500 
19000 

Companhia Dramatica - Cômica 
Italiana 

iJirrcção docav.uff. AntonioLolof/imi 
r r i m s i r a actris, sra. E m m a Flrovano 

H Ó J E 
Domingo. • «a H a l o ás 1 9 0 7 

a Grandiosos espectacnlos a 
A 1 3|4 IIORA DA TAKDE 

A romântica tragédia em !> actos e 10 
quadros, do iinmortal autor e poeta 
Wílliain fthakespeare: 

Giulietta e Romeo 
X s 8 e 9/4 OA N O I T E 

A clr-asica tragédia am S acto< e l, 
quadros do immortal autor a poeta in-
glês Willíam Rbakespeare : 

u a o a o a t n m u 
Protagonista, ar. A. BOLOONE8I 

Dasdemoaa, ara. 1 0 . P i r o v a n e 

F K O N T À O B O A - Y I H T A 

BOJE — Comiiigo, 5 de Maio de 1907 — HOJE 
A * i 1 I O H A K M P O N T O 

Grande funeção sportiva 
En> qaa i » t o Cisyatadas rsnbidisslmas «,uiuielas simples * daplas, tncluai 

e m a sensacional 

Qniniela de Honra 
s a t r * oa braaaa art ls taa 

o a l z t e f f u l 

• l b l a u a 
POOLES DUPLAS POULES DUPLAS 

3 3 . A . 1 T D - A - 3 D E M T J S I O Á . 

A * n o i t e b r i l h a n t e í n n c ç f t o F o u l e e d a p l a s 

L a V e l o c a 
XA VIOAZIONEITALIANA A VA koll h 

« a 

O cspieudiJo o rapilo V Í I J : 

O esplendido e rápido vnpor 

A R G E N T I N A 
Kaliirá de Santos cm 11 <!e Maio de 1ÍÍ07, paru 

Rio, Tenerife, Barcelona, Gênova e Napolss 
rrm.-o .lo eamaroto de luxo, I e III classe, trata-se na agencia. 
Preço do III elas.se até lienova e Nápoles l->0$; idem, at-S Aloxan lria 1711. 

eté lleyrouth, 18M$; ob' Tripoli, 1!)4S e mais õ í de imposto de transporte. 
IDA e VOLTA 20 • „ de desconto com validado pela volta CJIII -u VJ; . ) 

de I.a NavÍKiizioue (ieneralo Italiana. 
Para passagens e mais informiç-Tcí, com to-ioi 03 sub-agsnts, e ' . , j/j.-i:, . j 1 

I F X j I I j . M A R T I H E L L I &c C -
W I I U i s i l e > o v c m b r o J 4 S Ã ( » i ' . \ i ; i , ( i 

S a n t o a - R . 1 5 d e N o v e m i a r ò 8 3 
M o p d d e i í í s c í í õ r " 

L l o y d SSiaí3jí30. 
O r.ipiilo paquete ailcmA j 

1 

Coui:aau.U í . l i s r s XUani^i^dc a luz oUctrica 
(subirá de -Santos e;n 15 de Mui , para 

« I o ilí- J a n e i r o , .Haduirn, L e i x õ f s , 
K o t t r r d a m , A n f u c r p í i t <• ! t n iu 

l-.stc paquete tem boas c as mais modernas aecorumodacffes p.u a ;• , 
de to-las as classes. 

Todos os paquete» d»«t» Companhia t>"-:n melico a bor.lo, com i t Í-J 
sinlic-iro c crcados poitugueze.% Aí passagens do ter.eira i l a i jo in I . :. 
de mesa. 

I * r e y » <IÍIM p n S N a ^ e i i H : 
Em camarote, para o ltio (Io Janeiro, r?. 4'l9Üt> i; ein tereeírit el.is-i*, i 
F.m eamaroto para líotterdain, Antuérpia o Ili-einen, inarcos fati). 
Em terceira classe, para Itoiierdam, Antuérpia e JJroincii. I.bs. r>-'iU o 

de imposti do governo. 
l-.m terceira elasso para Madeira, incluindo o i u i p j , : j «Io governo, m. 1 -
Em terceira classe, para [.eixAes, incluiu lo o impost i d > 
Venilcin-se passagens pata as ilhas doa Açores. 
Para fretes e mais inforiuncfies com os a-^ente-i 

Z B R R B N N B R , B t T L O W S s 
I t u a S a n t o A n t o n i o n s . 3 4 o 3 5 S a n t o s 

K m S . T a n t o : r i m de S . D e n t o n . 

I 
I 

i 

i Süf 

- - a 

• A F O B E M A 8 A H 1 B 
ASUXCIOS 
8AN MCOI.AS (toca cm Baulogne rur n.er) . . 

O esplendido paquete aliemão 

15-5—'">7 
5 - ú - o : 

, , „ CapiUk» MEYF.R 
8ahirá da Santos no dii 8 de Maio, para 

H i o , B a h i a , L i s b o a , L e i x õ e * e H a m h n r « ; o 
Preço das paisagem para Listou, rs. V,:,%OOOt incluindo impado 

Todos o* paqaetai desu campaahia -Io providos cora sa Mis ou-lera» mílhjramí* 
' -* f**-*"?* ? •»'•» cooloB® soi srs puugeir»^ taa;o di pr uii » 

" 'am. A kasta da lados as paqaau, ka k ü m • a u t o a»»i® w « ' 
* atf FiiHgil, aa *Msa«Ma 4a Mim sa atassss M u s n a h o h r » 

T c l 

E m 
tado de| 
do Piuh 
M()»y- j j 
arrozal 
pouco 
duziu i 
mil c <ll 

E ' a 
ccmos , 

Esse 
dc S c t c l 
vcll io, i I 
a r e n o s o , ! 
todos o l 
do sólo, f 
c circu 
nivcl t l 
do do otj 
do outro 

O prd 
o usual , ] 
para cxq 
ilha. 

O tcij 
sem exo 
a scmctij 
vcrmclli 
uma das 
ao p a l a j 

I ' .SSC 

tratado, 
po certo 
dos passa 

T u d o ] 
vesse t l t j 
um dos 
n o nossa 
kilidade 
laridadc 

Nessa | 
(mios do 
muitos 
dos coloij 
de 3 0 0 
cxcepcioa 
taçãü tar 
por occa^ 
grãos, ou 

T a m b 
dúzia d c ] 
taçoes d i 
prox imo / 
municipiq 
Estado 
o p t i m a s í 

Essa 
a cultura 
tios loo.t^ 
deste Es^ 
que pode 
sissimas 
a mais 
fazer qua 
gar tode 
ver a cull 
satisfazer | 
t a m b é m 
de expor 
se expauí 
inclusive 

Para cd 
P ' r i m , , 
produzir 
iacil e ccfl 

As tari i 
encontrant 
do café a ] 
das c dos 
m a t a m a j 
cila sc er 
reaes, que 
hort icuf tul 

Qu.mdc 
elevam os 
os pcrcorJ 
busca dos] 
mais \cii->í 
maes per 
gencias dl 
i j t e n o . a s j 
equilibrii 
lias se nic 
drece nas 

Ha absfl 
gar as est 
rem os sc 
rc<scs da t 

«yivolvimci 
tras indus 
logremos 
cultura. 

Q u a n t o 
da produc^l 
teamento 
os proccss 
c m experi i 
Moreira 
resultados, 1 
c e rmos 11a | 

Nào acr 
cessos aur 
duetora dc 
mas . melifl 
normaliscr 
perniciosos] 
chuvas e 

(elo prepalj 
ara escoai 

pratica do 
d e inund 

T o d o s 
tea da cule 
cesso da 


